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O desfile das grandes sociedades —
TENENTES DO DIABO
Será deslumbrante o prestito do "cem vezes

celebre club"
Os rubro-nefrros tenentes vilo fies-

lumbrar os foliões cariocas com o
mal» luxuoso dos prcstltos rjue j>
percorreu nossa torrestre planeta.

Jayme Silva Idealizou e executou
os carros c o vlctorloso scenogrnpho
ultrapassou om gosto, luxo, espiou-
dor, graça, rlquoza, arte, e demais
qualidades carnavalescas, fcuas rcali-
«aqúcs doa annos anteriores.

13* Isso <jue hontem se dizia na
Caverna, a propósito do prestito que
obedecerá á soeuliito ordem:

Primeira parte:"Os batedores!", com a» suas lu-
-.entes lanças, as suas treinulenles
riammul&s, trazendo a "Commlssilo
de frente", rapaziada r.elrcta cm
njaezados glnetes, num luxo, numa
posse, num brilho que ao ve-.ido para
«o crçr quo nao 6 mentira!

*" a banda de clarins? Que ruido
sonoro! O ar cheira a musica! Tocam
qua nao paran)!

Ea banda de musica quo logo se
"Bgue? __

Pareço aposta: quem ma!» toca?
Quem toca melhor? Bases ou aquel-
les? Ambos.

13 finalmente, n. fulgurante com-
misaao das lindas batedoras do car-
ro-chefe, também a cavalo; (do pu-

'ro sangue, puro!) lindas, as batedo-
ras, na fronte, annunclando aos qua-
tro ventos <* aos quatro cantos da cl-
dade-maravllhosa, quo ahi vem re-
ceber a merecida con»Bfactto que
lhe deram ;vo anno passado e quo se-
ria clamorosa Injustiça negarem-lho
"""•''carro allegorl** («*«to-«K«'«>n
-A.- Marinha, o Club Tenentes do
Diabo, Carnaval de 1"»6 .

PIU-MEIHA. PAIITB

V MARINHA. O CMJB TENENTES
DO DIABO

Carnaval de 1W0
•Rato anno o carro-chefe do vete-

ra-nl" • denodado Club Tenor. ca do
Diabo e uma grande c merecida ho-
menagem^à gloriosa Armada Brasi-
lelBaa 

gloriosa Armada Brasileira
convidada a prestigiar com j*. sua
presença e O seu apo.o, o prostlto
d'ÔrTè^níes. ha de^omparecer. na,
ruas .corresponci
tlTO da» auaa pa
corlssimo prelto!

ruãs^còrréipohdendo, còm o lncen-
tlTc da, suas palmas, ao noaso sin*

O automóvel da directoria de nos-
so club, lendo a. honral-a a PT***"*
« do artista que UM* eoonttocio-
íiou o grande prestito, divide vai-
do-amente com elle as palmas os
applausos, as flores e os *•««-«*
população masculina e feminina
desta in*jlcta cidade!

3" CAHRO — jiMíBOpMCO
Jnrdlm Florido

. B. Seguem, logo atrás deste, deli-
cadlsslmo carro, allegoria da, ln-
deaeriplivel belleza. vários '*"t0I"°-
veis, cheios de gente luxuosamente
vestida, suando de alegria, etc.

<B ahi vem urna. "charj-c". tão »
propósito! ,,.,,..., r-à.8» CAJHIO — CHI 1CA

Cnrn ou Cortei
B toca mats acompanhamento,

mala carros, cheios do uodos fanta-
slados! Luso!! Esplendor!!!

Esplendor e luxo. e alerta, d -
cnlsslma Colônia Portugueza Anil-
sal que nbi vem vindo, agora, um
carro quo lembra um festa, na Pe-
nha, uma farra ãe. arraial, com_o
*»u cheirinho poético de aldeia,
trazendo á lembrança dos patrícios
nortusruezes, a saudado das ca-
chopas, do vinho e da guitarra!

4" .CARRO — AMjBGORICO
Tiva Porta-;»! I

•B chegamos ao ti"1 da 1" parte
do estrondoso, do estrondoslsslmo,
do estrondoserrtmo prestito - yen-
cedor!

SEGUNDA PARTB
dornsçn. como começou ai* —

rom toda pomp»! E vae terminar
.como terminou a 1» — com a. maior
pompa!

6" CARRO — AlitBRORICO
BRASIL * PORTUGAL

Contem, numa -rrande concepção,
oue honraria qualquer grande ar-
tinta de qualquer outra parte do
mundo, uma grande homenagem que
p nosso paiz presta aos nossos Ir-
mSos íiWguayos,' neste momento
ir-»orlCD para as duas naçOes vi.
zlhhas.

«• CARRO — CRITICA
ítatio de Gaerra

B* a Tapazlndi do football, fa-
jiendo força, brigando, eom o Juls
apitando, num barulho desportivo,
Isto é, começando em pontapés •
terminando em abraços.

B os carros continuam, teimosa-
mente, acompanhando o prestito,
com mulheres do outro mundo,
flores do outro planeta, numa ale-
gria da outra vida!

T* CARRO — AIXEGORICO
E' uma vlsío que encanta a via-

ta. quo maravilha os olhos do

SSi«aU*M»a*«MiMMiw»"ttM**»**a**"

"'Mil ia?* *t**5»k !"•

HÃO SE ÍMFBESSIONB.H
O quo voes tem é apenas

forte reslrlndo. Vsmoe ecmbtf
te!*o quanto antes eom o FHEUJ
TORaJj AXGIOO i-ÜXOTKW»,
SE. Em 3* noras tudo *» mo*.
dlficara I O eomacrado PE1«"CORAL DE AKGICO PKMK
TEN8K é im porrete wm mo»/
lestias áa* *i*w rasi-lratottaa,'
Vaodftfo «ss torto • Braalí. „M

li-Sill llll TT^-*

povo, di repente enlelado pela poe-
bla de um scenario encantador!

O» KnlnRr»
B cftnllnuab 03 baetas, "«mele se-

xo e daqiiellf;, acompanhando os
carros, dando palmas o recebendo
palma1;!

8» CARRO — CRITICA
(A falta d'a;;ua nO 161 te. 1.)

Leite... «cm narunl
13 ahi vêm mais Carros com mais

Gont.i dentro delles (ou mais gon-
te oom nmis carros levando cila),
fantasiados, rindo, cantando:

"Baetas! Baetas!! Baetas!!!"
E agora está ahi um carro cn-

graçadlsslmo mesmo! Qual! Que
idéa!...

0* CARRO
Comendo.,

- CRITICA
"Moica"!

33 vae terminar, mesmo, «om uma
allegoria, que, vendo-a, exclamará,
admirada, a população carioca e cs-
trangelrü "Papagaio!"

ao» CARRO — ALIiBGORICO
Os Papagaios

O prestito termina com magnlfl-
ca allegoria: um carro com . uma
porção do papagaios, táo bem lml-
tados que, a cada momento, se es.
pera ouvil-os gritar com o povo:— "Viva os Tenentes do Diabo!
Viva!!"

ITINERÁRIO
(BarracSo) — Rua Major Ávila,

praça Saenz. Pona, rua Almirante
Cochrane, rua Marlz e Barros, pra-
ça da Bandeira, Avenida Lauro Muel-
ler, Avenida do Mangue, praça 11
de Junho, rua Senador Éuzeblo, pra*
ça da Republica, rua Marechal Pio-
riano, Avenida Rio Branco (em vol*
ta), rua Acre, rua Marechal Floria-
110, Avenida Passos, praça Tlraden-
tes, rua da Carioca ,rua Uruguaya-
na, rua Marechal Florlano, Avenida
P.lo Branco, rua do Passeio, Avenl-
da Mem de Sá, rua Maranguape e
Caverpa,

O ARTÍSTICO BAILE RO THBA-
TRO DA CRIANÇA

Revestlu-se de foros de verdade!-
ro acontecimento social do Carna-
vai carioca o artístico baile infan-
tll do Theatro da Criança, organl-
zado no theatro Joao Caetano, pelos
professores Pierre Mlchallowsky e
Vera Grablnska.

As famílias da nossa melhor so-
ciedade encheram por completo o
vasto recinto do theatro, manlfei-
tando francamente a sua preferencia
a esta verdadeira festa de alegria
infantjl, de caracter artístico, im-
prlmlndo-lhe o cunho de elegância
BOClal. Foram esgotadas todas as
localidades, as mesas, o até a lota*
Cio de Ingressos. Muitas famílias
ficaram fora, sem poderem penetrai
no theatro.

Foram distribuídos o» BO valiosos
prêmios a mais *dé 2.000 brindes
o saquinhos de bombons ás crianças
presentes.

As dansas Infantis do Thoatro
da Criança provocaram um espon-
taneo enthuslasmo entre as crlau-
ças, que ovacionaram as crianças
artistas — Elslta de Carvalho, Fio-
rinha Llebmann, 1,1 a Ciejer, Glori-
nha Deite, Rlsoleta Dopos, Celina
Nogueira, Beatriz e Lucla Bellsario
de Carvalho.

A symphonlca "Paulicéa Jazz-
Band" empolgava a seloeta assls-
tencia com a sua Inimitável exe-
cuçSo da musica carnavalesca

Pode-se dl-er sem exaggero que
este baile do Theatro da Criança fcl
um dos melhores bailes Infantis do
Carnaval carioca! '

Eítáo de parabéns os seus dire-
ctores-organlzadores, que nSo pou-
param esforços para abrilhantar o
baile com a encantadora representa-
çáo do Theatro da Criança, (que Já
encontrou as lmltaçBes nos outros
bailes infantis); com a grande tom-
bola infantil, na qual tomaram par-
te todas as crianças presentes, ga*
nhando os valiosos prêmios; com a
prodigiosa distribuição do brindes c
bonbons ás crianças; com a magnl-
tl«a symphonlca orchestra dc Car-
naval; o, mais quo tudo, com a sua
Immensa bondade paternal para
com as crianças presentes, que fo-
ram rodeadas de attencilo especial
por parta dos organizadores.

ENTRE OS «CARAPICITS"

A "farra" continua "grossa" no
selo dos "carapicuV.

Os destemidos foliões do palacete
da "Aguls. Altanelra" estilo demons-
trando que o "governo dlscrlelona-
rio" é um facto.

E' bem fora de commum o que se
verifica nos Democráticos,

Emquanto nos barr.-íles dío-se os
últimos retoques no seu grandioso
prestito, em seus palõfs a brinca-
deira continua sem limites.

Hoje é o derrade::j dia da folia
gorda.

A pandegolandla prosegu» o os
carapleu'g faraó hoje o baile de vi-
ctorlas. Victorias! 8lm, victorias!,
pois os "caraplcu's" «So os campeões
e campeões de Momo, campeões den-
tre os campeões.

NO SEIO DO "SENADO"
Os "congressistas* continuam em

sessío permanente o náo ndmltt«m,
em hypothesè alguma, Intervallo.
Querem demonstrar a força da sua
fibra, nunca Jamais desmentida. O
Xuxu", o maloral "senador", conti-
nu'a a dar ordens e, assim, a pan-
dcgolandla -prosegue e parece que
náo tenclonam dar o basto.

Emfim, veremos como so porta-
rRo na reunláo da victoria de ho-
Je.
ENTRE OS CAMPEÕES "BAETAS"

A Caverna está positivamente ln-
fernal. Lá nüo ha socego, E todos
gritam: "Vae ter! Vae haver!" As
noites passadas têm demonstrado o
valor da sociedade "vovó". Novos e
veteranos estáo unidos, como nun-
ca, no desejo da grande conquista
de 1936. Jayme Silva, confiante do
templo, foi A. Bahia á, busca d«
nova victoria.

E assim estáo transcorrendo as
festas dos "baetas". Bravos!
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DEMOCRÁTICOS
0 prestito dos "Águias Negras"

ve-
ri-

Democráticos, o club d0 coração
da cidade, 6 forte conrnrrento no
titulo máximo do Carnaval cario-
ca. A montagem e a creaíAo do
prestito es:lvornm a cario de An-
gelo Laznri, que Sob o Influxo do
critliuslnsmo democrático concebeu
uma obra perfeita e magnífica.

Seu desfile obedecerá á scguinto
ordem:

PRIMBIRA PARTB
BATEDORES

Dor« batedoren, ricamente fanta-
slados, montando garboso» corcel.i,
levát-Ro nas lançns d8 prata a In-
slgnla da Águia Negra, anuUncian-
do o desfile democratic» e arran-
cando do povo as mais carinhosas
ÓvaqOes e os mais f.irtos applautpR.

Virá, apÔH a tradicional Commis-
sáo do Frente, constituída dos "no-,
bres" do Castello. De-oscls asso-
piados, montando cavallo" árabes,
corresponderão ás saudações populn-
res 8 cnthuslasmario a "tout le
monde et son pôre..."

1.* BANDA DE CLARINS
S5o ós grar.ridelros do "Castello"

que, empunhai,do trombetas, annun-
claráo pelos iiuatro eantos da cl-
dade a passagem democrática. Tr ln-
ta homens, luxuosamente fantasia-
dos, constltulrfio os arautos do cor-
so, fazendo vibrar o P°vo ao som
estrldulo dos clarins da guerra.

1.» BANDA DE MUSICA
Um conjunto de 120 homens con-

«titulrá a primeira banda do musi-
ca do grandioso desfile. Ostentarão
as mais ricas fantasias e lmpressio-
nario com os Beus Bambas e mar-
nhas num desafio Ininterrupto á
tristeza.

i.i CARRO — ALLEGORICO
(Cnrro chefe)

ÁGUIA INVICTA
2." CARRO — ClilTICA
AGONIA INACABADA

Espirituosa charge,, que fará rir a
eidado Inteira. Esta critica, pela sua
opportunidade e pelo modo por que
toi idealizada, vae constituir um
suecesso e marcará época nos an-
naes carnavalescos da cidade.

GRUPO DOS INDEPENDENTES
E' n lendário grudo do "Castello",

ostentando a sua tradlcclonal Insi-
gnla. acompanhando o desfile com
Beus pandeiros e cuícas, numa ale-
cria louca, Insuflando nas massas
um pouco da »ua alegria e enthu-
Blasmo e annunclando o

8» CARRO — ALLEGORICO
XARÁ

Orlrlnal fantasia, calcada na len-
da famosa.

E' uma maravilha a concepção
dca.a allegoria, Inspirada num
lho motivo brasileiro. Ha uma
queza grande nas suas cores o uma
originalidade nos detalhes que de-
finem a sua fõrnia e estylo.

Fechando este carro, formará, nes-
U altura, o popular

Grupo da Guarda Negra
a phalange do "Castello", detentora
de tantos louros e glorias, faua ba-
toria procederá p

4« CARRO — CRITICA
Noticia» da gmerra na África

Charge feliz á guerra italo-ethlo-
pe. Sáo os communlcados das agen-
cias tclegraphlcas paru o mundo,
dando a vleloria o ambas as partes.
De um lado "NLííjj , wctorioso, com
os exércitos abexins cobertos de glo-
ria; de outro Mussolini. em Roma,
celebrando entre acclamações deli-
rantes, o heroísmo dos "caml»as pre-
tas" e a próxima tomada da Abys-
sinia, novo escoadouro para a su-
per-populaçáo italiana.

Carro da Directoria
conduzindo o pavilhão chefe d"s De-
mocratlcos, ricamente enfeitado, le-
vando a missão de transmlttlr ao
Povo Carioca as homenagens o os
agradecimentos pelos applausos com
qu» certamente vae <*oroar n nosso
esforço em prol da festa typlca da
cidade. A seguir:

5 CARRO •— ALLEGORICO
Justa homenagem

Numa felicíssima allegoria, Ângelo
Lazarl conseguiu exterlorlzar os
sentimentos democráticos de sympa-
thia pelo glorioso Club de Regatas
do Flamengo. As duas bandeiras,
num feliz consórcio, mostram A po-
pulaçáõ carioca como os foliões do
"Castello" aabem render o prelto da
sua admlraçáo sincera aos que, co-
mo Bastos Padllha e Alfredo Silva,
tudo têm feito feia gloria e popu-
larldado dos clubs a que presidem.

Fechará a primeira parte do cor-
lejo uma delegaçáo do glorioso club
rubro-negro, numa demonstração de
sympathla pela Agula Altaneira.

SEGUNDA PARTE
Banda de musica

Conjunto musical composto de SO
figuras, ricamente fantasiadas de
arautos do "Castello", precederá a
monumental allegoria, que é o

«» CARRO — ALLEGORICO
Excelsa miragem

Carro de concepção • de effelto
phantastlco.

Grupo dos Tarracnaa
E' o novo grupo democrático que

forma, nesta altura, levando a in-
cumbencia de retribuir á população
carioca o agradecimento pelas ova-
ções constantes com que nos acolhe,
em todos os prellos de quo particl-
pamos. Depois... o

7° CARRO — CRITICA
Implorando

E' ainda uma referencia critica ao
conflicto que, nesta hora, ensan-
guenta a Abyselnla. E' uma prece
íeita pelo nosso Irmáo do além mar
ao "Negus" para que nilo lhe venha
a faltar a pro.visáo de mulatas que
tanto têm feito a sua "gloria" e...
popularidade.

GHUPO DOS INVENCÍVEIS '
Gento da velha guarda democra.

tica, em expansões jubllosas, an.
r.unclando ás massas o primor de

arte, de concepção e effelto que 6 o
8» CARRO _ ALLEGORICO

VlnKancn daa Phimn„
GRIPO DOS VASSOURAS

E' a guapa e forte rapaziada do
"Castello". quo fdrnia este grupo

lendário. "Náo se respeitam caras"
— é a divisa tradicional... Elles
manifestarão, nas suas oxpansõeB
de alegria, a certeza que temos da
vlctorla quo representará, para
nôs, o Carnaval do 1036, e precedo-
rio o

0" CARRO — CRITICO
Cadela Brasil

Allusilo critica ás famosas ca-
delas da sorte... Magnífico Instnn.
taneo, movimentado, da praga mal-
dlt* que infestou n cidade e levou
o ÍTWhelro do multa gente, menos o
nosso, c claro...

GRUPO ''NO BRUMBLHO... EU
PASSO..."

Em automóveis ricamente enfel-
tados, mostrando a fidelidade da
gente democrática ás cores trndi-
clonaes e anntfnclando, orgulhoso, o
esplendor magnífico do

10» CARRO — ALLEGORICO
Final de Sonho

E' a apotheose final do nosso
cortejo. E' a chave de ouro do
Carnaval de 1535. Ângelo Lazary
subiu ao sétimo céo da insplraçáo
e belleza.

Os itinerários dos carros
Pierrots da Caverna'Con^esso dos Fenianos
Um conjunto surprehendente de belleza e arte

ITINERÁRIO

Rua Benedicto Hlppolyto,
rua Marquez de Sapucahy,
avenida do Mangue (lado da
rua Senador Euzebio), rua
Senador Euzebio, praça da Re-
publica (lado do Quartel-Ge-
nrr.al), avenida Marechal Fio-
riano. rua Vlcond» de Inhaú-
ma, avenida Rio Branco ( em
volta), rua Visconde de Inhaú-
ma, rua Marechal Florlano,
avenida Passos, praça Tira-
dentes, rua da Constituição,
avenida Gomes Freire, praça
dos Governadores, e "Cas-
tello".

NAO HA MAIS TRISTEZA ENTRE
OS "PIERROTS"

Qulnlnho e o veterano Raboza
conseguiram no "moinho" o impôs'-
sivel. Afastaram por completo a tra-
dlcelonal tristeza dos Pierrots.

Elles, os "pierrots", náo íCm sau-
dadês das suas "Plerretes" e sáo
da orgia. Estáo mostrando quo bra-
ço 6 braço e o Carnaval será de
deixar multa gente de cabeça ln-
chada.

Para que o pessoal nfio -perca o
enthuslasmo, hoje prosegulrá a "far-
ra", o que será, por certo, com mais
alegria, tal a vlctorla que os "Pier-
rota da Caverna." váo alcançar.

MOVEIS
Bons e barntiia, «A m. rua Bue.
noa Aires 1*5, 230. Variado sor*
Jlmento de mavela, planoa *
Inpccnrlas. A roa Buenos Al*
rea, 330. IIANIEL & CIA. Te*
1''phone 34-0017.

Crime horrível
COM AS ArISCERAS A' MOSTBA

E O TESCOÇO CORTADO
CAMPINA, H3 (Do corresponden-

te) .— Vcrlficou-se nesta cidade um
crime Impressionante, do qual foi
victima o sr. Felicio Buonoinono,
homem bastante relacionado.

A policia technica, que foi soll-
citada pelas autoridades locaes,
está desenvolvendo actlvas pesqul-
sas, com o objectivo de dsecobrlr
os assassinos.

O cadáver de Buonomono foi
encontrado por seu irmão, estando
coberto por um lençol tinto de
sangue. Vencendo o medo clrcuns-
tanclal Felicio descobriu o corpo:
seu Irmão estava, com o pesco cor-
tado e as visceuas á mostra.

O assassino ou assassinos çarre-
garam todo dinheiro que havia na
casa. ,

O proparo artístico do oorUJo foi
do Club Pierrots* da Ca»erna foi en-
trígui a Gastáo Moggl estreante
em allegorias arroj.idis, de uma
feliz concepção no carnaval carioca,
slonaes da «ccnographla carnava-
lesca c que Ji tem «Ido glorlflcnoos
competindo tora os volhos profis-
cm passados carnava.es.

PRIMEIRA TARTB
BATEDORES

Vinte valentes foliões do "Mol-"
nho", empunhando lanças <wde tre-
mulain a» flámmulas tricolores dos
Pierrots dn. Caverna!

COMMISS.tO DB FRENTE
Um gnip0 xualdo dé dlstlnctos e

espe.ançoco3 Jovens, Ja atfeltos ft
Folia, trajando custosos costumes
de casem im "gris", tendo à sinistra
as roleas dos céus fogosoa glnote-,
com a destra manejam o chap£o
c&co, retribuindo as homenagens do
povo ao desfilo de Carnaval do Club
Pierrots dia Caverla!

BANDA DE CLARINS
Passantes clarins prateados, en*

toauo.v por peitos do aço, atoaíao
os ares, farão o ruído entontteedor
e arrebatante com que nas grandes
pugnas, como nas grando* gueras,
b5o os lutadores inolttdos a vlcto-
ria. A banda de clarins, composta
de clnootnta valorosos cafnavalcs-
cos, montarft alvadlos cavallos es-
peoiialmente seleccionados p*;a «ste
assombroso momento.

BANDA DE MUSICA
Completa fanfarra, fantasiada a

capricho, com as cores nacionaes,
nuM*charâ Impávida, a caminho da
gloria e dos seus Instrumentos, ca-
noros uns, bellleosos outros, r.menl-
sari o ambiente, executando as
mais modernas e applaudldas mar-
cha** e sambas do ca-naval de 1936.

1* CARRO — ALtiBOORIA
GLORIA SUL-AMERICANA

Mede quarenta motros ds exten-
sao este carro, a mais arrojada
conccpçSo artistlco de Gastão Mog-
cl. A* frente, musculoso» cavallos
marinhos, arrebatarão trlumphan-
o caro da Fama, envolto «m lgneas
labaredas, de onde surge Neptuno
que procura abater um polvo col-
collosal, em cujos extensos tentaeu-
los procura tuojugar os nações sul-
americanas, representadas artlatl*
bella e inslnuante.
çamento pelo vulto de uma mulher

Abatida a hydrà, vencida. a P"«*
tensão do communismo que se alas-
traria pelas nações sul-americanas,
surge em *eu throno de ouropels*
coberto a Republica Brasileira cm-
punhandò o pavilhão dafl duas
grandes potências recentemente
des coerentes, arrastarfi.0 o Mundo
apaziguadas. Oito possantes e
Ciràtorlo através do espaço solar—
musculosos titaes ari*astand0 gran-
o globo terráqueo como ao arrojo
na estratophira, dum vulto gentil do
mulher formosa e seduetora empu-
nharido os pavilhões brasileiros c
argentino.

2» CAR RO — HOMENAGEM
Rico landau-automovel, enfeitado

das mais lindas flores, conduzindo
um dlrector do Club Pierrots da Ca-
verna, empunhando o pavilhão trl-
color, Já tantas vezes vlctorloso e,
numa homenagem sincera merece-
dora, trás a seu lado o artlntj (ias-
i»f, Moggl, o arrojado coniccelona-
dor d0 cortejo que ora d-^ila
trlumphante, entra as acclamações
do povo carioca.

Nesse carro seri feita a proTusa
destrlbutçSlo do Jornal rarnavales-
co, orgllo do club e quo se Uenoml-
na "Plerrot".

Seguom-sa meia luzia do aulomo-
veis, ornamentados o enganados,
conduzindo sócios • directores do
club, todos ricamente ¦fantasiados.

II PARTE
Ronda de elarlna

Dez valentes figurões, escolhidos
a dedo entro os melhores, formam
a banda de clarins com que é aber-
ta a segunda parte do cortejo trlco-
lor.

3» CARRO — ALLEGORIA
A Vaidade

A allegoria "Vaidade", que medo
vinte e cinco metros de comprimen-
to, pela «ua feliz concepção e pelo
eeu bem cuidado acabamento, vale
por um Carnaval.

Quatro pavões de colossal tama-
nho guardam as extremidades deese
templo da opulencla, onde tudo tem
a particular polychroml» das penas
dessa ave privilegiada. Em duas
pyramldes, cada qual em um extre-

0 alvi-rubro forte candidato á victoria
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mo, duas Colomblnns lindamente
vestidas, saúdam o povo, atirando-
lhes beijos de reconhecimento c gra-
tld/lo. Ao centro do cnrro, em roda
monumental, confeccionada por pe-
nns do pavão, elcctrlcamento lllunil-
nadas, num constante movimento ro-
tatlvo, leva do lado direito uma mu-
lher vaidosa, mlrandô-se «o espelho
bisoutâ que empunha e do lado es-
querdo outra vaidosa, gozando o re-
moçar inigualável de adornar o collô
com um custoso e.ollar de pérolas...

Vários automóveis enfeitados,
cheios de foliões a cantar o "Vou
Parar", seguem o suecesso da ale-
(ria que os precedeu,

4» CARRO —. CRITICA
Aa noesas aralas

Critica suggestiea e aphrodlsiaca
quasl, relembrando qufto sumptuosa
a displicência das Jovens que vSo fts
praias de banho c como todas ellas
sabem indiscretamente se despir.
Gustfio Mogl tambem aboliu na cri-
tica a verborrhagla das "praças-es-
covadas". As criticas presentemente,
num cortejo carnavalesco, falam por
•1 a curiosidade publica.

Continua o estrondoso acompanha-
mento de automóveis engalanados,
conduzindo PUrrote e Plcrrettes
cheias ãe verve o transbordando de
enthuslasmo.

0* CARRO — CRITICA
Circuito da Gavcn

NSo quiz o artista, no critério
apresentado, relembrar o trágico ac-
cldente quo enlutou uma família e
encheu de pezar e consternou todos
os cariocas. A critica de agora é de
alluslvo Interesse dos que vSo fazer
o circuito da Gávea e os que pela
Gávea fazem o circuito a horas mor-
tas.

Ainda seguem-«e do "Circuito da
Gávea", mais vinte auto»ovels, pro-
curando Imitar os audazes meconi-
cos, mas o enthuslasmo dos que nes-
ses autos se conduzem não os leva
além do "Moinho".

SEGUNDA PARTE
NOVA FANFARRA

Trajando o uniforme alvadeo «
Indiscreto dos banhistas da época
presente, novas fanfarras de vinte
músicos especializado.'! cm sambas
carnavalescos vilo repetindo o "Co-
cO-ro-co" do Gnllo Apaixonado.

6.» CARRO — ALLEGORIA
O.UEBRANDO AS ONDAS

Nova e arrojada coneepçâo vaa
revelando a sua competência, o seu"sabolr falro", à proporção que oa
carros allogorlco:i vilo passando,
applaudldos sempre por Saraivadas
do palmas. Este carro, idéa comple-
ta-nento nova e que mede trinta
metros de comprimento, tem dois
aspectos differentes. Visto polo
lado esquerdo, o espectador pare-
ce estar Junto do caos, admirando
que, no salso elemento, vae que-
brando as ondas. Tara sua maior
lllus&o vê a muralha do cües e os
postes de lllumlnaçfto electrica com
suas lâmpadas discretas.

Do lado opposto, pela direita, o
espectador parece estar dentro da
água, em melo do totrlco das vagas,
assistindo ft satisfação do Gordo, a
banhar-se folgadamente, enquanto o
magro faz esforços om vao para
so precipitar do trampolim, Impe-
dlndo, com tal Indecisão, que essa
1'nda banhista goze a suavidade de
um banho de marl

Os outrci carros, em numero de
oito, que Suguem esta critica, con-
duzlndo banhlf,tas de ambos os Be-
XOS5 indiscretos no trajar, como se
As praias te dirigissem á, hora ma-
tinal do banho.

7." CARRO — CRITICA
POR UM ÓCULO

B' uma critica encomlar ca aos
clubs federados... ás qu tro co-
lrmás das Pierrots..-. $u'. por um
óculo, os contempla, cheio do pasmo
e transbordante de júbilo e de.alé-
gria, por ver que ji "reina a paz"
em Varsovla e que na Federação
estão os ânimos apaziguados.

"Por um óculo", Plerrot mira o
carnpleu' fora d'agua, o gato de gar-
ras aduncas, o diabo que quer ven-
cer sempre e o Castello luzlllo de
põr a pátria em sessão permanente.

Automóveis mats, conduzindo sob
floridos trophéos, polychromados
mas nao adornos, alguns foliões
mais contemplarão a attitude dos
que por um óculo vêm o que multa
gente nâo percebe.

8* CARRO — ALLEGORIA
PAIXÃO DB PIBRROT

Oastilo Moggl empregou nesta ai-
legorla, num carro de trinta e cin-
eo metros, toda a sus, alma de ar-
tlsta, toda », sua vocaçlo de esco!,
caprichando, na esculptura, na ar-
chlteetura 9 na pintura, .carros* ai-
legorico esse que fechar* eom cha-
ve de ouro o cort/jo carnavalesco
do Club Pierrots da Caverna.

No primeiro plano, Plerrot, apal-
xonado, queda-se, Indolento, debat-
xo de um candelabro lllumlnado. B'
a primeira phase di velha lenda.

No segundo plano, sob a archi-
teciura artistlea d» um caraman-
chel caprichosamente trabalhado,
acabado com requinte de r.rln e pro-
fusamente lllumlnado, Colomblna
deixa-se seduzir, acarlnhar nos bra-

i ços de Arlequim.
No terceiro plano, Colomblna re-

pousada na lua, cm quarto crescen-
te, dtlxa-se embalar dc novo por
1'lerrot, que reconquista o seu ban-
dollm tradlcclonal.

O» últimos automóveis desfilam,
cheios de foliões, embriagados com
as palmas do povo carioca, enthu-
slasmado o formando alas.

Findou o prestito doa Foliões Tri-
colores!

ITINERÁRIO
Avenida VenesncUi •— C*e« do

Porto — Prnça Maná — Avenl-
da nio Br;inco — Prnça Hauft —
rna Acre — Avenida Mnrechol
Florlano — Avenida Pa»»o« —
Praça TIradentea — rna da Cn-
rioca — mn Uracnarana — rqn .
Acre — Praça Maaa e Cie» do
Porto.

Os Fenlartos. este anno .arrancarão
applausos frenéticos da multidão, tal
a arte do hcu prestito, organizado
por Publlo Marrolg, quo descrevo-
mos permenorlzadament":

PRIMEIRA TARTE
Sob a luminosa projoeçflo <i" m'•

lhares de fogo» electrlcoa o deblui.i
Drantos, surgirá o nosso liorlut-,
¦umptuoso e convidativo

ABRE ALAS
solicitando permissão para o 

'cava-

lhélreBco desfile da luzlda, numero-
sa e garbosa montada,

COMMMISSAO DE FRENTE
trajando elegantemente em rigoroso
estylo lnglez o quo apresentara as
saudações do "Congresso dos Ken.a-
nos".

BANDA DE CLARINS
em Imponente cavalgada, seguida da
mais csfuslante e numerosa

BANDE DE MUSICA
composta do 60 cxecutnntes, mon-
tados em fososlsslmos corcels, ajae-
zados e trajando custosas fantasias,
os quaes faraó ouvir as mais alegres
marchas, sambas o canções do Pre-
i>ente Carnaval.

ATTENTAE1...
Apôs umn, extensa fila do Iuxuobos

automóveis, ileamente ornamenta-
dos e fartamente lllumlnado*, condu-
tlndo a Guarda Avançada, a inder-
rotavel plelade veterana que defonde
o prestigio do "Congresso dos Fe-
nlanos"... surge fulgurante!... Im-
ponente!. . Colossal!... Maravilho-
so!... Artístico]... cm seus possan-
te3 "Tres lances", e verídicos <3 me-
tros de comprimento, o nosso for-
mldavel

CARRO CHEFE
1° carro nllegorico

O "CONGRESSO DOS FENIANOS"
Templo de ouro, juspe e rubi, onde

so reúne o Inderrotavcl "Congresso
dos Fenianos", repleto de formosas
"Senadoras",-que, numa Orgia de
Luz e Fausto, discutem sobre os dos-
Unos da Immortal Plelade do "In-
translgentes Fenianos", fundadores
do Congresso.

Apôs esta demonstração de arte,
genlo e bom «osto, desfllarft oulra
Unha de autos engalanados e feerl-
çamento lllumlnados.. ,.

3« CARRO — FANTASIA ..
Trophfoa Gloriosos!

Numa delicada, tanto como auda-
ciosa concepção artística, todos os
Emblemas, Estandartes, Bandeiras,
Signos e DUtinctlvos, defendidos po-
los núcleos (blocos) ds que se forma
o Congresso dos Fenianos. Esta fan-
taala estupenda, que synthctlza a
energia dos "Velhos Fenianos", cnl-
deada no Sanguo Vlvtflcador dos íio-
vos Adeptos congrogndoa em torno
do pavilhão alvi-rubro, continuam
sous sinceros defensores, merecerá,
de certo os mala calorosos applau-
sos da enthuslastlca multidão cario-
ca, porque 6 um complemento suf-
gestlvo do carro-chefe.

Novamento abrilhanta o cnthuslas-
tico prestito Incalculável somma de
automóveis floridos o adornados com
a belleza sem par das mais estou.-
teantes "senadoras".

Entramos agora na phase do hu-
morlsmo. ,_-iJ*{'

8» CARRO — CRITICA |i|'.
Aarual... por nm oenlot ','

Charge da mais flagrante actuali-
dade, que fará. estolrar de Riso a
populaçfio Inteira, tio eequloüa...
como complacente!

E, apôs esta Batyra opportuna,
vem, consolador, o grito do Orgulho
da Pródiga e lncompara\el Natureza
Brasileira, demonstrando como, com
égua a jorros, brotando cm catadu-
pas Intermináveis das nossas por-
tentosas cachoeiras, n. terra mira-
culosa e materna!, produz sempre
bellas, saborosas, doces, Inextlngul-
Vela... >;•:

4' CARRO — FANTASIA ..
An nossas frntns!

Neste poema glorlflcador do uber-
rimo solo brasileiro, qu* tílo adml-
raveis frutos produz, o .artista sou-
be expandir toda a sua alma de pa-trlota. Sente-se nosta primorosafantasia, ou antee, nesta estyltíaçao
da mais carinhosa das realidades
brasileiras — a nossa pujança ter-
ritorlal.

E com mais uma longa fila de
automóveis pejados rio bons apre-
cladores das boas frutas nacionaes,
acompanhados de lindas e rru-
glvoras, assim termina a Primei-
ra Parte do prestito carnavalesco
do CONGRESSO DOS FENIANOS
ím 1336.

SEGUNDA PARTE
Estridente banda de olarlms lan-

cará aos ares, com seu clangor, oaviso de que ee Inicia a SegundaParte do prestito, seeundando-a nobrilho das fantaelas na imponen-
ela, das suas montadas de legitimo"purr eang", uma nova banda demusica, que executará uma delicada
eclecçâo dos números de "folk-lore"
carnavalesco que mais m popular),zaram na presente época.

S?ntem-se então os ares embalso.
mados pelo capltoso perfume de

AS NOSSAS FLORES
B» carro — AUe-jorla

Sc «lgurna* duvida ainda restasse,
apôs o desfile da Primeira Parte,sobre a finalidade profundamente
patriótica e requintadamente artlz-tica deste prestito, desde a majesto-s.i homenasem do carro-chefe, apo.theoso trlíumphaJ do Carnaval do
CONGRESSO DOS FENIANOS, sô
Isto bastaria para assegurar o maiscompleto êxito.

Um perfumado séquito de floridos
?.utcwnove.!s presta homenagem a
esto carro, conduzindo as maln cm-trlagantes flores dos Jardins... deVenus.

6' CARRO — CRITICA
•Sei Lft SI B'.., Vntnpn?!,,,

Satyra humorística da mais flu,
gran to actualldide, Um paiz «d*pi0
da "ninearroiiada" e outros man 11.
tcii com "form.iRglo in gopa", paro.iy quo quor habituar o paladar n"Um isiicculento gulzado de "ras",
E A foiça dei ras-cnnhao, a.vo.iru
o ras-tllho, para uma raeupageiii
poder arras-sar a Abyssinia e c\i-tar qualquer raa-oante victoria.

O diabo é se algum rfts.cílo pr*.para alguma ras-cada e iluixa 0 InUmlgo ras-gado !
7." CARRO — PAVILHÃO

LAND.VU DA DIRECTORIA
Occupado pela mm. dd. dlrecoria do Congreiso dos Fenianos"'

que, na mais sincera saudaçftt oagradecimento 4 muito querida bo.pulaçfto carioca, apresenta res|!o!-tosamento o seu glorioso pavilhãoalvi-rubro.
Eni seguida a este sincero des-abafo... esto grito da alma bemFENIANA, o atíslstido o desligar

garrido da farandola automoblllsti-ca composta do-; mais queridos dc-fensores dos direitos da "\>!hi
Guarda FBNIANA"... toque n bon'.de da Alegria! Estrldulem nova* nsonoras gargalhadas em face dagraclosldade satyrlca do

S.« CARRO
E. F.

(CRITICA)
O. B.

Uma turma de desllludidos, cnn-sados da vida, emigrantes desuValia de Lagrimas, corre presuroxoa adquirir sua passagem no velo-bro trcm-mysteiio, para a viagem de
que nunca mais so volta.

Ainda uma comprida "ferpont*."
'Ia ornamentados automóveis con-uu^lrft rlsonha turma de "fenlanls-
¦.iiuos" bohemios, filiados ao Con-
çresso, da alma, vida o coração.¦lor ultimo, coroando majestota-
monto a "Apotheose Triumphal d»
Carnaval do congresso dos Penla-nos em 1D36", surgira Inexpugnável
o confortador

D.» CARRO — ALLEGORICO
O CHAMPANHE DA NOSSA

VICTORIA!
..E' esta j. "Chave de Ouro" com
qua o "Invencível" encerra o mau
Imaginoso o deBlumbranto prestitodois últimos Carnavaos cariocas!

A estruetura, o movimento, a con-
cepçao desta patriótica allegoria A
Industria vinícola nacional noite
conslderar-so o Ffoniio de Honra do
seu rcallzadoi!

ITINERÁRIO
dos Cajueiros,<p Rna dos Cajueiros, Praça

i Ohnstlniio Ottoni, praçn da Ile-
publica liado ilo «iiinrlel lie-

\ iicral), Avenida Mnrechal Klo-
riano, rua Vlsuonde de Inlinnmn,' A veniilii Rio lirnnco, Prnçu l'«-

Tia tem volta), Avenida Rln
IJrnuco, praça MnuA (cm vnlini,
ma Acre. Avenida Mnrcchnl
Florlano, Avenldn Pnssoi, Prnça
Tlrntlentc* (cm voltn). rua «la
Ciirlorn, rua l riigiiajnnn, Ait-
nldn Marechal Plorlnno e bnr.
rncao.

IUm tiro em pleno coração •
ASSASSINADA VM\ JOVEM, EM

liIVRA>UENTO

LIVRAMENTO, 10. (Do corres-
pondente) — A policia local vem
a descobrir, graças a uma denun*
cia, na chácara do ar. Traglbu*
Coelho, nos fundos tio quartel do
7o It. C. I.,.o cadáver de uma.
njulher, ainda nova, mostrando 15
ou 16 annon de idade, <le cabellos
louros, estatura regular, vestindo
uma combinação preta e um \?s-
tido ordinário de chitüo claro cum
pintas encarnadas, eem meias o
descalça.

O cadáver apresentava um **-
peo.to horrível: cabeça e pescoço
completamente dpnegridos, sem '-v
bellos superiores, olhos arregala*
dos, língua de fora, o corpo aro-
xado .completamente Inchado o fios
de arame cortando-o em tros ai*
turas.

De «llllsencla em diligencia,
orientada pelo tenente Waldemar
da. Costa e Silva, pôde a policia
descobrir os meandros do crime,
prendendo as mulheres Delphlna
Pereira Duarte, Maria Celina de
Oliveira, e Pctronilha Velasques de
Oliveira e> os Indivíduos Ranulpho
Calvo o Innocencio Rodrigues
cúmplices no hediondo crime.

O assassino da infeliz mulher,
pelos depoimentos dos presos, 4
Francisco Rodrigues, de 22 annoa
de Idade, e que se encontra foras!-
do no Uruguay, jâ teudo as autorl-
dades iniciado o competento por*
cesso de extradlcção .

As circumstancias do crime «ão
as mesmas que communicámos,
tendo sido descoberta a identidade
«la Infeliz mulher, apôs cinco dias
de pesquisas por parte da delega-
cia de policia, chamando-se Elbla
Oliveira, com 1" annoa de Idade,
uruguaya, solteira, de côr branca e
meretrlz.

NSo obstante 31 declarações pres-
tadas pelos criminosos, ha, ainda,
um detalho a esclarecer, que ê o
estrangulamento 'la. menor Elbla,
pois os preso3 ne^am esse facto,
dizendo que o crime foi consuma*
do com um tiro de revólver, que
attinrriu a pobre joven em pk-no
coração .

*m*m*m*sAa***+m1ÍáSt*afV*mfkiMmm& '

mt GANHAR SEHPRE NA LOHRIA?
efltfr«ce-th»tio|ee

Bríuna e ttypjtt
nti*lm*iMe'dc e*d* *su«a,«JeecobHiêTo tnòá

, ApiovíllM ««si demçií
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CARNAVAL CARIOC
Depois dc 3 dias e 3 noi.?s dc* folia, attingirão hclje seu

ponto culminante os festejos dedicados pelo povo carioca a
ÀlOMO, o cidadão que, em seguida a destemido golpe de estado,
se apoderou da Cidade. Seu primeiro aeto como chefe do movi-
mento triutupliante foi ordenar o immediato desembarque dos
marujos de sua frota, e num fechar de olhos a cidade foi invadi-
da por marinheiros, cujos gorros traziam nas fitas os nomes das
nidades da armada carnavalesca: "Laranja". "Três Joli", c até
"Cap Arcona", cuja adhesão, entretanto, não fora noticiada.

Como 6 natural, a presença de tantos marujos nas ruas
attrahiu respeitável numero de mulheres, entre as quaes se des-
tacavam muitas bahianas c nâo poucas 

"malandras".
"Tres dias dc folia!" — ordenara o Cidadão Momo --

"Tres dias de folia, e quatro noites". E diante üo verbo do che-
fe, o povo obedeceu.

••pe*te-oií"*"d"*';potJí*n'C,a'rts«í<ji* (clerfd"t';m ceiaet.íi/ii»,io'»«t
Monda i-iPenderíco ti t'sO 'éi* «r» teBo*úíp*'í'eflvi*'-tl>e*í!rlAT,,J"p. SECREt-O PA /¦fffHt;MA"£.;Mah8»ea;.d9f 
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Vimos senhorio corredem auas de rapazes sussurrando i
"Adão, qerido Adão" e os rapazes, com seus ares indifferen-
tes, responder com desdém: "Quem è você que não sabe o que

intuitos
CÓ CO

.cu vou

diz?'. Vimos uma porção de gente que, movida por
iiiici! explicação, não diziam sinão "Có có cóue .1*

¦meaçarc6 rü,;, atõ que alguém interrompesse pára
dizer teu segredo...".. j

Depois, vimos os ranchos, os cordões, os grupos e os blo-
cos- Depois, ainda, vimos os baile^ com as orchestras que os que |
dansam não deixam parar e os dansarinos que a orchestra n«1o
deixa descansar.

Vimos... Vimos ma cidade inteira celebrando com o mes-
mo ardor a mesma festa. Vimos alegria t luxo, graça c espien-
dor. Vimos, na mais linda cidade do mundo a mais linda festa
tio mundo: o Carnaval Carioca,, ,

w

"DESCOBERTA uAPOUEZA'
y.,. > V- }• ¦".--•..... .< j
y; >i í FCItlf/O *IIA/ UM lAPÇMI '»

FXNAM SEMPRt' ESTA MARCA,
\ 1'lVJil ¦rlif.l''j4Vt"IJIÍ:ii*»*A ¦¦<¦.IÍt'*lí,'lÍ'«l--"t"(!''>,'l
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O ultimo dia d©s folguedos earnavaSe
..A «-IiIikIi*, que drude nnhlmil» ultl-
mo, vera «nulo irovt. rnndn cmn *odn n
encrirln imr S. M. Hei .Momo 1 e Uni-
co, cata Iioje em «eu ilerrmlelro dln,.
r..tiini<_i no terceiro «II» gordo dn
liandcKoliiiiiIln. Hostil, nomente, iii>_
ii.ll.1un dn cfeindc, pouca* horns de
nlcg-rln cnrnnvnle.cn, onde nio Iin
pret*oncelton. onde o Jnlr,, o opern-
rto, o deputado, «e confundem com
o eommcrclnrlo e vlce-ver_n.

Uencrcver o «•iiiliiiuinnin,, que tem
relnndo entre on muniu» fullflo* é
cousn bem .'.Ifflrll.

A cldndo .cm npreaentndn um n«-
pecto lirlllinnte. O ••»:_•*<. tem sltli» fel-
lo ci in iin.tiiiiti- enthailnnmo, onde
flf-urnn bem fnntn .Imliu-, tím trmi..-
roriiiii.-jii ns Avenida» H«*lr<_ Mnr,
Atlnullcn e ni«» llroinv» em verdn-
«fclrnn npotheniici- . no relnndo de
Momo. O» linlIcM cniitlnnniii. Hn em
todos os clubs, Cnslnos, Pnlnclo dns
Festni, Alhnnihrn. Ill.li Life, eto.,
grande enthiislnsino.

A tempcrntnrn bem -igriiiliivel e
í. Pedro hem nmliço dos festejos,
tudo vem fnreiu'.» de formn n que o
Carnaval de 1IKI0 sejn dc nhsoluto
exlto.

Pnra n "_pirr*n<ln". nmn serie de
bons festas - tem « aldo/« rraH-ndit*,'predominando em tndns «ronde nle-
crln. A 'iue os nossos «-olleicnx dn
"Dlarlo «ln .Volte" promoveram, che-
irou n Ini p.tn.0» que foi prnropndn
ntí As 22 horns.

Entretanto, n íi*stn .le Momo tem-
se desenvolvido de tnl formn, qne
entre ns lonfrjnquns «*stn«*«.rs hn
verdadeiros nconteelmentns.

?.__. 110 domingo, tivemos o ense-
,o de nssltlr em Snntn Crus um
lindo Cnrn.ivnl. Hn, em Siintn Cruz,
duns Krnndes sneledndes. «inc todos
os mino., tornam nn noite dc dn-
inlugo, n referida loealldnde em
(rrnmle movimento. 'Este nnno fo-
mos conhecer o que de fneto existe, »
tle 14 voltamos radiantes Devido /-o
m.o tempo, sA os rroij-ressistns r!--
ram n run. e o fizeram com lindo
prestlto, onde o talento nrtlstlc». rie
Américo Bello foi esmerado. Esti-
vemos, hontem» -mos bnrrncOes dos
Fnrrecms e Gramo* encantado» rnm
o Cnrnnvol. que mereeen hontem.
cnloriwos npplansos.

Estamos, de facto, no derradeiro
dln dn -_>n_tde_rolnndln. Hoje, ns nos-
s.-is f-rinde»' iioclcdndes enee-rrarno
rntn rhnre VIe ouro r» r-»mnvnl. de
llflü. que foi ('"-'"ínlirn-te de en-
.h-tx'.amo» «'«• goi**» e de nrte.

Salve, follftes enrloens! Snlve, Kel
Momo e nté JOitT.

0 SUCCESSO DAS CUÍCAS,
TAMBORINS E DAS ESCOLAS

DE SAMBAS •*

OS BAILES DO JOSO
CAETANO

0 desfile das "Escolas de
Samba" na Praça 11

A Praça 11 viveu donilngro ultt-mo, horas do Indlscriptlv. l anima-"¦¦"o, Rracas ao belln e enthiislastlcoespectaculo que foi proporcionado
pclns "Escolas dc Saimbas", que ]e-varam a" local grande massa popu-lar, onde so viam grande numero de"turis-tas" 

qun nll afflulram, como desejo d. «onheoer o carooterlstl-
co d« nossa, musica.

O re.~u.to da exhlblçAo das «Es-
colas de Sambas" foi um, das no-tas principaes'-do domingo gordo,pois, ,i longínqua estaçáo de si.nta
Cruz apresentou, tambem, _, suacnoperaçüo valiosa, e bem valiosa
para a maior pujança do carnavalcarioca,,

Para o local desce todos os an-
nos a gem? do morro, exhlblndo
as suas musicas marcadas com » a
harmonia muito sua, tornando-a en-
cantadora « snavé. ,,

Esto anno, o local do desfile, foi
pequeno par.i conter o numero do
follfiop ijiii) ali compareceram. '

Vinte fot o numero de escolas quedesfilaram e constituíram a nota
sensacional o brilhante.

A populaçüo qne se comprimia
eoubo render a justa homenagem
do-as entlnisiastloa-ipento.
<s Escolas de Sambas, applaudln-
tacar pelos cortejos, luxo e h.rmo-

Dentre as "escolas'', podemos des-
nia; a "Vizinha Falladelra.", Esta-
cS3o Prlmoiri, Salgueiro, Tuyuty e
Portella e muitas outras, cujos''no-
mes nog escapam.

Podemos nssegu-ar nunca ' vtmos
tantoesplendor e luxo entre as "en-
colas de sain.ba". N5o erramos om
¦a.rrirmar que -, exhiblçSo constituiu
um dos maiores acontecimentos de
1936.

Q UANDO um homem «le
negócios alndá não fez
o seu seguro de vida,

AIXDA não é um HOMEM

Novos .riumphos do C. C. C.
E' indiscutível o suecesso das lttl-

clatlvas do C. C. C.
Com "pipocadas" ou nüo, o C. C.

C, proseRua victorioso, trabalhando
sem desfailecimentos pela maior «

' mais popular festa do Brasil.
A exemplo dn annos anteriores, «

tlieatro .loão Caetano vem propor-
clonando aos foliões, que desejam
privar de um ambiente confortável,
onde ha musica, gosto e alegria,
horas de indcscriptlvel enthusiasmo,
e tudo obra exclusiva dos dynanji-
cos componentes do C. C, C, que
continuam vencendo.

As noites já passadas têm sido
um verdadeiro acontecimento, pois.
de facto, as festas têm sido do
abafa. • ••,

Hojo, ser,, effectuado a derra.de'-
ra arrancada do Carnaval, de lDüfi,
c portanto, os nossos foliões, n.lo
devem meditar e. so querem brin-
car a valer, nâo se esqueçam: — o
Jofio Caetano está ás ordens.

CUT» A. K. C.
Vae causar o maior suecesso do

Sabbado de Alleliiia o baile com
que n Club A. E. C.» Departamen-
to Social da Associação dos Empre-
gados no Commerclo «jo Kio de ,la-
noiro, inaugurará a sua. s6do, estan-

'do os seus salões ricamente orna-
mehtadós,

O "ESCOVA" CONTINUA DO
BARULHO

O "cord_o"-i.onjamin da cidade,
que nasceu vencendo, continu'a aba-
íando. Li nfio ha tristezas, e a coi-
sa é mesmo do barulho. Cardoso, o
••judeu" carnavalesco e seus compa-
nheiro., n5o dormem e tudo corre
ás mil maravilhas.

Entro os "escovas" o desejo de
tudo fazerem pelo Carnaval cario-
ca, é um facto, que ninsuem contes-
tara. As noites de sabbado, do-
miiigro e de hontem, foram authen-
ticos acontecimentos. Ha muita ale-
g-ria, muita musica e coisas... do ou-
tro mundo.

O foliões cariocas que não tiveram
o ensejo de ainda conhecer o
"cord.lo" que chegou, viu e venceu,
nio devem perder a noitada de ho-
je, que a palavra do "Cabeça de Co-
bra" , ex-"01ho de Vidro", abalisa-
do em prognósticos, declara ser uma
apotheose ao Carnaval da cidade,
pois, os "escovados" follCes querem
it_Char'com ehflve de ouro as acti*
vidades dos dias gordos. ,_¦¦•

Acaba de sair:
Carlos Chagas, IHSCTURSOS

E CONFERÊNCIAS lj
ÍObra. posthuma, editada pelos
{amigos. Verdadeiro program-J

ma de libertação sanitária do
 Brasil íf

CÇOOO o volume
'Depositários e distribuidores:.

FREITAS BASTOS & CIA.}
Rio rto Janeiro '»

O JUnT «OS PREST1TOH CAR-
KAVALBSCOS

O Conselho Nacional de Bellas
«Vries, cttendendo á solicitação da
.'ederaçS.0 dos Grandes Clubs Cai-
uavalescos, para organizar q. júry
ilos prestitop carnavalescos de hoje
designou, os professores Modestlno
Kanto, Manoel Santiago e Armando
MagwlhS.es Correia.

Os prestlto» que serSo julgados
por esse jury Báo os d0 Demo-
craticos, Fenianos, Tenentes, Píer-
rots e Congresso dos Fenianos, con-
foccionado3, respectivamente, pelos
artistas Lazari, Bllota, Jayme SU-
va, GastS.0 Moggi a Marroig.

VISITAS A "O JORNAL**
Ostentando uma of.-.lginal fantaela

dedicada á Imprensa, dou-nos o pra-
zer de ema visita a menina Nllza,
do programima infantil da Radoi
Guanabara e flha do sr. Itigoberto
Baptista,

OS BAILES
Encantadores e distlnctos,.:uns;

ruidosos e aimplos, outros — os bal-
les deste Carnaval — nos clubs.
cordões e blocos da nossa alegre
Sebastianopolis estão agradando
sümmamente os amante, da arte de
Térpsychore — já pela' decoração
das sédÊs, já pela educação das «la-
mas a afinaçuo dos "jazzs". Em
(quasi) todas ap associações carna-
valescas cariocas tem-se dansado
atí* altas horas da noltei — como o
verdadeiro o melhor refugio dos far-
ristas enfarados da folia nas ruas.

Dansar! Dansar! Eis o pensamen-
to máximo (ao que parece) do Ti-
Jucá, Pluminenec, Alhambra, High-
Ufe, Palácio das Festas, Botafogo
.'. Ci Club Guanabara, Internacio-
nal de Regatas, Club de S. Chrls-
tovâo, Flamengo, Botafogo de Hega-
tas — uniões carnavalescas Eempre
queridas, sob cujos tectos ornados
de serpentinas e balões coloridos o
espirito igualitário do Rei Momo, o
óphèn-ero senhor da Folia, milhares
de corpos sa unem em graciosas
evoluções, ao som dos sambas «
choros mais nin voga.

Entre o pessoal da fina flor da
brincadeira, os nossos afamailos Es-
covas, os do C. C. C., no JoSo Cae-
tano, o Bola Preta, cada qual na sua
esphera de acçfto, váo brilhando em
arte, alegria o geherosld*id.i, offore-
cendo aos sous a_..o.ciad__ <->lcg,*in-
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PERFIL CARNAVALESCO
Foi ante-hontein, sob o fiilcor reemite de centenas ile Mm-

pad/yi electrieas, nos salões do High Life, qua me iipreaouturnin
a senhorita Alniile. Passava das onzo horns. Kôra servida uniu
taça dc ChanipaRne p llrore* diversos ás ilanuis e cavalheiros.

Ern um momento de palestra o descanso.
Depois de nperlnr a mão nvelhidnda da senhorita Alnltlde do trocarmos pliny.es bnnaes de apresentação, fui saborear uni. cigarro, encostado a uma dus janellas do salão, fjo.st.» de nu»

^ retirais de ficar sozinho, em certas oceasiões, para melhor ob-
seriar as pessoas a quem sou npresontaild.

E' um habit.o do prutloncin. Retiro .uc,
. é nm typo dn moça realmen,lc cnrimvnlesc.'é nm typo do moça realmente farnitvale«o,

de "rouge", calicllii.s turtos, nu».- cheios i\<
setíneow, elln «'• um *..* u»» (:(. transição ,*,,!

nu ;i "plsrrctt

Meninos v ^^P0^^^W3^f^^^^^^--r -_-¦ .-* •¦¦..mmos d.^^^Que^mparecmm^aoibaüe infantil do UubGymnastico Português

BrasiL o Paiz do Carno¥üí
MOMO DOMINA DO AMAZONAS AO PRATA

dos snlúty. de ba*'lc nioí:
nitru.1.

Nfm cst& proprlnmenle fnnta.sindn, mn¦_I_.ici.il !>u sou iodo d«* innrenlnhi! ci.-ilizntlr
o negror :*-:-.ir-.i-. dai Bobr-tacelhac»

cor das iüí!'.;--.. :::"'*, ;••;•*•,-'•'':!.¦- dr ."-'¦' *• *
ravilhn dr* hvi: l;;;iii":iieiite .'¦ n vestido dc
sêil;v ninarclla maucliadíi de pnc:»:'n
traje que lhe deixa vim» tlÍBcrclnnirn
macias do corpo tropical.

j*'- A' distancia, deixo-mo nbsort-i
. vulto feminino, cMrnetcristicnmsntu
^brasileira quo se diverte.
Jr E fico admirado ao vel-a, do par i
. a movirnentar-fle rapidamente nns vol!
regional...

"NSo beha tanto ass:!-*.. rr*
chega, ji. í deinais. .
Sç v por causa de mulher,
é bom parar,
Porque nenhuma ilòll:*.'
Sabe amar."

i" nato que Alniile
Morena briyileira.
Morena brasileira,
ifacócs reluzentes,

:i Joven elegante
'Ji**- folias Mo car*

-p-

lu*. muita coisa ar*

.- !!¦- rosas da face, a
:-.i-.!iu!l!agcni. , E ma*
- cs-.*r,i vivissimas —-
sas o** dc vinho —

rórniaq "ondiilantcs <•¦

cbulcitiplnçãu desse
""'..'•.!i».o da inorlnlia

i mn cs-.rall
c "quítlns"

.U*o habü,
do samba

r.M.

.i-:.*-r'.tcs, olaras, sono-O Jazz enche o salão de notas
raias...

Passa de meia-noite: rou ro.sfressar- á casa. Mas, ante,--, tle
sair, olho nindn unia ver. pnra n scnhorin'i:i Alalde: sob o fui*
gor regente das lâmpadas electrieas, ontl-.ilnnte, como que ndc*
,1ando naquella ntmospheia do exhalações quentes e perfa-
madas, entre os pares que dnjy.xm, oscilla dausando tambem o
vnlto nacional e typicamente carnavalesco dn rncantadora mo-
í^enlnhn sem meias •*

•'*' Oscilla e desapparece entre os outros dnnsnrinos, nos toI»
teios e "quedas" do samba regional,

ffi^* OBSERVADOR CARNAVALESCO. '. 
> ;

O Rio é ft capital do Carnaval.
Mas o dominio de deus Momo nüo
se ci.umsorève 4 oidade maravi-
lhosa : aitravessa. Estados e ondo
houver uma Igreja «um campo de
football, elle impera, absoluto e
único.

¦ Através de nesw serviço te_cg-ra-
phic.o, O JORNAL, em collaboraçüo
coan seus rPipireseriitantes, fornece
um, a.uiplo noticiário sobre os fés-
tolos do triduo da Folia no Urrito-
«o brasileir.o.

MINAS GERAES
SL.NHUAS.*""-"', 21 (Do correspon-

dente) — EstA muito animado o
Carnaval neete município. Diversos
bailes estS.o sendo organizados e
va»'ios cordões sairão A rua.

No bairro do Coqueiro é onde o
Carnaval está mais animado, estan-
do a D_i>ulaçSo assistindo com inte-
ressp o ensaio dos blocos e cordões.

CAXAMBU", 23 (N. S. Nima.n. cor-
respondente d'0 JORNAL) —¦ O Car-
naval ,este anno, em Caxambu', ul-
trapassou a toda espf.otatlva,èm bri-
lho e aniTrtaçao. Toda. a hydropolis
entreg-a-se de-senfreadamente ás
oon-ime-mot-açõos carnavalescas, roa-
lizando bailes monumentaes..- O Car.
naval na r.ua chega a um verdadeiro
delírio. Blocos humorísticos, entra
os quaes se destaca o ¦ de-."Caiinl-
baes da Abyssinia" o os "Guerreiros
rio Polo Norte", percort _m os clubs
e as ruas. No Avenida, no Palace,
no Prazer das Morenas, no Club Ca.
xambuense e fin outroc locaes, A
hora em qua redljimos esta corres-
pondencia, estão sendo realizadas
festas animadíssimas.

SOLEDADE, 2S (Do corresponden.
ie) — O Carnaval cm CanceiçAo,
este anno, estA pouco «i.n.lmado. En.
trétanto, ohíerva-se algum enthu-
Ma.mo enti-é. ns seus p--.-oinotores,

NO CAPITÓLIO E NO D. PEDRO
* Esses dois theatros estilo levando

a effeito os bailes públicos da cl-
dade.

Têm estado animadíssimos com
grande concorrência. A decoração
tanto de Um como de outro 6 bas-
tante original.

CLUB PETROPOLIS
O club da elito pagou, hontem,

condigmaimento. o _eu tributo a
Momo. Foram horas de loucura e
alegria. A riqueza das fantasias ca-
sou-sa odmlravelmente com a ens-
cenia.ão ambiento o hoje e amanha
mais uma vez os saldes do cjiub da
Avenida regorgitar.o.

NO PETROPOLITANO
O nlvl-negro do Yalparais0 arren-

dou o Theatro Petropolitano para o
triduo momesco e ali realizou no
sabbado e no domingo duas íormi-
daveis "solrées", al£*m do uma "ma-
tlnéo" infantil. A Ala Alvl-Negro
deu a nota máxima das festas, com
o-seu grup0 de mai.. da quarenta
componentesj

NO SERRANO
O tetra-campeão, como s-empre,

está abia/fando. A turma alvl-ceru'-
lea, alem de brincar internamente,
tem saldo em grandes passeatas á
hora do corso. Hoje haverá tambem
uma "nuatlnée" Infantil para a pe-
tizada serranista.

.NO HIO BRANCO
A Bola Alvl-Negra e a Bola Bran-

ca estfio bolando na Montecaseros.
O Bnamc.o empunhando pomposa-
mente n sceptro de rei faz furor en-
Ire aquel!» rapaziada que se diver-
te, mostrando o seu espirito carna-
valesco. . ...... _„. . .

¦f^y^ym:"
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NVha belleza feminina i
*• »c

resista aos padecimentosque
orgânicos

MENA60L - CÁPSULAS!
é um ' milagre que a sciencia
allemá. creou para normalizar
os períodos mensaes e garantir
a juventude e a formosura da

mulher
Em todns as pharmaclas e

drogarias
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Carnaval na rua — Bloco dos "Vae por nós", photographados na Avenida Central'
tissimos saráoe. onde predomina a
cordialidade.

• Causou sensação o baile levado a
effeito no Theatro Municipal — aon-
de<a aristocracia alegre da cidade,
exhlblndo luxuosas fantasias, ao som
de magistral orchestra, levou o seu
tributo de adoração ao deus da Pan-
dega universal.

ITma festa encantadora, onde a
cultura <s» alliou aos doces senti-
mentos do amor!... -

i<«'trfW*_l»U^M»'**<»Í««W_*MMMfci

GM. HOTEL
O MAIS MODERNO E MAIS CONFORTÁVEL

Todos os aposentos com terraço, telephone e sala
de banho completa

RUA CRUZ LIMA N. 30-PHONE 25-4200

que esperam maior animação para
nmantiS. e depois.

ESTADO DO RIO
PETROPOLIS, 23 (Do represen-

tante d'0 JORNAL) — O sabbado e
o domingo d_ Carnaval em Petrono-
,is foram deslumbrantes de anima-
_5o 6« alegria. Em todos os cantos
«Ia cidade brincou-se de verdade,
.uibipettendo-se o povo inteiramente
ao gloeloso reinado de Momo.

Os bailes de pabbado foram üo»
mais «nthusiastas e noe clubs cons-
tttulram um d-sfüe de en<janta-
mento e uma .presentaçAo elegante
das mais "raflné.s".

OS RANCHOS E CORDÕES

De accordo com as determinacnep
da policia, hoje será o dia reservado
aos ranchos o cordi.es. Magí, PAo
Oranda, Melo da Serra, quo hontem,
por uma concess.lo especial, apre-
son taram-se n«> publico, rt»apiiar«-,*6-
ráo, liem assim »*om0 v(lo •desfllnr
oa demais, Prazer das Jlnlilaiunlias,
Uespresados .lo itamarat)-, Prnter
«Uí Mocidade, Qanlmu, ma., nüo luva,
Kllh.-ii» da l.ua, Turim¦* da "rsln,
desfilará pela Avenida por n.lo ler
• outros, O Rancho fl0 Amor nio
recebido auxilio da Prefeitura.

'•'¦*... , NAS RPAS
í* ....• O corso está bastante anlntodo,

hotando-se grande numero «le vera-
nístas. A Avenida não comporta
mais n.inguom e é com extrema
dlffiruldade que se proccsFa o des-
file dos carros.

PEQUENOS CLUBS
Cel. Veiga, Banco Conjt*-uctor,

Estrella. -. do Oriente, Cruzeiro do
Sul, emflm todos os pequenos clubs
eciSo em festas. Cada qual cora'o
seu bloco, cada qual brincando a
üéu modo.

Este carnaval, pode-!9 afflrmar,
esta sendo jm «'os mais anlmadr.s
destes últimos annos.

OS TRÍSTITOS
Na terça-ofl.-.. gorda o sorsa ssri

Intorr.-.mpido 'S 21 ho.-«s pari quo
<le;ílleni o p.evnios: A DiversÓos
Ua'navalcscai e o Ilel «Ias s;rras
fcrmarAo com carros alegóricos do
çrnndo effel.e

N1CTIIEROV
O Hluro r.- im l'iii*-J-t p n min mnr-

«¦hn -!.» nbnffl "l.lntlit l-ii.initltnni
Nictlui >y Mie tor o prnter do ns-

». I ft ir pela primeira vez, hoje, o Jul-
gamento de seus Innumeros e ele*
gantes blocos.

Entre esses, concorrerão ao tltu-
lo de campeão carnavalesco os
Praianos, Bohemios,.Eecola de Sam-
ba, Az da Copas, Águia Branca, Pé
no Fundo o muitos outros.

Ante-hontem, a convite dos dlrl-
gentes.do Pé no Fundo, assistimos
ao ultimo ensaio geral. A sede do
bemquisto gremio de Caetano Cos-
ta comportava extraordinária assls-
tencia o os "muchachoe" 

que defen-
d_r5o as-.tradiç.-ies do bloco, se en-
tregavam de corpo o alma aoa can-
ticos e evoluções.
-Multa ordem, do causar Inveja. Aturma está "daquelle 

gelto" e espo-ra "abafar" embora saiba que terá
de enfrentar temíveis concurrentes.

Em homenagem á "Obelisco", "Fra
Diavolo", "Popcye" a "Mosquito Ele-
ctrico", representantes da imprensa,
ali presentes, foi executada a mar-
cha n. 1, de autoria de Nino, intl-
tulada "Linda Guanabara". Paranâo
,se dizer multo, basta que se diga quea marcha ô simplesmente formida-
vel e arrancou applausos frenéticos
da grande-assistencia."Obelisco" ficou tio commovldo
que pediu a palavra o saudou 6 Péno Fundo, tecendo hymnos de lou-
vor ao autor da musica."Mosquito Electrico" nâo se eon-teve e pulou em pleno salão, abra-
çando com effusSo ao Nino.

E, de facto, a marcha "é do outro
mundo". Acreditamos sinceramente
que si. ella será o bastante para dara palma da victoria ao valoroso con-
junto.

Outra «lindas marchas foram en-toadas e o ensaio durou até muitotarde.
Caetano Costa, o homem dos seteInstrumentos, nos forneceu detalhessobra a constituição do bloco. Emaeu cortejo figurarSo 90 rapa.es,vestidos a. mme, Du Barry. nüo con-tando com elementos femlninoR. Oseu. conjunto musical é rmil justa-mente cognomlnado o "Numero um"de Nictheroy.
Ouvimos vários componentes.
Neco, Major e outros confiam pie-namente no triumpho e dizem quevSo "abafar".
Realmente, a turma está afiadls-slma e para. perder o titulo os ad-

yersarios terSo^que ser mesmo "p'ra
Ia do bons",

UM CARNAVAL "OLTMPICO" NO
OLYMPICO CLUH

! O enthusiasmo qus vem Aesper-
tando a grande festa carnavalesca-
que o Olympico Club realizará em
sua sede, hoje, _ desses que fazem
antever um suecesso sem preceden-tes. ...

A rapaziada olympica é folta e
animada por natureza e íeío «5 o bas-
tante para quo a festa de hoje seja
uma das mais alegres e barulhentas
do carnaval deste anno.

A CIDADE SAMBA
AS FESTAS DE HOJE NOS DI-

VERSOS CLUBS
Democratlc-ot,
Tenenteis,
Fenianos. '
Pierrot* da Caveira*.
Congresso dos Fenianos.
Bola Preta.
CordSo do§ Laranja*.
Cordão dos Escovas.
Cordão dos Pererecas, '
AUiança Club.
Alhambra.
Atlântico Refining Club.¦¦ Abyislntos — Valença.

f Bairra Tennis Club — Barra do
Pirahy.

•is Bahianas — Valença,
t" Banda Portugal'." Cluh dos Advogados.

Club Muntolpal.
Caía do Sargento.

. Cas3 de Minas Geraes.
, Casino Campo Grande.

Casino Brasi! Industrial.
Caslno Beira-Mar.
Centro Paulista.
Deusa da Folia.
Democráticos — Valença.
_>opo'ai-oro.
Eiite Club.
Estopas — Val-mça.

fFL-aternidade 
Lusitânia.

Filhos de Igqassu' F. C.-. Flor da Gotabeira.
Flor da Noite.
Flor da Lyra.
Fidalgos da Praça da Bandeira.

,. Fenianos — Valença.',* Ore mio Joilo Caetano.
F Mii-.i-1/lf...
.. Lord Club.

M.iu.t F. C.
i Mariposa.. — Ra.rr.i rto Pirahy.

Prazer .|__ Morenas de llangii'.
, Piiranltas «te lí-unos,
[ rnluc!*. du., Feitas.* Plndfth.-btu — Bara do piralij*.
JUcreio Sinta Luzia.

Recreio das Flores.
Rouxinol de Bangu",
Rain-cho Fundo ....••-
Recreativo Bento Ribeiro.
S. C. Salazar.
S. C. Nilopolls,
S. C. Carnavalesco de Nilopolls.¦í Sublime F. C.--Baj-ra do Pirahv.
Syndicato Brasileiro dos Banca.

rios,
„ Standard F. C.

The.n,txo Municipal. - .
Theatro Recr&io.
Thoa.tro Carlos Gomes, • í
Theatro JoSo Caetano.
Trovadore» do Luar,

OC. SfijWS*-,;.;

arnaval em j. rau/o
No Braz, na Avenida S. João, nas ruas, nos

clubs, a animação é indescriptivel
tS. PAULO, 2í (Agencia Meridlo-

nal) — Decorrem com grande brilho
e enthustasmo os folguedos carna-
valescos em S. Paulo. Desde as prl-,
meiras horas da tarde, as ruas es-
tâo completamente tomadas de povo
e alegres foliões. Blocos, ranchos,'
e cordões animam extraordinária-
mente o relnado.de Momo. <_ Ave-
nlda S. JqA_ apresenta aspecto em-
polgante. A lllumlnaç.o abundante
é artisticamente distribuída, o tran-
«forma maravilhosamente * cidado

.0 Club- Commerclal, o Termlnuj,' o
Municipal, Portugal Club, Odeon. Oe.-
ravella da Alegria o demais socieda-
des recreativas têm os seus salSea
superlotados e a animação é simples-
mente .formidável.

Finalmente o Carnaval paullsta'<le
l"*fi csi.i. batendo todos os records
e tudo faz prever qus a. terça-feira,
.gorda soja empolgante, com o des-
file dos presiitos dos Clubs Fenia»
nos, Tenentes do Diabo, Democratl-

I cos o Excêntricos, -¦¦*-
.1. 
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"Aspecto da "Escola de Samba Unidos do Salgueiro", preparando-se para fazer evolu-
- çções na rcdacçção d'0 JORNAL —* .

'ANIMADO 0 CARNAVAL NA
BAHIA

BAHIA, 24 (Agencia Meri-
dional) — 0 Carnaval bahiano
está animadíssimo. Causou
melhor impressão o desfile das
sociedades carnavalescas, hon-
tem realizado.

0 prestito foi organizado por
Jayme Silva.
AMAMAA^AA^^^^V*MMWWWM

CflBELLOí

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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LEMES St PENHORES
EM 20 DE FEVEREIRO DE Í038

VIANNA, IRMÃO & CIA:
RIA PEDRO I \S. 28 e SO

(Antiga do Espirito Santo)

A SALVADORA LTDA.
Rl'A PEDRO I N. 31

Lelhlo em 25 <_e fevereiro de 1338,

eji n in: marco ur. lu.-i.i

CASA CAMPELLO
DE ERNESTO CAMPEMJ.

3S __ AVEMDA PASSOS — 38

dos arranha-c.os. Tudo & alegria,
mesmo nas artérias menos apropria-
das para as pândegas carnavalescas,
grupos e mais grupos de foliões as
echem de alegria.

O corso, embora um tanto preju-
dicado pelos cordões de Isolamento,
que impedem <iue o povo fique á
vontade, está. animadíssimo. Filas e
filas de automóveis tomam de extre-
mo a extremo a Avenida S. JoSo.
O povo comprime-se nas calçadas «?
se íntrega, de braços abertos ans
chamados do Bel Momo, magnífica-
mente installado ao lado do edifício
Martinelli, que parece dictar ordens
severas para que a alegria seja cada
vez maior.

No Braz a animação reinante _
tambem surprehendente. O paulista
desta feita, nSo quer bancar o enca-
bulado de outros tempos. Elle hoje
cáe mesmo na folia de corpo e ai-
ma. Por sua vez, aquelles que nAo
nasceram carnavalescos, se tornam,
levados pelo enthusiasmo contagioso
dos foliões. E o grande bairro ope-
rario está, tod0 alegria. Aa ruas se
acham quasi que Intransitáveis. Do
todos os dados passam os componen-
tes das pequenas sociedades consti-
tuldas pelos grupos, blocos, -cor-
does e ranchos auxiliados peia Pre-
feitura. O povo, no auge da alegria,
adhere logo aos verdadeiros foliões,
os grandes animadores do carnaval
de rua.

Os halles estSo decorrendo «om
enthusiasmo poucas vezes registrado.

OS AUTOS ATROPELAM VI
—_ _,

No largo das Pilares, um auto»
movei atropelou hontem, á -noite, o
menor Waldemar, filho- de Álvaro
Matta; brasileiro, de 8 annoe de lda^-
de, que soffreu contusão abdominal.,

Albertina de Souza e SUva,
solteira, brasileira ,de 20 annoa de
Idade o residente- á rua Francisco
Meyer n. 112, foi atropelada na rua
Dias da Cruz, esquina com Cama-
rlsta Meyer, íracturanda a base do
craneo.
• —- Zuleika, de 7 'annos de idade,
filha de Augusto Amaral, residente
á rua São Carlos n. 304, fol^atro-
pelada no largo do Elstocio.Jfrjctu-,
rando, em conseqüência, aipoSs as
pernas. ; ¦

Na Avenida Rio Branco, ain-
da um auto atropelou o operário
Arthur Sanch^s, brasileiro, de 25
annos de idade, e residente no Bico
do Escorr..._'n;l21"*que'soffreu fra^>
ctura da perna esquerda.

Todos estes feridos foram interna»*
dou no Hospital de Prompto Soe-
corro, ondo continuam cm tratai,
mento.

|f ^^^^ ^^ p 
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PÂCáBANÂ
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada. Iegaçao ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 boras
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581
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S. PAULO E O CARNAVAL
Arnon dc MELLO

(Enviado especial dos "Diários Associados";

S, PAULO, 2* (Pelo tolopho-
jio) Em sou bello Retrato «lo
Brasil, Paulo Prado accontuou cm
traços vivos n tristeza da gente
da Torra do Santa Cruz. O sangue
de sub-raças que corre em nossas
velas, o systema de escravidão
que pontificou entre nós e ainda
hoje pontifica sob novos aspectos,
o descontrole da colonização, ft
subversão operada nos methodos
do vida dos ameríndios, fornece-
ram, com outros factores, as tln-
tas de quo sé serviu o brilhante
homem de letras de S. Paulo pa-
rá a aua rica pintura.

Faço os6e exordio um tanto ou
Qiianto petulante para o dia dc
caynaval, sujeitando-mn fÍ3 seve-
rág'saneções do Rei Momo, afim
dé ajsslgnalar a alegria advoroçan-
t«:_«iue nos envolve tão ardente-
mente no momento. Ha tristeza no
Brasil, mas os quatro, dias carna-
valéscos compõem um ponto azul
claro nesse quadro de fundo oscu-
rò." Os próprios paulistas, tão
avessos ás distracçOes.momistlcas,
tâo amantes da rigidez do traba-
lho, tâo rebeldes As imposições,
súbmettem-se documento agora ás
íèls do grande soberano que ou
contempla dn alto da Avenida São
JOio e se dão á folia, com enthu-
slasmo e espirito decidido.

ir

Cada minuto que fico aqui dou
•parabéns a mim mesmo por ter ti-
•Uo a sorte de viver em S. Paulo
o carnaval de 1036 e perdôo aos
'.'Diários Associados" o me have-

' 
rem feito passar nos Estados Uni-
dos, estes mesmos dias em 1935.
Quem me conhece e conhece ain-

da as cnns quo Ji me vão encheu-
do a cabeça, sabe bem o como bou
iufenso As seducçõna carnavalcv
cns o como a minha habitual fll-
sudez Impede quo mo Integro na
nlluclnação da grande fes!a brasi-
leira. Pois bem, nfto mo reconhe-
coiiam esses meua Ingênuos co-
nhecldos sn me vissem aqui nas
minhas homenagens ao eminente
Rei Momo.

Nflo me reconheceriam, como n.to
11 não mo perguntem mal» nada,
Quem, por exemplo, diria que eram
os deputado» Hénrl«iue Bayma *
Clrllo Junlor — o primeiro, leader
do Partido coníllluclonallsta na
AHseinbliVi, do Kstado e o segundo,
le.vlcr do P, It. P, — que, osque-
condo-se dan futrleas políticas, fa-
zlam um lindo n estranho par, dan-
sando alegremente no amplo sallo
do Theatro Municipal?

E nflo me pergntem mala nivda.
porque a lista dos contagiados cO-
mo eu 6 multo extensa... Maa monda
a justiça que Me diga quo ie lnnu-
meros síò clles, ha pelo menos um
que resisto bravamente a todas as
tentações. Trata-se do meu querido
amigo e bom hospedeiro, deputado
l.aert Setúbal, cuja vida nflo se tom
modificado cm nada nestes dias.

Municipal, Odeon, Esplanada Ho-
tel. Terminas, Caravclla. Tenho
percorrido todos estes focas de
!(lesr!'la delirante como mo tenho
tambem .misturado com a massa
que malha a**' avenidas. Vejo crlan-
cas de. 5 c 7 annos e velhos para lá
c!os r,o. synahronlzadoB na mesma
Intensidade, folgarona, Ainda hon-
pela Prefçituda Municipal, era de
lem. no haile Infantil , offerecido
surprohender a satisfação da gury-
eadn, sambando com os próprios
paes.

Tudo por aqui ê contentamento,
vibraçílo, (esta, alegria, folia, evohê.

— Sô este presente de carnaval
valeria a reeleição'se houvess, do
prefeito FablO Prado — é a impres-
sao que me düo onde quer que eu
va.
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PARA INTERESSE SEU E DE SEUS AMIGOS,

USE E ACONSELHE AS ELEGANTES
ROUPAS DA

Alfaiataria GLOBO
A MAIS POPULAR DO BRASIL

Matriz: AVENIDA MARECHAL FLORIANO «2
Telephone: 24-2900 — RIO DE JANEIRO

 FILIAES 
Rua Marechal Floriano 384 — Nova Iguassu', Esta-
do do Rio. Avenida Amaro Cavalcanti 623 — Tele-

phone: 29-1202 — Engenho de Dentro

• 
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DESFECHO TRÁGICO DE
UM CASO AMOROSO

Falleceu, em S. Paulo, o tenente Fournier,
que fora alvejado a tiros pela amante

0 EMBARQUE DOS RESTOS M0RTAÉS PARA 0 RIO
t». PAULO, 24 (Agencia- Merl-

¦aionai) —- Como todos os jornaes
•noticiaram, o tenente Jullo Fqur-

i Bler, ajudante de ordens do gene-
: trai Almorio de Moura, foi victima
•' 4* uma brutal aggressã.o, a bala,

* a flual lhe causou grave ferimen-
to. Tendo sido Internado irame-
«latamente, desde sexta-feira, â-
Urde, quando se verificou o cri-
me, no Hospital Santa Catharlna,
o tenente Fournier foi submetti-
do a uma delicada intervenção
cirúrgica. Todos os aoecorros me-' 
dicos foram, porém, Inúteis. Nao
reslsiendo á, gravidade dos ferimen-
tos recebidos, o tenente Jullo Four-
nler veiu a fallccer, ris 4 horas do
hoje, no hospital onde ae encontra-
va internado

A VIDA .PROFISSIONAL DO
TENENTE FOURNIER

O tenente Jullo Fournier, ape-
ms de muito moço, formou entre
to mal* distinetos militares do

nosso Exercito. Sua actuação na
«¦evolução constltucionallsta foi so-

brwnodo notável. Tendo adherido
«pontxneamente ao movimento, o

fcr*vo militar foi designado logo
«ara. os primeiros postos. Em
toda, parte destacou-se pela sua
bravura, o perícia. Tão a-saignala-
d» íol sua actuação, que, no se-
ctor norte, lhe foi confiado o com-
«ando do famoso "trem militar .
Beóde a nomeação do general Al-
jnèrlo de Voura para o commando
«a 2» Rei*o Militar, o tenento
IPournler foi designado para >aju-
du»te de ordens daquelle comman-
do. N-msu posto, como nos demais
d* sua vida profissional, revelou-
Bü aSpmpre um militar disciplinado
« intelligente.

O EMBARQUE DOS RESTOS
MORTAES PaARA O RIO

(> eorpo do tenente Fournier íol
ttôSBportado, na manhã de hojft,
fl© Hospital Santa Catharlna para
o 4* esquadrão do 2o Regimento da
Ca.vallarla, que tem sou quartel A
rua. Padre Manoel da Nobrega.
Ahi foi armada uma câmara ar-
dente, tendo sido o corpo do indi-

toso militar visitado por centenas
de camaradas, dentre os quaes o
general Almerio de Moura, com-
mandante da F ;ça Publica e in-
numeras oütr-.a pessoas.

A's 16 bura--, com numeroso
acompanhamento, o corpo do te-
nente Fournier foi conduzido para
a estação do Norto « collocado
num carro mortuarlo, que seguiu,
ás 19 horas, para o Rio, onde o
joven militar será sepultado, ama-
nhã.

A CIGARRA-magazine
Único meneario brasileiro no ge-

nero americano, com 160 paginas de
leitura sensacional e utll. Todos os
mezes —- rs. 2$000, em todo o paiz.

LIVROS-NOVOS
PBOF. OCTalVIO DOMINfiUES

— "A Perfeição Zoo*t«*«.*hnlcn
• Outros Ensaios" — Bio,
1830.

Em elegante volume de perto de
200 paginas, o prof. Octavio Domln-
gues acaba de enfelxar, sob o titulo"A Perfelçfio Zootechnlca e Outros
Ensaios", alguns de seus trabalhos,
publicados aqui e ali, em jornaes e
revistas, versando sobre assumptos
da mais palpitante actualidade pas-
torll. O ensaio, que dá nome ao vo-
lume, 6 um ponto final na antiga
controvérsia, nascida com a própria
selencia da criação—ou seja a ques-
tao da finalidade mesma da Zoote-
chnia.

B' uma leitura amena o variada,
cheia de ensinamentos. Nenhum cria-
dor adeantado ou agrônomo pode
deixar de encontrar no livro do pro-
fessor riomlnguos matéria de estudo
ou do applicação a certos aspectos
«la nossa pecuária.

No summario resplgamoa: "O va-
lor das exposições" — "Novas dou-
trinas xooteehnicas" — "A questão
da escolha das raças" -— "A raça o
a alimentaçilo" — "Caracteres here-
dltarios o caract-*res adquiridos". Já
6 conhecida a facilidade com que o
autor transforma certas noções dou-
trinarlas ou de pura technica na
dissertação mais clara e attrahente.
até mesmo para o leitor leigo. E' o
que mais uma vez elle confirma nes-
te livro de agora.

Informações de São Paulo
A febre amarella faz victimas em Pirjajú

e Santa Cruz do Rio Pardo I

Aspecto feito pelo O JORNAL no Higli Life Clubi durante (o baile infantil qué ali se realisou hontem, á tarde

O Carnaval em Nictheroy
As sociedades carnavalescas desfilaram hontem pela cidade

O ENTHUSIASMO POPULAR - A COMMISSÃO JULGADORA DOS PRESTITOS
'II ' 

--' '- - ...,¦¦¦  1 I IH

O Carnaval em Santa Cruz
Toda população de Nictheroy está

festejando o deus da Folia com as
honras a que elle tem direito.

O movimento das ruas, desde as
primeiras horas de hontem. era enor-
me em todos os cantos da capital,
Dioseguindo a mesma vibraçüo pela
noite a dentro, quando appareceu o
primeiro prestlto.

COMBINADOS DO FONSECA
Esta tradicional sociedade carna-

valesca apresentou um imponente1
prestlto, sendo vivamente apreciado
o carro chefe, finíssima obra de ar-
te, uma immensa jarra giratória,
conduzindo uma linda criança que
empunhava uma flaminula.

Fechava o prestito um bello tra.
balho de scenogranhia, denominado
"Ode ao Trabalho".
OS BANDEIRANTES DO BAB.UETO

Graças aos esforços do conhecido
artista Adolpho Lima, a querida so-
niedade do Barreto teve a feli* In-
spiraçáo do idealizar magnífico
prestito, salientando-ae o carro che-
fe, fina allegoria denominada "-Pa-
tria Inviolável".

Bellisslino carro dividido em duas
grandes partes, constando a bella
allegoria de unia hydra com sete ca-
becas, representando a ameaça doa
"ismos".

Asegulr, vinha a guarda de hon-
ra, constituída de 20 "Dragões «la
Independência".

Fechava o grande prestlto, quo
recebeu enthuslasticos applausos po-
pulares, o carro allegorlco — "Avan-
ço Cyclopico", de grande effelto ar-
chltectonico, representando a ponte
de ligaçáo entre Nlctheroy e Rio do
Janeiro, destacando-se á frente, nu-
ma grande pllastra, o escudo do Es-
tado do Rio e, ao fundo, em outra
pllastra, o escudo da Prefeitura do
Districto Federal.

A Immensa assistência de foliões,
dando uma demonstração do seu en-
thuslasmo o sympathia pelos Ban-
delrantes, que se apresentaram á al-
tura, applaudlu-os demoradamente.

O sétimo carro allegorlco, "Indus-
tria Nacional", em homenagem ao
Induistrlal brasileiro sr. Henrique
Lage, um navio da Costeira, recebeu
grandes ovaçõos da assistência, pela
sua belleza e originalidade.

O IIEROES BIIASILEIBOS
A velha eoeledtdo carnavalesca

Heroeo Brasileiros tez desfilar, hon-
tem, á aprcclaçáo dou foliões de Nl-
ctheroy, um estupendo prestlto, no
qual bs destacava o seu carro chefe,
denominado "Água Parada". Bella
allegoria trabalhada em pasta, real-
çando com muita nitidez os pontos
Dlttoreseos de Nictheroy, concretl-
nando, ao mesmo tempo, homena-
gens ao fundador da cidade, A im-
prensa e aos commcrcio.

Seguiram outros carros de critica
com "charges" felizes, que foram re-
eebidas com Intensa alegria pelos
foliões.

Fechava o magnífico cortejo do
Heroes Brasileiros o carro de critica
denominado "A lanterna de Dloge-
nes". Este carro mereceu muitos
applausos da grande assistência, por

"GATOS n OATlNnAS" COM *-*
«BICHINHO" NO COKPO

O Tololro está francamente do
abafa.

Entro "gatos e gatinhas" nâo ha
tristezas. S6 se fala no Carnaval c
tudo prosegue com enthusiasmo. No
barracão a "azafama" 6 um fa^to.
Os tradiecionaes "Fenlanos" esp>.-
ram a victoria, que virá enrlquecr
os annaes do glorioso club carnava-
lesco.

Hoje, o "Polelro" estará em gran-
de "gala", pois será commemorado
o grande feito no Carnaval do 1935.

ter sido, sem duvida, um dos melho-|
res, no gênero.
A DELIBERAÇÃO DA COMMISSÃO

JULGADORA DOS PRESTITOS
A commissão julgadora d'is pres-

tltos, na sua ultima reunião, tomou
as seguintes deliberações*.

a) A "Taça Municipal" para o club
vencedor, será entregue com sole-
mnldade, no sabbado de Alleluia ou
anteriormente, ficando a mesma de
posse definitiva do club:

b*i O resultado dos Julgamentos si
será publicado na quarta-feira de
cinzas.

Assim, as sociedades carnavalescas
de Nictheroy receberam, hontem, as
mais expressivas manifestações do
povo, que se acotovelava nas ruas e
praças da cidade.

O CRUZEIRO — A neta colorida
e elegante do footing de sabbado,
na Avenida.' sáa das paginas de
modas do O CRUZEIRO, desenha,
das pelos melhores flgurinistns
espelha a vida social e mundana.

Encontram a morte no banco
do jardim

Num dos bancos do largo da Glo-
ria, foi encontrado, morto, na ma-
drugada da hontem, um dos men-
dlgos de freqüentemente ali dor-
mem.

Populares communlcaram o fa-
cto A delegacia do 5o districto.

O commissario Vieira de Mello,
assim que teve conhecimento da
occurrencla, rumou para o local,
atlm de tomar as necessárias pro-
videnclas.

O cadáver do Infeliz homem
achava-se em decublto ventral,
sendo que no solo, próximo á boca
da vlctina, havia grande quanll-
dade de sangue.

Comquanto supponha que o po-
bre homem succumblu em conse-
quencla de uma hemoptyse, a
nlludida autoridade requisitou os
peritos da D. G. I., que procede-
ram a competente perícia.

A autoridade expediu guia para
remoçáo do cadáver do desventu-
rado homem para o necrotério do
Instituto Medico Legal,

O cadáver continua sem Identi-
flcaçáo.

Bello o prestito do Club Carnavalesco Progressista —
0 JORNAL visitou as duas sociedades, tendo estado

no barracão dos Farrecas

Em conseqüência de uma

O MEXOTl FATJiFaCEU NO IIOS-
PITAT. DF, PROMPTO

SOCCOBHO
Brincava em uma escada, na sua

residência, á avenida -Assis Brasil,
00, em" Caxias, o menor Vicente
CorrCa, de 15 annos de idade,
quando, por faltar-lhe o equilíbrio,
veiu ao chão.

De tal modo tombou Vicente,
que soffreu fractura da perna es-
querda e varias graves contusões.

Transportado para o H. P. S.,
o menor não resistiu aos padeci-
mentos, Xallecendo ao ser medi-
endo.

Apesar da forte chuva que caiu
domingo ultimo, Santa Cruz mos-
trou que a sua populaçSo e de fa-
cto carnavalesca.

A noite ile domingo foi destina-
da aos desfile dos clubs carnavales-

Com a instituição de um bronze,
offerta do sr. Almeida Reis, crês-
ceu o Interesse cm torno desie aeon-
tecimento, que empolga Santa Cruz,
em face da rivalidade existente en-
tre os progressistas « os Furrecas.

Attendendo á rivalidade que impe-
ra, ficou assentado quo fosse uesi-
gnada uma commiv.sao para Julgar
os prestitos, que silo Postos^navriia.
Coube a O .TORNAI,, "O Radical ,
"Diário de Noticia" e "Jornal do
Brasil" comporem a referida com-
mHouve, 

entretanto, um sírio con-
tratempo que prejudicou o bello es-
pectaculo. Fot a chuva. Dadas M
difficuldades de por o seu prestlto a
rua, os Furrecas nüo saíram, caben-
do aos Progressistas as honras da
noite. A referida sociedade apresen-
tou um bello trabalho.

Mais uma vez o valor artístico de
Américo Bello fot posto em prova e
convenceu. «„.--«,- rrrl-

O seu carro-chefe* "Marcha Tri-
umphal», que media 40 wtroM
uma obra fina e de multo gosto
Üma luxuosa guarda de honra, '.es-
tida a caracter, dava guarda ao lln-

-0"P|ftões' japonezes", como fantasia,
foi um carro que agradou. Forte
dai Garças" foi o terceiro carro ar-
tlstlco? que mereceu justamente
francos applausos."Ponte Maravilhosa" representava
mimosa fantasia, com lindos movi-
mentos.

Os carros allecorlcos soffreram
muito com a chuva que caiu; que
prejudicou os movimentos de alguns
delles * todo o effeito de luz.

Èm criticas, o "Abono ao funee o-
nalismo", "V6vo de Zenpelin » v o-

•9 nSo cae do Gato Fufú" agrada-
ram plenamente. Boa musica e In-
dumentarla a caracter.

Foi, nüo ha duvida, um bello pres-
"dÍ-poIs 

do desfile dos Progressls-
ta?Traças á gentileza do coronel
rom^a Teixeira, visitamos a M
dos Furrecas, onde fomos recebido-
Selo sr. Frederico Leal, seu operosopelo sr. /i de 

1)geIl.ft paies-presidente.

CORSO
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Anesar da Intensidade do movi-

interesse com que a -n,s-)C«t,°„rla,,?i!
\.>hi.*ulos vem mostrando pela lati-
Udado o controlo do trafego nas
ruas Quanto A variedade de orna-
m-Tnlacáo e graça de cada automo-
v 1 em 

'particular, sô podemos «xal
tar o gosto da populaçáo carioci
em festejar "a motor" o Rei da Fo
"um 

m0agPnaifIco°eff*lto no conjunto;
uma iS5f W»rra e suggcstlva em
cada vehiculo. .

Quasi todos os carros cheios
colombtnas, plerrettes, plerrot. e ou
trás

e&o pôpúlãri fazendo inveja
aos que se divertem
t0Emboral Tambem estes, bem per»
to dos cordões o farranchns vão ti-
rando a sua bfla casquinha na far-

de
nbinas, pierreim*., •"•"'""'-;
figuras symbolicas do Cama-

chamavam vivamente a atten-
talvea,

les trol-

zer uma visita ao seu barracSo, no
que fomos attendldos.

Em companhia do coronel Corria
Teixeira e do sr. Frederico Leal. ti-
vemos o ensejo de ver o bello corte-
Jo que os Furrecas apresentariam
para o certamen, em disputa com
os Progressistas.

O prestito do« Furrecas era de
empolgar. Emílio Vllon o preparou
com gorto. Ha em seus carros tudo
o que sa pôde Imaginar do grande
effeito. Todos os carros sáo dotados
de grandes movimentos e de multa
luz.

o carro-chefe representa uma ho-
mei agem á Santa Cruz. Mede 31
metros o 6 todo movimentado.

"Gratidão" é o seu segundo carro.
E' expressiva homenagem ao coro-
liei Corrfa Teixeira."Parque Infernal" 6 outra obra
de arte e gosto.

Intitulado "Sonho e Prazer", com-
pletarla o numero de allegorlas.

Nas criticas, "O Gallo", "Onde mo-
ra... elle?", «Vovó e o Tacho" silo
as mais destacadas.

Pelo que nos foi dado assistir «m
seu barrac.lo, a luta seria Interes-
sante e de difficil prognostico,

AS HOMENAGENS
Ao nosso companhlero que visitou

Santa Cruz, ns duas sociedades fo-
ram pródigas em gentilezas.

Na sdde dos Furrecas houve tro-
cas do hrindes.

A NOSS.V CniTIC.lL
De Santa Cruz trouxemos a melhor

lmpre»sáo do seu carnaval. Os pres-tltos que os Progressistas o Furre-
cas apresentaram, s5o merecedores
de maior anxillo da Municipalidade.

Ila tambem uma particularidade
que merece 0o Deparlamcnto de Tu-
rismo a melhor attençüo: queremos
referir-nos ao local destinado ao
desfile dos clubs.

Quem fae um carnaval como nos
foi dado assistir, merece melhor at-
tenç.lo. E' preciso que o sr. Alfre-
do Pessoa, que tudo tem feito em
prol do Carnaval, consiga da Dire-
ctoria de Engenharia uma radical
transformação ua rua Felippo Car-
doso.

S. PAULO, n (Agencia Meridlo-
nal) — 0 nosso companheiro dc
trabalho Machado d'Avill.1, director
tia su.ccursal dos " Diários Associa-
dos" no Rrar*;, regressou hoje de

Pirajú, de onde trouxe a alarmante
noticia (ie que nas cidades de 1'ir.iju
e Santa Cru* do Rio Pardo estavam
sc verificando casos fataes de febre
amarella. Accresccntou que a*. 1'"-
pulaçúrs (laquellns cidades vão cm
parte as abandonando.

Entre os retirantes sc encontra <i
advogado em Santa Cru* do Rio Par-
do, Sampaio Doria.

Deante das informações, ouvimos
o sr. Sampaio Doria, que nos decla-
rou o seguinte:

S, — "Com effeito, tanlo ein Pirajü
como em Santa Cru/, do Rio Pardo
e outras localidades da zona soroca»
bana 10m sc verificado ultimamente
casos fataes dc febre amarella.
•» Em Santa Cru* do Rio Pardo se
registraram dez casos fataes. scndii
sete nas fazendas e tres na cidade."

e- Adcantn-nos ainda o sr. Sampaio
Doria que, se o governo não (ornar
promptas e enérgicas medidas, o
pleito municipal de 15 de março na
Alta Sorocabana será grandemente
prejudicado pela epidemia que lavra,
espantando os moradores loeaes.

O SANTOS F. C. VAE A» BAHIA
S. PAULO, 2i (.Agencia Mcriílio-

nal) — Fomos hontem segir-aincute
informados dc que o Santos F. C,
campeão paulista de 1935, fará no
próximo mez uma excursão ao norte
do paiz, visitando especialmente a
Bahia, onde disputará quatro jogos.

Os prováveis adversários do gre-
mio santista são: Combinado bahia-
no, Galizia, Botafogo e o outro será
escolhido dentre os que melhor cias-
sificação conseguiram no ultimo cer-
lamcu.
VAM VEIU PASSAR AS FERIAS

S. PAULO, 24 (Agenda Mcridio-
nal) — Vani, o v*terauo centro-mc-
dlo, que por muitos annos brilhou
cm varios quadros da paulicéa c que
depois iutegrou alguns clubs tora
dô paiz, desde sabbado, que sc cn-
contra nesta capital, onde veiu pas-
sar as férias concedidas pelo club
que actualmente defende na Bahia*

O GOVERNADOR DO ESTADO RE-

GRESSOU AO GUARUJA'

S. PAULO, 21 (Agencia Mcridio-
nal) — O sr. Armando dc Salles
Oliveira, acompanhado do sr. Carlos
de Mendonça, seu secretario parti-
cular e do tenente Liberato Vianna,
regressou hoj» pela manhã ao Gua-
ruJá, onde está fazendo uma esta-
ção dc* repouso. O governador do
Estado permanecera até o fim da
semana naquella estância balnearia,
quando regressará definitivamente
para esta capital.
ACCOMMETTEDO DE LOUCURA,

TENTOU MATAR-SE
S. PAULO, 24 (Agencia Meridlo-

nai) _ a'b primeiras horas dc hoje,
Alipio Silveira, completamente allu-
clnado, após destruir os moveis e
quadros de nue- residência, tentou
contra a vida, desfechando um tiro
na altura do nariz. O projectil, po-
rém, desviou-se, motivo por que elle
apenaa soffreu leve ferimento. O
infeliz, antes de ser subjugado por
policiaes qtto Recorreram attrahldos
pelo disparo, ainda teve opportuni-
nade de csmígalhar um apparélho
do radio o Inutilizar uma crista-
leira.,. ,^ ,.„ ;

major Mel.-a

. G., capitão

Atropelado, falleceu
UMA CARROÇA MATA TJM
JOVEN, NA RUA ARCHIAS

CORDEIRO

Na tardo d« hontem, o menor
Joaquim, de 11 annoa de idade, fl-
lho de Joaquim Alves, residente A
rua MIguol Ângelo, 665, brincada,
hontom, A tarde, na rua Archlaa
Cordeiro, no Meyer, quando foi
atropelado por uma carroça, bas»
tante carregada.

Internad ono H, P. S., com fra-
ctura do maxilar Inferior * e, do
craneo, em estado desesperador, o
Joven falleceu dogo depels, dos
primeiros soecorros.

O cadáver foi transportado para
c necrotério do Instituto Medico
Legal, dc onde, após as necessa-
•ias formalidade», será dado & se-
niltura.

TENTOU MATAR-SE O AS.ShKS*-
NO DA MUNDANA ANGELINA

S. PAULO, 2-t (Agencia Meridlo*
nul) — Francisco Ribeiro Faria Ju.
nior, que, como so sabe, assassinou
barbaramente, na estrada do mar,
ii, mundana Angelina Faggioll, ha
perto de quatro mezes, tenltou na
mnnhft dc hoje .suicidar-se, ingerin-
do comprimidos do ndallna., Remo-
vido parn o Posto dc Aseistencla, o
criminoso fot posto ídra de perigo,
sustando-ao assim seu intuito.

Era intenção de Fnrla Jumlor ter,-
tar contra a vida somente para ser
transferido pnra um enfermaria, o
que lho viria dnr chanco pata au-
daciofa fuga.

Policia Militar
Serviço para hoje:
Uniforme, kakl. .
Superior da dia,

Lima.
Offieial de dia ao Q

Gulmara.es Junlor.
Medico de dia, Io tenente doutot

Ellls.
Jledlco do promptldüo, civil •***ôu-

tor Paranaguá.
Pharmncoutlco do dia, 2o lenon*.

to Cllmaco.
Dentista do dia, 2" tenente Ooj*

ling.
MotocycIIsta do dia, soldado Wal-

demlro.
Guarda da Moeda, 2o tenente

Neves, do 4" B. I.
Dia: no 1" batalhão, Io tenento

F. Araujo; no 2o, capitão Darlo;
no 3°, 2o tenente lealas; no 4°, ca-
pilão Lothnrlo; no 6o, 1" tintnle
V, Junlor; no 6o, 1" tenente liuclol
no Regimento de Cavallaria, capi-
tão Vicente; no C. S. Auxiliar, 1»
tenento Jorge.

Promptidão: no 1* batalhão, as-
pirante Quaresma; no 2o, 1* tenen*
te Laudallno; no 3', 2' tenent» Gui-
marães; no 4o, 2* tenente Euclydes;
no 5", aspirante. Garcia; no 6', as-
pirante Antenor; no Regimento de
Cavallaria, 2o tenente Justiniano,

Junta de inspecção de «aude, çra*tico de dia, cabo Menezes. r
Servljo para amanhã: •
Uniforme, 6o (kakl).
Superior de dia, major Callado.
Offieial de dia ao Q, G., capitão

Werneck.
Medico de dia, capitão dr. MI

randa.
Madleo de promptld&o, 1» tsuen*

te, dr. Leite.
Pharmaceutlco de dl», 2* tenente

Lima.
Dentista de dia, 2o tenente Ma-

nhães.
Ronda, 2' tenente Munle, do R.

C; 2o tenente Alonso, do R. C.i
1* tenente Rangel, do 1*, e aepl-
rante Marques, do 2" B. I.

Motocycllsta de dln', soldado Ma-
noel.

Guarda da AmèrtlzaoSo, 2* to-
nenlo Franca, do 6* B. I.

Guarda da Moeda, sargentos Híl-
for, do Io; Poldão, do 2*, • -Amorim,
do í; Paranhos e Barreto, do 4°;
Gilberto e Monteiro, do «*•: Vascor.-
cellos, do fi0 e Josla», do R. C.

Ronda de empregados, sargantM
Braga, do 2"; V. Boas, do 4»; M*-
chado, do S. G., e Ary, do R. C.

Auxiliar Aa ofticlal de dia ao «3.
G., Bargente» Amazonas, do R. C.

, Musica de 1 promptidão, a do
R. C.

Piquete ao Q. G., um coraotelro
do 2° B. I.

I
Ordens A A. P., soldados A.

Cosme o Sebastião.
Dia — No Io batalhão, eapltío

Pasqnallno; no 2*, 1* tenente Gas-
tão; no 3, Io tenento Servulo: no 4o,
Io tenente Jacarandft; no 6*, l9 te-
nento Barbar!*; no G", 2* tenente
Allyrlo; no Regimento de Cavalla-
ria, 1* tenento Alvarez: no C. B.,
Auxiliar, I" tenente Benevldes.

Promptidão — No 1" batalhtle.
V tenente Landellno; no 2", 1B ti»
nente Pierre; no 3°, aspirante .Ame-
rico; no 4', aspirante Prellne; no
5", 1° tenente Pimentel; no 6', as-
plranto Floriano; no Regimento de
Cavallaria, aspirante Reis.

Junta de Inspecção do saudt, pr»
tico do dia, cabo Orlando.

/

Justiça.
aquelle

melhor em

Grupo de crianças premiada» no bailo infantil do Alhanibra

Ainda í cedo para, com
particularlzarmos este ou
automóvel, apontando o
adorno e direcção.

Basta-nos, por ora. falar sobre to-
serpente enorme, colleando ruidosa
sobre o asphalto Juncado de confet-
ti * serpentinas!

Um espectaculo encantador — ver-
dadelramente digno do Carnaval
carioca!... ,

Concorria mais para attrair o
olhar «la multidão ehrla de prazer
o diversão o desenrolar cnnstftnte
das serpentinas no ar, por sobre »«
cabeças agitadas dos pândegos, ar-
rebatados na vertigem da folia es-
trondcantel

Eis ahi, cm resumo, o que tem si-
do o corpo de automóvel.»., om IMS,
na Avenida P.lo Branco,
dos — tendo cm vista a bellena do
conjunto.

Ruidosos "jaiz-banda" atravessa-
vam velozmente a Avenida, enchen»
do os aies de oanciies deliciosas,
quasi todas conhecidas dn pessoal
folião!

Entre outras, notamos, pela facl-
lidado com quo se generalizaram na
"fusarca* — "Palpite Infeliz", "dal-
linha CarlJÔ" e "Plerrot apaixonado"!
E' bom parar.

Taes canções na boca de Plerret-
tes encantadoras, como as qu» vi-
mos. no corso d» domingo s segun-
dn-felr», no* fatiam Umenlar o mi"
Ho a»phem»r» & passigem ds Momo
sobre a Isrra!

Desdo » Praça Maui, ou do mal»
longe, ainda ali a Traça Wilson,
ns autos sa justavam em fila kllo-
m«trk», semelhant* a urna negra
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STJNDADA EM 1920

AH.MA7.ENAMENTO de CAFÉ' e MERCADORIAS EM GEltAL — Pltianclamcnlos tfe firete», fe****».
«os e direitos aduaneiros

ARMAZÉNS:
Av. Rodrigues Alves, 833-35

Rodrigues Alves, 837-39
Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103
End. Telegraphico: SULMA —

Ko rapíefo e segu

Av.
Av.

Servi

ESCRIPTORIO:
Rua da Quitanda, 191-1°
(Edifício do Centro do Commer-
cio de Café)

Phone: 23-3942
RIO DE JANEIRO

s mínimos
ln*»*"

ii
OIÇAM diariamente, ia 12 e 1U.35 horas, o boletim do thti, fornecido por «'Ma Companhia* e

(ü.i.lt. pela I' llGa — itnilio Tupi do HIo do Janeiro
mnm-jii-
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IMPASSE
A CONSTITUIÇÃO

PAZ-
0 trabalho da pacificação, infeliz-

incute, cílii ameaçado «le soffrer no-
vo collapso. pois o caso th consli-
iiikão da futura divisão está preju-
dirando ns demarches até agora
desenvolvidas,

Ainda no ultimo sabbfldò colhe-
mos preciosos dados, que Irnduzcm,
,'ii;'incntc, o que vem necorrendo.

Assim, estamos habilitados a in-
formar que mi vem'n divisão de ollo
clubs, ou se faz uma do dez com
cinco clubs de cada lado, ou não se
fará a pacificação.

0 caso so resume no seguinte: foi
«ccordado quasi pelas duna facções
uma divisão com oito, quatro de da-
da lado.

Depois de estar tudo mais ou me-
nos nssentapo, a corrente Luiz Ara-
nha pleiteou uma divisão còm dez
clubs, isto é, mais o Andarahy e o
Madáréirá.

, Deante da eslgencia. a facção
|t'iuinle concordou com Joa dez ciuir?,

! mas desde «pie Jfossefn cinco «ie cada
lado. Em face do qúc occorreu, Fur-
giu o "impasse", jí pois uma «hs
correntes'^ cm luta)| só. admlttc de7
clubs. como acima '«nosjjTrcferimos :
cinco de um lado c outros tantos
da pa,rte contraria.'

Nessa oceasião foi lembrada a
realização do campeonato extra,
com «eis clubs, nfim;"de que os dois
primeiros ascendessem á divisão
principal. A solução não foi bem
aceita e dahi atravessarmos um mo-
menlo delicado. Tão aprofundada
?£lá a questão qne recciamos não
•cja encontrada uma fórmula c-.paz
di ,'azcr desapparcccr o impasse que
ímceça transtornar todo trabalho
pró pacificaão. o qual esteve em ex-
«clientes condiçõc de chegar a bom
ící.ultndo.

Senhoritas do Interior
GO«" \»f DR PRnPTJMES r

Escrevuni pedindo-nos catalogo e
amostras. Perfumes do outro mundo.
— 250, It. General Câmara — Rio.

DA FUTURA DIVISÃO ESTÁ D1FFICULTAND0 0 TRABALHO DA
CLUBS OU NOVOS ENTRAVES A SER REMOVIDOS
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r. Pedro Magalhães Correu, um dos sporImen favoráveis
á divisão de oito clubs

Primeiro exercício
0 Flamengo inicia sexta=feira o treina*
mento de sua equipe de profissionaes

Os novos
Com a terminação dos festejos

carnavalescos, que hoje ae realizam,
a vida do« clubs sportlvos da c'da-
de se reinicia com grandes actlvi-
dades. O Flamengo, que dera um
mez de férias a seus "cracks" já
na protlma eeXta-feira começará a
trelnal-os para as próximas lutas.

A propósito, sabbado ultimo ouvi-
mos de Flavio Costa, o esforçado
technlco do rubro-negro, ó seguinte:

— A nossa equipe n&o apr«eonta-
rá no próximo eertamen grandes
modificações. Ka linha havíamos
pensado em Incluir Nena, apenas
para tornal-a mais leve. O jogador
vascalno velu espontaneamente so
offerecer, dizendo "cobras e lagar-
>A**A****Ar**^*WWS*»»^»»t'VW*WMS»^V%'>S*>*V**>»rfV»VV\A*V

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

DIÁRIA A PARTIR DB 8S00O
com refelcüo pela manha «* bnnho
Optlmnn accommodnçKea no cen-

tra da cidade
LARGO SAO FRANCISCO DB

PAULA
(Rna doa Andradna, 10) — RIO
Tclcphonct 22-1HI20 — Tclettrnni-

ma> RIOPALACIO

¦ I sportlvos após o Carnava
Preparando-se para os campeonatos, terminarão as ferias dos jogadores
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fe possibilidades ns do homem

liaíatacs c Oroaimbo

O Carnaval veiu abrir um hia-
to em nossas actividades snortivas,
muito embora alguns c"ubs já es-
tejir.i em completa actlvzdade para
o preparo úe seu pes.?oa", afim de
iniciarem o campeonato cm portei-
ta forma. Assim, Fluminense e
A-T.erlca deram já por terminadas
as férias que haviam concedido a
st>'j jogadores, tendo já realçado
va:'os ensaios. Outros, entretanto,
cor. nuam em pleno regimen de vil-
líg.-tura, que só cessará agora após
0$ festejos de Momo. Ccsiados cs-
ts3._ grandíi será, pois, a movimen-
íRÇão em nossos arraia.os sportivo«,
'lado o afnn cm que se lançarão os
nciFsos grêmios para apresentarem
seus etqundrões cm catado de pfc-

poro tal que lhes pormllta fim In!-
cio feliz nos certamens da metro-
polc. IníiTzmente não se p<5dern
alimentar uma espectatlva optimis-
ta quanto á realização do um tor-
neio em que tomassem parte todos
os clubs da cidade, porque a alme-

] Jada paz que reuniria todos sob a
! mesma bandeira está em vias de

não se realizar. Assim, teremos o
campeonato da Liga Carioca e o da
F. M. D. A enfdade especializada
levará a effeito no próximo mez o
Torneio Aberto, competição summa-

' mente interessante e que no passa-
jtlo anno teve invugw* uuccesao.

Bastante movimentado será este
fim do mez, que marcará o reata-
monto dad até então paralysadas
actividades sportlvr.s.

-1 )\lv ms xL%
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GELOL é um balsamo calmante contra dores,
üsa-sc em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer

que haja dores du as articulações joguem mal.
0 GELOL 6 o bom amigo dos Esportistas, corredores,

caminhantes.
DOE ? ? GELOL ! I

Em todas as PHtirmacias o Drogarias.

A possibilidade athletica do ho-
tncjn icrá um limite, ou continuará
cila. nessa progressão que já vem
Burprehcndcmlo a tanto.? gerações,
a sobrepor-se. continuamente a si
mesma estabelecendo marcas que «a-
da vez se afiguram mais intransponi-
veis e que, no entanto vão sendo sue-
crssivnmcntc substituídas por outras
t[iie como aquellas parecem ser a
máxima possível mas que vão tof-
frrndo o mesmo destino.

Sobre o assumpto. uni nosso cnlle-
gu de S. Paulo publicou recentemen-
to sob a assinatura de Ary Vieira
Barbosa o seguinte interessante ar-
ligo que com a devida venia passa-
mos a Iranscrevcr:"Desvendar o futuro tem sido *
prèoccupação de muita gente boa
que se tem esforçado por brindar a
humanidade eom supervisões dos
conhecimentos que. — suppficm cl-
leg — terão por theatro cm data
distnnlc o p'a:ieta Terra.

Naturalmente cada utn procura va-
liroinar de preferencia sobre os as-
sumplos em que possue maior som-
mn de conhecimentos, acontecendo
áü vezes nffcccercm a publicidade
algo de interessante. Todo o mundo
eonhe;e por e.rcmnlo as cc'ebre pre-
visões iln Paulo Mantcgazza, H. G.
Wells Monteiro Lobato c outros es-
criptores eruditos cuja inspirarão
prophetica — talvez pnra nosso
bem, quem sabe? — só poderá obter
plena confirmação cm epoea que
não nos será dado alcançar.

Po!", caríssimo leitor, nas revis-
Ias de sport tambem, uma víz pur
outra, apparece algunvi »-oi-a bem
alinhavada itesrc üentido, fora da
bitola costumeira desse genero de
publicações.

Escolhi para nssnmptn «Io hoje um
nrtigo de revista estrangeira, assi-
gnado por Bruno Zatili. o qual, en-
cerrando uma previsão muito bem
ilistlfjcada sobre os ath'ctas ;lo fu-
turo, lem tambem n virtude de es-
elurecer alguns pontos obscuros de
um velho thema sobre o aperfeiçoa-
mento da machina humana, nffcre-
cendo mais luz para a analyse dessa
tão debatida questão:

Eis o artigo cm apreço:
"Cada record mundial, cada nova

conquista prodigiosa do espaço on
do tempo, revela um anhclo lnextln-
guivel de conhecer o futuro.

A que metas poderá chc*ar a ma-
chini humana, esta machlna tão
perfeita, nue lem por emblema "Im-
possivel desuperar-se?".0 progresso
que se verifica no terreno da metal-
lurgia — onde os princípios da me-
chanica racional c da dynamica são
primitivos — parece continuo c
immincntc. De um dia para outro
esperamos confiantes provas <lc
aviação conquistando maior espaço
na unidade do tempo; ou ainda
qualquer transformação mais alta
de energia nos motores rnie o ge-

I nio do homem creou c creará.
I Porém, em faro «la? marcas ohtl-

das pelos athletas. ein face do ie-
cord de cem metros ou do lançamen-
Io do dardo, quedamos perplexos.
Aqui deslumbra viiia luz in'crior.
que í a fe no nrogfcsso. porem, que
está elrcumdada por uma penumbra
cinzenta de materiallsroo, cujo ei-
feito é tornar árduo e penoso deci-
frar as formos do futuro sem ti-
r.il-os do pedestal da lógica.

A despeito disso, oa rrconK con-
timiitm calllndo. porém como?

A technica sportiva, ou seja., o
emprego das forças mu seu'ares ar-
gundo os princípios Immutavela da
physlca, emprestou toda n sua a.|u-
da parn a consecução dosre-nrJs; já
não restam recursos apreciáveis. O
poteticlamento enérgico dos orga*
n'smnj por meios naturaes, iá d«t
suas leis e s'ias spplifaçóri, |à mar-
con os llmlt.«s mnxlmna »'em do»
quars n organismo >r destine*. SA
a pre*3"í'l<Iadi" railnn«!v durante n
Men!lfl.-ar no desransn um pequeno
kdi^itjflear nu «JtteMÇa uni pequeno

:* * •X&iA « ¦¦* * i*- -' - V 35*-

tos" do club da Cruz de Malta, dahi
não acharmos dlfflcll lncluil-o em
nosso team. Desde que e.le fez o
papel ridículo e triste de palhaço,
desviamos de nossa Idéa o seu no-
me, que se tornou assim um pesa-
delo para nós. Assim serão multo

... .. Ytyvr ¦¦
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deslos, o record dos 100 metros, po-
dcr"i chegar a 10" ou pouco ine-
nos. Para descer a 9" — e descerá— deverá seguir outro caminho, re-
forcando-se com technica e a pre-
paração individual. Poderíamos cs-
pecifiear este caminho a seguir. Só
que procede indepentemente de nos-
sa vontade,

Temos exemplos que ajudam a
penetrar o mysterio, Matli Jarvinen.
actual recordista do lançamento do
dardo com 76,10 metros, já é um
produeto de selecção. Seu pao sa-
grou-sc campeão ua olympiada de
Athenas, na prova de lançamento do
disco._ A descendência desse cam-
peão ii deu tres athletas excepcio-
naes, dos tjuaes Matti reúne cm
maior srau os valores do sangue pa-terno. Operou-se neste caso o queio chama "selecção do sangue", ou,
melhor dizendo, da raça, sob o aspe- '
eto do rcfonjaniento physico por via
hereditária. Seguindo a linha dosangue masculino, sempre que as
uniões sejam felizes, veremos deu-
tro de vinte e cinco annos uma no-
va geração de Jarvinen. na qual o
melhoramento da raça será mais no-
lavei ainda. Serão athletus quo po-dcrào facilmente lançar o dardo a 80metros, desenvolvendo uma energia
no lançamento que um engenheiro
allemão calculou cm um cavallo c
meio de força, approximadamcntc

E_ necessário pensar que esta se-lecção natural da raça humana , pormeio de um desporto que hoje se
pratica com enthusiasmo no mun-do inteiro, está apenas cm seus ai-bores. Em 19C6, época em que re*
surgiram os Jogos Olympicos, os
campeões quo ostentavam a origem
de uma tradição de familia eram
pouquíssimos, apenas uma centena,talvez. Alguns delles foram destrui-
dos outros, retrocederam çm virtude
de má união de sangue, pelo lado
physiologlco. Poucos delles sobrevi-
vem e tèm prosperado. Hoje cm dia
os troncos familiares são milhares
o ainda que muitos possam retroce-
«IcMsempre por effeito <le alguma
união infeliz ou por causas fortuilns
que não podemos controlar), muitos
destes progredirão ainda mais c se- '
rão oj que dentro de um par de ge-rações darão esprinteres capazes de
correr os 100 metros em 9". Estou
perfeitamente convencido de que este
athlcta do futuro terá em sua arvore
genealogica escendenles que foram
corredores, embora não de classe ex-
ecpclonal.

Apesar das gerações humanas se
suecederem com lentidão de vinte c
cinco nnnos, creio que, dentro de não
muito tempo, o movimento de sele-
cção dos troncos de familias estará
superiormente adiantado c enlâo se
cuidará de organizar uma espécie de"esíudbook", como já se fe? para a
ra<?i eouina. Isso porque r>ntro de
uns • ¦i'e e cinco annos os r ros como
i> ,' '¦•rviiien serSo muitos c se
!o " • conhecidos.

N3'i '• ~ ""•"sario, como pode pare-
cor à r ' ' '"ri vista, que as esposas
doi • tambem se.iam cam- ,
peãs por ¦ cr.. Seria até preindi- jrial pan :\ robustez da raça. Basta '
qne possr-m uma constituição sã,
norma!. Basta a linha paterna parn
conservar e melhorar o Ironro, E ns
cruzamenlos de snnjne poderão dar
refu'tados maravilhosos. Hoje em dia
se ví* mexccllcntes athletas entre os
campões negros; norte-americanos,
italo-amcrlcanos e anglo-africanos.
Sio correntes sangüíneas que se rc-
forcam mutuamente.

Se nos fosse permlttldo «lar nm
salto e assomar em pleno anno 2.000
oara a contrmplaréo dos seus nlllle-
lns .veríamos fellos especl.icularcs,
stirnrehendcntes.

Quem quer qne sf ja <Tn<* ha.l* IJttf)
as descrlnçôes d.is Olympladas da nn-
liga fireria, feitas po- Homero e t'ln-
dnro. poderá ler arredll"''o nu* *e l^n-
la de exag(ero da renlldndr. Porém.
<*'Im nlio na*"ftira—. Ki 0'vmnlfl*
H»« Hn »«tl*"'l'IaH* elasslc Hx^ar-m
«eeniní, |i*«l|iorandn a selfcfli ''"«
f*mlll«« a»hlf(!c»«, tVve ter *íi*-<*í'«11-
do enISo o que prmnmni qne ioeee»
tieii no futur,» »os ithUUi «!• ( (ra

Franco Cosia

poucas as modificações, mas eem-
pre iremos fazel-as. A linha média
tem do ser reforçada e no ataque
faz-se mister um optimo meia-es-
querda. E é só. O trio final será
o mesmo. Marin deve ficar resta-
bclccldo até o inicio da temporada
official, o que eqüivale dizer-se que
disputará o campeonato por nós.

Ass!m, já na sexta-feira daremoe
o toque de reunir para ae ver com
que forcais poderemos contar para o
futuro.

OS FESTEJOS DE MOMO EM
, LISBOA

O f ohtk,to~~do "ner no
CARNAVAL" CONSTITUIU

CM GRANDE SUCCESSO
I.ISnOA, 3*1 (lí.) — O t.'n,r-

naval foi fostcjndo cm indo* n«i
llipntro.% "iliini lns*." r 'lu1', ile
l,ÍF-hna ':• sp. ivnll' i r»i!«
mados l>n'.-s, quo sú I :m ia
inin de ninilrugnda,

Hojo »> nmanhü rontiiiunritu
nu fealr,' com o mesmo cnthu*
^lasnlo «lo primeiro dia.

A' tarde, Immenso 9 Inzido
cortejo do "Rei «lo Carnaval"
«lesfllou pela Avenida da J.lber-
«Inde na presença de mnis «le
cem mil pessoas. O rortejo era
•.(•Riildo pon artísticos rnrrns
nllcgorlcoa e flgnrás symholl-
«v«.

Na Enrola Francês» do Lls«
boa tambem houve anlmndax
feslna com « presença do ml-
nlstro da França e pessoal da
legnçAo. ¦(,.
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DOS

NERVOS E CÉREBRO
' RESTAURADORDA
' VITALIDADE

PARA AMBOS
i os sexos:

AVENDA EM
TODAS AS
PHARMACIAS
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DEVASTADOR DO MUNDO E
0 CARNAVAL

Fallzmenta, o wngsnho diabólico
do pirofessoi.* Wolf ntlo pasea «la
uma hypothes» sclentlflca eni func-
çâo da art» de divertir o publico
por m»!o d« Imasrena animadas pelo
grrand? magtfio que é o cinema. Se-
n&o, «iue tragédia (Para o carioca!
Devastador do mundo, reduzidas «ia
LB^ções a escombros, como poderia
ell« desflmtair ' dM deOlcals cama.
vaJesca* que ae avizinham ? Têtrl-
co Carnaval aste da ruínas fume-
grantes. como restos de uma olvlll-
zaçao brutalmente anlqulllada pea
machlna 1

Agora, tratemos de «ifivear ao
losao a mascara da alegria dese.n-
freada, quo Isto Aa utilizar cevebro
na eemana úo* sambns e das sor-
pentlnaa, e dar provas da absolu-
ta falta de sonso.

"Se $ por causa <1í mulher, f bom
parar...", Isto P, fiquemos por aqui
(, aguardemos que- cessada a Intc.i-
tona momeca os espíritos ge equl-
libd*em paira o espaetaculo «ensaclo-
nol que o Apt. 1'rogxam.ma orfer-e
cera aos "fans" carolcas, com "De-
vastador do Mundo".

TENHA JUIZO
Grande Crime

Casar Doente
Grande numero dn Iioiihmi* casados, qne

cm solteiro* adquiriram «lnrnçns locretax,
ficaram com rllns chronicas, eis a razilo por
«ine mlllinres «le senhoras wiffrom sem sa-
ber n que nltrlhnlr a causa «Vestes rasos.
Pnra recuperar a saude bastam .1 vidros de

ELIXIR 914.
Com o seu uso ;iotn-fr em poucos «Uns!
1*— o sangue limpo «le Impnrczns e htun «?«tar geral.
2o — Desapparecimento de manifestações cutâneas do origem

erplilllücn.
8* — Desapparecimento completo do RHEV5IATISMO, «lôrci

dos ossos o dílres de cnbeçn.
4» — Desnppnreolmento «lns mnnlfestnç^ca íyphllltlcn» c «1'

todos os lncommodos do fundo syphllltlco.
• 5"—O apparelho gastro Intestinal i>erfelto, poiso F.LlxrR PM

nfio ntaea o ostomngo c nno contém lodureto.
i»»» E' um Depnrnllvo que tem at testados dos Hoepitne*, espe-
ciallstas dos Olhos o «la Disposta Brphilltlca.

£0M0 OS BELGAS ES-
\\ TÃO FESTEJANDO 0
m CARNAVAL
m H.\ZEBROUaí, 23 (H.)—A
{região «lo Flandres celebra este
.anno com a nnlmnçno habitual
os festejos carnnvnlescos, com

'a 1 realização ilo imponentes
. prestitos o bailes públicos. O
^"grnpo dos arlequlns" cffo-

ctuon, ds 10 horas, a sua enida
tradicional. Os festejos tiveram
o concurso da municipalidade
quo offorccen numerosos pre*

, mios. Amanhã tambores e da-
.rins tocarão n alvorada. Na ter-
?ça-foirn haverá o "pnsselo dos
| nrlequlns gigantes" acompa-

nhados «la banda coininuiinl o
, dos grupos mascarados. A' nol-
< te ns passeatas serão realizada*
tcom fogos de bengala o tochas,
*VVVWVVV^^^r^*AArW>VrV\rVVVVA

A CIGARRA-magazine
|jj Unlco menearlo brasileiro no Re-
nero americano, co mlCO pagiuns de

.leitora sensacional e útil, Todos oi
mezes — rs.,-'íOUO, cm todo o pai/

Os novos dircctorcs do
S. C. Uranos

Y,m assemblca geral realizada hs
«lias, foi eleita « seguinte directoria,
para dirigi 03 destino do S. C. Ua**
nas durante o corrente anno:

Presidente.Jpia..tU Costa Alves;
vice-presidente," Kumbal Maduro; 1"
secretario, João Aires; 2" secretario,
José da Costa Alves (reeleito 1; lo
lliesoureiro, J0S0 Magalhães Roma-
rir * (reeleito} ; 2" thesoureiro, Ho-
voclo \lvcs llomnrii; dlrector spor-
tlvo. Ilaracidlp Magalhães llomarir
(reeleito); 2° dlrector sporliro, Ary
de Almeida: com missão <le svudl-
1'unciiuj; NV.son llomaric, Uswado
1'ci'cí e Dulor Burímin,

KOL7iBR BATEU O HECOBJ)
MUNDIAL DE 200 METBOS

PLAUEN, 21 (li.) - A nadadora
.¦ilicmã tiolzor bntou o record mun-
dial dos 200 mcü-op —• nado cie bra-
cada — coni 2 minutos, -12 segundos
e BIO.

O record allemão pertenuin ••• • íe-
nenor, com 2 minutos, M Mgmidofl
e 0110,

)^mumiiikimm,wssr.amima^^

IH <e>asm gpw w 1ei<o& i ei •© m ã
lrrltnijão. Máu humor, Desanimo. Usc-sc um supiioillurlu do

i dr. Domingos Jaguarlbe, o qunlquer horn, Dcscougcslioniim c «'»•
f oneram o Intestino em 10 uilmitos, sem necessidade de irrigndor,

í; E, cessada a «jaus»... votlnrá a harmonia dns fnnccAes bcui
equilibradas. ¦I

suppositôno <X!0«3*XJ

Ás corridas de
"bobsleigh" e seus
perigos — A f amo=
sa curva "Bavie=

ra" — 0 desastre
soffrido pelo trenó

allemão
UEKUM, fevereiro, para O .lOIt*

NAL) — As provas mais difficcis
dos Jogos Olympicos de Inverno, en-
cerrados ha dias, foram as corridas
de treníis.

Das vinte nações que se tinham
annunciado para a competição appa-
receram 19, só sendo que no ultimo
momento a tripulação de trenó in-
glez teve «pie desistir por falta de
um homem, Dizemos optimas con-
dições cliiuatericas — mas como
se diz — "todos os proveitos não
cabem num sacco só" — e sol forie
c neve nunca foram muito grandes
amigos. Desfarte se viu a commis-
são de organização obrigada a In-
terromper as corridas ás 11 horaa,
quer dizer depois de tres horas de
luta, sendo que cm diversos logarea

sol estragou a pista, promovendo
algumas quedas de trenós; O resul-
tado apurado.nté onze horas da ma-
nhã do honlein c o seguinte:

l.o logar — A Suissa II — 2 ml-
nutos 41.23 segundos.

2.0 logar — A Suissa 1 — 2 minu-
los 4.1,37 segundos.

3." logar -^ A Inglaterra —- 2 mi-
nutos 43..">G segundos.

4." logar — A Allemanha I — '1
minutos 43,78 segundos.

5.o logar — A America do Norte
— 2 minutos 41,78 cegundos.
Kspcciacs difflculdades offereceu

a curva denominada "Baviera". O
primeiro treno foi o da America do
Xorle n. 2, q\ir passou a çisla po-
rem de marcha muito reduzida, po-
rim, sem incidentes. Seguiu o"bob" Allemanha, entrando na cur-
va falidica, o trono perdeu a dire-
cção cuspindo sua tripulado a lon-
ga distancia. Ficaram feridos Ires
pessoas, Começa a segunda corrida.
Especial nttcncSo chamou o novo
tvpo dè "bobslcigli" com que nppa-
roçou os fraiicezes, Kste Iríno é de
typo "acrii-dvmitnicij" lliõStraiidtF n
melhor "performance", porém, cor-
rida morta com o "bob" America
n. 2.

Todos m dois trínos fizeram os
|,B00 metros rm 1 mlnulo r 2,'>,fil
srgunilo*.. O "bob" Allrrimiiha ti. 2
cntr.i ••em tripularão cie içualmcp-
Ir naufragou na "rtajern Kurve", o
"Mlemanha" n. I" *nb o romiiun-
do rln rsmpfílo sllcniio KUlan se-
ene lego rm srguida oblendo n "rr-
rnrd" da pht» com | minuto IH.07,
porém, devido ,1 nns conlríilcmpui
quo nl* eocoulroa n« pUt«. <> *«*
tíwpo não foi jnroonbteide,, E»ja pt%-

!. 

1- II h*JÊ 
' ~**"*"i1—~^-~mi~-j^a&immm**-^mmm*9mT*jC. —SmmWmmVí. ^ ¦^-.-¦— —¦* P$ '

j"';. Em todas ns 1'banniicins c llrogurlns ||j
¦ammmmmmiÊÊl^g^

l^ílff^ En ^ÍBilí^Pi#*^^%t^^^^

O "liobslciçh" allemão rm plana velocidade nn ftimtnn curva "/Ifitíuffi" onde tem <"//.»•**
fflfíi» funestamente tario» carros

intlrn I«í4r flloa ímiu» «laiiilltsd • I d« I minuto í ]H,U sfe^umtot», l*sl< 1 ejonãiiu* p (n| *»5ÍstitÍ4 V"'
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O JORNAL
UlH.10l'lltllK*i. - «««!¦ ihiiienii-

orland, linrlu dn Almeliln MnicnlhAen
» Vlclor d» IC«|ilrlln Wniim — lie-
renloi irmiri iliiiiiiiiiliiliinil.

lü.MJI-rid.CliM — illrcri-nn, ri-'lii-
vi.-On e uiltiiliiUlriivftiii — •!»" IU «le
.11.1111. ;i:i-;i.*i, U> nnilm — liriiiiiia-
iin-iim dr 1'iililli-iiliiilv ¦ > Ullliimi» i
— lt ii n liiiiiiiuii MIItii, l'i

I ItlLUfHOMUM — IJIreccAlM —
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ASSIGNATURAS
i.vrnnioit.

Anno.... 6SS00O Irlme-lri JRdHIO
Semmlre :10*000 »le*  6*000

KXTICIUOU
Noa pnlre» da Contenção l'n»lnl

Paa»Aittcrléaiin
Anno.... uoyoflo Semen.tr*. «tlIOlHi

Soa cmlr.r» rta irunt-nçHn rim mi
Universal

Anno.... 140IUOO Mruiialre. 79*1100
Aa aaalamnturna comecn-as < trrml-

um fi» ounliiner dln
VENDA AVULSA

Capital • NleíüvMiy  *rriHi
Interior  «.'W0
Atrmodna  a-nili
Bftmente a ''iirre.iDondeacla sarll»

colar deviih trazer endereço
niiinliin! mp*,

SUCOURSAES ll'"t> JORNAL"
Em S. Panlo: JKuii 7 tle Abril, il!

— Dlrecton — Gentil Prudente Cor-
rOn. Km Bello Hnrixii-ttst Av. At-
íon-io Pcnnn, S47-1". Tc-!. ISM) — 1)1
recton Fraiivlaen JHnrtliia Pilho.

DR. VAI.DE/, CORRÍIA
A adminlstraçüo do o JORNAL

declara haver destituído o dr. Vai-
dez Corrêa d» «ua representação nos
Estados do Norte, ficnndn-lhe mar-
cado o prazo de 15 üias para compa-
recer no escriptorio, afim de liquidar
as suas contas.

"O JORNAL" NÃO
CIRCULARA'

AMANHÃ

PRETENSÃO INÍQUA
A preleução dos negociantes

nordestinos de algodão de expor-
tarem typos baixos oom dispensa
da entrega dos 3 5 % das respectl-
vas camblaes ao Banco do Brasil,
não se escuda em nenhum princi-
pio econômico e em nenhum pos-
tulado de ordem geral. Se fosse
deferido, pelo governo, implicaria
numa verdadeira iniqüidade con-
tra os demais intermediários ai-
godoeiros do pai*/..

Nesse extravagante ássumpto,
tudo o tine se possa raciocinar o
concluir em funeção rto interesse
cnllectivo e, particularmente, em
favor da cultura do algodão, ali-
nha-se naturalmente ao lado dor<
que combatem a pleiteada mediria
de excepçâo.

A contribuição dos 35 % das
cambiaes de exportação nãn con-
stitne por certo unia providencia
destinada a estimular a riqueza
e que, por isso, pudesse ou não
recair igualmente sobre todos os
sectores da actividade, comportai!-
do as reducções ou suppressfies
Indicadas pela natureza rta produ-
íçáo. E', antes, um ônus, uma im-
posição, a que o governo recorre
para obter fundos com que satis-
faça ps compromissos externos do
Thesouro. E' uma espécie de tri-
buto. E a condição primeira dn
imposto é i de incidir com abso-
luta igualdade sobre as classes
convocadas ao sacrifício. Como
comprehender que os intermedia-
rios de negócios de algodão . do
Nordeste sejam excluídos de lima
quota geral de cambio a que per-
manecem sujeitos os mesmos' ln-
termediarios de S. Paulo e de Mi-
nas? Ádmittir-se essa diversidade
de tratamento, seria o mesmo que
liberar do imposto de consumo
irmã determinada espécie de mer-
eadorias; ou do imposto de vendas
mercantis um certo numero dn
commei*cÍant:s,

O argumento dr> que os nor-
destinos reclamam a exchisíjo da
quota de cambio srt para os tyiios
baixos do algodão não colhe evt-
dentemenfe. Em boa regra, se ai-
guma espécie de fibra pudesse
merecer tão extraordinário favor
governamental, nãò seria positiva-
mente a inferior, mas a superior,
aquelia cuja classificação eleva o
trabalho e a intelligencia rto pro-
duetor nacional.

Já accentuámos que o Norte
tem algodões baixos amontoados
para exportar porque deixou-se il-
ludir pela facilidade das tránaa-

AV1AGH1M 

do hi. dourca Cu:*lu a Europa o aos Eiladoa Uniuo»
u»ta tt-ntiu agora ou seiit icuituciuj 4.i_í.iuvua, iJuu«u a pOulo
u nosiio cicuuu puolicu, lilOiUIluailieintí auiilaiio üei-rue l\l'M, nu

nxtei'*oi', se vae lustuurunuo, a jjuiiiu u«. ucinieguifiiiui ucuurdos nau
condições ue.-rwu uoa congelados inglúe*. A' pi/melra vista, a vxcui-
.-:ilo uo ministro üu Ka/.uiHlu nus nm grtuiiloa euntios, nus quaes ae
¦iular.ua a llnangu Internuclóiini, ;.•• iiii*,t.i-uyu uniu siíporfectaguo, úm-*..« que o accopuu Aiunlia-.Niuinejoi* osuiva ein plena òxouusao, e nc-
iniiiiii iiocii iii.iis urrava corr.u u jjíii-jiI ue loi* que cieiiuneuaro, poruniu nova iniponluulldiida nu serviço ilus nua* uivldas. i**uo iria iu-
zer a LoiHlicSj a i'ails e a iNova loiu u ar, .snuscn, Custa, uv o méca-
iii.miiü do entendimento liniinteuo paru, u at-.viço dos compi omissos
externos uonia hòrinaimenlc, 1...... ij,..j aceito pelos portauorers tios
tliiilo.*, lá Xóia, com umn ju.sia intelligencia da tremenda dosvalorl-
üagao ua nonua vcidaticiia moeda, quu é o ca/ú'*

Com a luclders quu o distinguiu sempre, no mundo dou negócios,
enxergou o sr. Souza Cosia quu ao lado da questão Ua dividu uxtor-
na consolidada existia a outni, dus congelados commerciaes, jJsscs
congelados resultaram <le novos créditos abertos pulas industrias e
pelo commercio americanos, inglezes, írancczes, finlandezes, «uucos,
«pos a iiqulda!.ào dos créditos bloqueados até W33. Comprehendeu o
ministro da Fazenda que não seria possível O Brasil continuar a man-
ter um intercâmbio em bases sãs com as outras nações, .se nãu rotl-
rassemos das estradas Internacionaes do nosso commerclo os entu-
lhos dos congeladOB. Urgia eliminar essa fonte de perturbações para
a normalidade e a regularidade das rela-jões mercantis com o velho e
o novo mundo. Face a face com os homens de ISelndo e oa banquei-
ros das nações credoras «io Brasil, o ministro da Fazenda soube
crear um ambiente de confiança para esse.s accordos parclacs, que
i.stão sendo agora liquidados. O ultimo é o da Clã Bretanha. O Bra-
Kil consegue vender uma emissão do governo, ao par, juros de 4 •]",

prazo du cinco annos. O "Times" considera este novo papel do Bra-
sil um titulo tão attráhcnle que admitte deva elle ser negoc'r.rio nn
bolsa por bom preço, devido á escassez, no mercado londrino, cie obri-
gações a curto prazo.

A linha c/o da ao aever

N ÁO nos façamos aqui nenhuma illusão. Tudo isto que o governo
do Brasil vem tle obter não seria possivel alcançal-o sem a
intervenção de um outro factor, e este de ordem tambem mo-

ral: a defesa do nosso credito, Assim, quando o sr. Souza Costa sou-
be resistir à candura Integralista do sr. Marcos de Souza Dantas, o
mlnliitro da Fazenda estava ganhando uma das melhores victoiias
para o credito publico o o bom nome da nossa pátria lá íóta. Não é
iirrn/.ando os Últimos pedaços do credito que ainda lhe restam que
paizes como o Brasil poderão reconquistar a confiança dos mercados
prestamistas no seu trabalho e-nos seus esforços para uma breve res-
tauração financeira. Por mais que o digam os Indivíduos ignorantes,
que nunca assimilaram duas linhas de economia política, osta parto
do continente prosperou e engrandeceu á sombra do malslnado regi-
men capltalistlco estrangeiro. Somos todos nós, aqui, os beneficia-
lios de um regimen para cuja creação em nada contribuímos. Para
•desbravar e construir os pajges novos, o capitalismo europeu o ame-
rlcano puV.cram á nosea dlaptsição um apparelho de credito, que foi
a machina mais maravilhos% »té hoje descoberta para povoar e en-
ilquecer os novos continentes. Pas economias, das sobras das explora-

çòes Internas do regimen capitalistlco no Velho e da parte norte do
Novo Mundo, recebíamos nos, a Argentina, 0 Chile, a Austrália, a
Nova Zelândia, a África do Sul, uma irrigação de tal modo abundan-

te que, nos ultimos 60 annos, o Brasil progrediu mnis do que nos 370

annos anteriores. Quando se estuda a historia do Brasil é que se vê

o Estado medíocre e insignificante que fomos até quando o admira-

vel apparelho bancário da Europa, dos Estados Unidos e do Canadá

não entrou a animar a nossa paupérrima ecenomia, drenando para
aqui centenas e centenas de milhões ác libres e dollares, que foram,

como diria o economista, o "principio macho", íecundador e anima-

dor das nossas riquezas potenclaes.
Esta é a verdade immutavel sobre a nessa historia, « que inte-

gralistas e communistas, pobres espíritos primários irmanados per

ASSIS CHATEATJBIilAND

uma xcnophobla caricata, procuram desvirtuar aos olhos da mocidade
brasileira. Está claro que aquelles que para o Brasil, a Argentina e
o Chile trouxeram os seus capitães, não foram movidos por uma es-
peciilação desinteressada. Aqui vieram com a firme vontade de cn-
contrar lucroí tangíveis para os emprehendlmentos financeiros que
organizavam. Mas, se depois de tres "íundlngs" perguntarmos leal-
mente quaes os maiores beneficiários do capital estrangeiro no Bra-
sil, a resposta só poderá sor muito mais favorável para nós. Basta
olhar o parque de serviços públicos que ahi temos, construído quusi
todo elle com o quo nos emprestaram os velhos povos prestamistas
da Europa e os novos da União Americana e do Canadá.,'f

'^Eob velhacos pudessem saber que bello negocio é a gente pagar
^ as suas dividas, viver em ordem com os seus credores, elles nâo
'*-" seriam caloteiros. E náo o seriam, primeiro que tudo, por

velhacaria. Pagar ainda é um esplendido negocio para todo aquelle
que aspira viver do trabalho e para o trabalho.

Sustentei em 1930 e 1931 toda a politica de pagamento do serviço
da divida externa, preconizada pelo sr. Whltaker. Em 1931, so a li-
bra não tivesse sossobrado, em setembro, e o Brasil náo tivesse sido
assaltado por 

'mela 
duzla do militares, destituídos de qualquer expe-

riencia politica, terinmos tido o Banco Central, e a nossa moeda ao
encontraria hoje em situação invejável. Os mesmos prestamistas tra-
diclonaes do Brasil no Reino Unido nos renovavam a confiança de

todos os tempos, dando ao sr. Whltaker 20 milhões esterlinos para
lastro do Banco Central. O excellente accordo que logramos negociar

para os congelados Inglezes é um Índice de que o nosso credito me-

fhora no exterior. Com a politica de execução, ainda que P^cta^do
ser 

"ço 
da divida externa, impuzemos ao estrangeiro a nossa linha

hl Sa de povo honrado no cumprimento da sua palavra Nao se

a epndam presidente da Republica e ministro da Fazenda desra

lTmna e prudente orientação. Não so conhece na humanidade Es ado

què se tenha engrandecido e feito respeitar pelo calote. As doutrinas

extremistas, a do sigma como a de Moscou, que pregam o repudio das
' 
dividas, felizmente não prevaleceram para a maioria do nosso povo c

a orientação do nosso governo.

A TRAGÉDIA DO ENSINO:

Ò PROBLEMA DA SUCCESSÂO PRESIDENC
O SR. MAURÍCIO CARDOSO, EM DE-
CLARAÇÕES A' IMPRENSA DE PORTO
ALEGRE, CONSIDERA-O INOPPORTU-
NO, E DIZ QUE A SEU TEMPO, A FREN-

TE ÚNICA REVELARA' SEU PENSA-
—r  MENTO

PORTO ALEGRE,' 24 (Agenciai
Meridional) — O sr. Maurício
Cardoso', ouvido pela imprensa
desta capital, sobre o problema da
successâo presidencial, disse que
a Frente Única, ao reaffirmar as
credeiiciaos de que está inveBlldo
o sr. João Neves, já teve ocea-
sião de expressar seu pensamento
a respeito. A seguir, accenluou:

Considero iüopporfiirio Iralar
do problema da successâo.

Interrogado a propósito da de-
clavação feita no.Hio pelo gene-
ral Flores da Cunha, de que o Ria
Ciando não nlará candidato, o sr-
Maurício Cardoso respondeu:

 Não vejo Inconveniente eni
responder a uma tal pergunta,
lanto mais quanto a resposta po-
deria ter o mérito de prevenir
possíveis equívocos. Se se teve
por inopportuna a consideração
do caso presidencial, signal é de
que nenhuma outra resolução íol
adoptada. No que diz respeito ao
aspecto geral do problema da sim-
cessão, a Frente Unlca, a seu tem-
po e pelos seus órgãos competen-
les, aiinunciará claramente o seu
pensamento. Ignoro se o general
Flores da Cunha fez a referida
declaração, íiias se av.hu falou
foi em nome de seu partido, com
o qual, apesar do "modus viveu-
dl" celebrado, a Frente Unlca não
tom compromissos politicos de
qualquer espécie aqui no Estado
e muito menos no scemirio te-
deral.

E ao concluir, aluda disse;
_ Ha uma figura de rhetorica,

pela qual se toma a parte pelo
todo ou o todo pela parte. Cha-
ma-se s-;nedothe. Não é palavra
japonezà: vem do grego. Neste1*
ou noutros assumptos, quem fal-
lou em Rio Grande sem reslric-
eóas, evidenleioente se permitte
a liberdade de uma .synedoclie.

cções effcctuadas cqm marcos blo-
qiieados, em- logar de, como os
paulistas, terem comprehendido
que a verdadeira prosperidade da
producção estava no aperfeiçoa-
mento da fibra.'

Não é sequer discutível que osse
erro seja agora purgado com be-
neflcios odiosos, que valem como
punição a todos quantos, no Norte
e no Sul, sc vem esforçando por
melhorar o algodão brasileiro.

Parte, hoje, para São
Paulo, o ministro da

Fazenda

O sr. Souza Costa vae matri-
cular um iIoh sons filho» num
1'ollcgio ila capilal bandeirante

O sr. Arlliur de Souza Costa,
ministro da Fazenda sogne, hoje,
liara Hão Paulo, pelo "Cruzeiro do
Sul".

A viagem'do titular da'pasta
das finanças tem por fim matrl-
cular um dos seus filhos no ljyceu
Coração do Jesus, daquella cida-
de, pretendendo regressar ao Rio
na próxima quarta-feira, possivel-
mente, pelo "Cruzeiro do Sul".
PARTIRAM PARA O ACRE OS
KX-HUCRETARÍOS IX) GOVER»

NAl)OR 1)0 TKRRITORIO
Pelo 2" nocturno paulista so-

Riiiram, lionlem, os ex-áuxiliares
do governador do território do
Acre, sr. dr. João Amoroso Net-
to, ex-secretarlo do governo,
Francisco Amaral, ex-chefe de po-
licia; Luiz Sérgio de Miranda, e»
delegado especial; José de Mattos
Barros ex-prefeito.

O motivo da demissão do
Chefe do Estado Maior
E' peremptória a sua attitude

EFFEITOS DAS CHEIAS
NA HESPANHA

MADRID, 23 (H.) — —As cheias
verificadas cm vários pontos do paiz
prejudicaram ns commnnieações e
causaram prejuízos materiaes.

O.s effeitos dns inundações foram

particularmente sentidos cm Sevi-
lh-.. Miinziinarcs, Talavcra c outras
local idades.

0 FALLECIMENTO DE SIR
WILLIAM ADAMSON

LONDRES, 24 (K.) — Falleceu o
membro do coti6elho privado Wil-
liam Adamson, ex-r.eeretario de Es-
tado para a Escócia em dois minis-
terios trabalhistas.

O extineto, que toi mineiro desde
a idade de V. annos, conseguiu che-
gar á Camara dos Communs, onde
oecupou urr mandato de 1918 a 1931.
Em 1935 rol derrolndo pelo candi-
dato communista William Gnlla-
gher.

'^©"tfôillS^ pen*

PETROPOLIS, 24 (Pelo te
lephone) — Soube hoje aqui,
no Rio Negro, que o presiden-
te Getulio Vargas endereçou um
longo telegrámma ao general
Pantaleãu Pessoa, exhortan-
do-o a que permanecesse na
chefia do Estado Maior do
Exercito, onde tão relevantes
serviços prestara á sua classe? e
ao Paiz.

Segundo o que apurei, a re-
iiuncia do general Panlaleão
Pessoa prende-se ao caso ila
promoção de primeiros tenentes
a capitães. No seio da respecti-
va comniissaò, de que era pre-
sidente, por ser o chefe do Es-
tado Maior do Exercito, o ge-
neral Pantaleão Pessoa opinou
contrariamente á promoção,
neste momento, de primeiros
tenentes a capitães, visjo
acliar-sc o quadro de capitães
com 320 officiaes além do es-
tabelecido pelos regulamentos.

Antes da viagem a S. Paulo
do general Pantaleão Pessoa,
onde assistiu ás festas comme-

morativas do anniversariò da
cidade, reuniu-se a Commissão
de Promoções, sob a presiden-
cia interina do general Góes
Monteiro, ç. por unanimidade,
secundou o ponto de vista de-
fendido pelo chefe do Estado
Maior do Exercito. Apesar des-
sa attitude, entendeu, porém, a
commissão, que no actual mo-
mento se devia effectivar a
promoção dos primeiros tenen-
tes a capitães, mesmo contra-
rindo o seu parecer e os dispo-
sitivos legaes.

Ao regressar de S. Paulo, o
general Pantaleão Pessoa, o mi-
nistro da Guerra, por aviso, o
teria convidado a reunir a Com-
missão, para o fi mde ser apre-
sentada a lista de promoção
dos primeiros tenentes.

Posta a questão neste terre-
no, e sendo peremptória a deci-
são no caso assumida pelo che-
fe do Estado Maior do Exercito,
o general Pantaleão Pessoa re-
solveu apresentar o seu pedido
de demissão daquelle posto.

COLUMNA DO CENTRO

PRIMAVERA ESPIRITUAL
Plinio Corrêa de OLIVEIRA

(Copyright dos "Diários Associados")

Ein vista da importância do as-
sumpto, o Conselho Federal dc
Commercio Exterior, ante-hon-
tem reunido, decidiu nomear uma
commissão especial para dar pa-
recer sobre a liberação cambial
eu a litferdade de exportação dos
typos baixos de algodão cm moe-
das bloqueadas, medida pleitearia
por elementos destacoclos dos Es-
tados algodoeiros nordestinos.

Allsgava-se em favor da provi-
dencia reíerldaln imooisibilldade
em que se encbutvírram alguns
Estador algodoeiro? de collocar
satisfatoriamente Krandp parte de
sua safra, actualmente constituí-
fia de typos baixos. Não pomos
absolutamente em duvida as nf-
lirmativas de tão influentes ele.
mento,- Rljíodoeivos nacionao!*,
mas estranhamos não conter o
memorial, em oue ro funda men-
lavam r.r- ditas reclaiii'n,'õs">, ne-
nhuma documentação è.3tatisttca
fobre a qualidade exacta da ex-
pcrtnçío. Como fi sabido, toin a
producção brasileira ne algodão
é classificada rigorosamente, ile
morto que. re conhecendo a com-
porução das regras, ft.deduzindo-0 r.
o que se exportou, é fncil salioi
o que resta no pai/., aom eollorif
Cid ou á espera i\> novos embar-
qnos, Rm s. rnnl.i. por pxqmplo,
notamos fi ii** R"*nsenia por conto
dii!< ciinniiidiis iy».iR Imito* (oram
lioini.ilineiiin ciilliM-iido-i no* mer-
(•aUo' ii!>li'!in.*;eiiti«, dliliiiiiilinlo-
nn n* ivlanl»* quarenta por ren-
ln pelo consumo local •*¦ |i»lo d»
n-5*5tlii3 Kiados hi.jc Importidorai
de algodio piUlUta. fiabémoi que> -».*V . Jtartix... „ l_,„»*í .

taes estatísticas existem, de ma-
neira que, a nosso ver, o primei-
ro passo positivo a se tomar seria
o de verificar, com taes elemen-
tos, qual a porcentagem de typos
baixos no pair* e se Inl volume A
ou nâo considerado normal.

A nosso ver, os EstadnR algo-
doeiros que se julgam prejudica-
dos com o encalhe de suas safras
estão no direito de procurar meio-
para seu satisfatório e remunera-
tivo escoamento. Disso sd poderá
lucrar a economia nacional. Re-
presentaria lal solução, na liypo-
ihese de haver realmente tropo-
cos á saida desses alrrodões, o ro-
btiBtecImento da riqueza brasilei-
ra pela muior expansão de nos-
sas vendas. Km hypothese algu-
ma, Pão Paulo poderia reclamar
contra providencias qne visassem
lãn jii.--.ios o opporl.iinos ohjectl-
vos.

Não foram, porém, felizes os
promotores da chamada liberação
cnmblal parn os typos baixos. Se
<5 TefdS.de nnr», ílosr*-* inortn, OR
actuaes detentores de taes qiiaü-
õr.des, adquiridas lin muilo tem-
po rio* pequenos produetores, pe-
Ini colações baixas do momento,
pussarlani a ileBfrntar lucros fora
i!c. ravrnHvcl. não m nus exacto tf
qua de lal Hllltuda resullarla var-
dndttirn aiuriTlila nó commerclo
ulgnrioBlrn unclonul. 0 que mIk:iii*<
porventura iinjo liiorimiieiii, reflo-
illr-sr lu ftlliailHA, de iiiauclr.i
rtdSMtrosn, na vida algodoeira na-
riniml. Nãn fui, (miiUiiIii, ciiiii iiii-
lio Intuito senão o de lmpi»i!tr
mali •*)•¦ inesperado elemento
de perturbação do» mercadoi, que

os meios commerciaes paulistas
promptaraenie protestaram contra
as suggestões apresentadas. E'
possivel que haja actualmente no-
vas formulas para a idéa primitl-
va. Não cremos impossível achar-
se uma solução que, sem acarre-
lar tão drástica modificação das
praxes e equivalência de pre-
ços, possa, entretanto, ajudar os
actuaes detentores de algodão
nordestino. Não é de nossa seara
dar conselhos a"qucm nol-os não
pediu. Quer-nos, porém, parecei
criada e attentatoria dos próprios
intereses permanentes da eco-
nomià nortista e nacional, o pre-
miar, seja por que meio for, os
typos baixos de algodão, dando-
lhes, em alguns casos, melhores
preços do que as qualidades fl-
nas. Se lão exdrnxnla providencia
fosse nina realidade, os actuaes
Ratados aljçmloeiros, cujos servi
ços technlcos custam lanto dinbei-
rn e cujo maior empenho é a ob
tenção rios typos finos, sd podj
rram ter uma attitude coherente:
mandar suspender-lhes as aclivi-
dad<-s e aconselhar os seus lavra-
dores a produzir a peor quallda*!)
positivei.

Estamos, porém, quasi ccrlo.i
i!o que om espíritos tão esclareci»
dus quanto o* llliistros subscripto
ru* dn memorial n que nos refe*
rimos, náo passarão sem duvida
despercebidos ns perigo* e oh cr-
ms quo tal providencia, poderi.i
acarretar, e quo aceitarão, em tio-
ni do pedido original, formula* «
providencias menos perigosas e
po final das contas miais efficlen-
tos • uteíí.

No seu discurso do anno no-
vo, o sr. Getulio Vargas aftir-
mou que o Christianismo é a
grande força moral a cuja som-
bra o Brasil se deve acolher, se
quizer preservar seus filhos do
perigo communista.

Se assim é, uma pergunta
vem immediatamente ao nosso
espirito: que possibilidades tem
o Catholicismo, dc reconquistar
integralmente o povo brasilei-
ro? Com assombro para mim,
saiu da penna brilhante do sr.
Plinio Barreto, a este respeito,
um categórico "não", na chro-
nica blbliographica dedicada
aos últimos livros de Tristâo
de Athayde.

Todos os brasileiros são ca-
tholicos, é certo. Mas, precon-
ceilos antigos e doutrinas no-
vas conspiram para manter uma
grande fracção do povo mais
ou menos alheia á vida catholi-
ca integral. De um catholicis-
mo assim, pouco ha que espe-
rar. Ou a Igreja reconquista
para o Catholicismo integral —
isto é o Catholicismo "tout

court" — o povo brasileiro, ou^
serão baldos todos os esforços
desenvolvidos pelos bons pa-,
triotas, para conjurar o perigo
communista. Não é com pha-
langes dc Pilatos e de Nicodc-
mos que se ha-de salvar o
Brasil.

O augmento das hostes inte-
gralmente catholicas não inter-
essa, portanto, apenas aos ca-
tholicos, mas a todos os brasi-
leiros. Serão, pois, da maior oP-
portunidadé alguns dados pre-
ciosos, que nos mostram qual a
acção que a Igreja está desen-
volvendo entre nós no sentido
dc reconquistar as massns.

Comecemos pelo Annuario da
Cúria Metropolitana de São
Paulo. Segundo a estatística*
que tenho em mãos, as associa-
ções religiosas de S. Paulo e
seus arredores, exclusão feita,
portanto, do interior do Esta-
do, tem 13B mil pessoas inseri-
ptns.

Iüm 1921, os membros úm a*-
BoelaçOes religiosas eram ape-
nas de 411.1107, e hojo seu nu-
moro é ,1 vesos maior, o* mem-
bro* dn* associações religiosas
são pessoas que não se limitam!
no cumprimento estrlcto dos de»
veres mínimos do* catholicos,
lua* que rcnll/rtiii nina vida fer-
vorosainente rhrisiã, pela fre-
iju«iitrl» amidos dos Sscrnitisn*
tos, peia absoluta conforrahUde

de sua vida com os preceitos da
Igreja, pela realização de obras
de apostalado ou de beneficiei*.-
cia que tendem a se tornar ca-
da vez mais numerosas. Como
prova desse crescente ardor,
basta mencionar o numero do
communhões, que, em um anno,
attingiu ao total approximado
de 3.89õ.n65. Na parochla de
Santa Cecilia, por exemplo, nes-
tes ultimos 8 annos, o numero
de communhões subiu de
507.000, a mais de 650.000.

O que, no entanto, deve cau-
sar maior maravilha, é que o
Catholicismo não tem conquis-
tado terreno só no sexo feml-
nino, cuja devoção e piedade
são tradicionaes no Brasil. Uin
dos movimentos religiosos mnis
pujantes em São Paulo é o da
mocidade catholica que, arregi-
mentada em Congregações Ma-
riana?, vae se avolumando cada
v.z mais em todo o Estado de
São Paulo. Em 1931, havia em
São Paulo 49 congregações ma-
rianas com 1700 membros. Efii
1935, o total das congregações
era de 364, com 16.240 mem-
bros, pertencentes a todas as
classes sociaes, e tendo, na sua
quasi totalidade, entre 15 e 30
annos de idade.

Qual a seriedade dos senti-
mentos religiosos desses rapa-
zes? Simples fogo de palha?
Ardores de moços, que amanhã,
ee dissiparão para dar logar a
outras novidades? Respondam
por nós só dois factos, impossi-
bilitados que estamos de des-
crever toda a pujança do mo-
vimento mariano, nos estreitos
limites* de um artigo de jornal.

O primeiro delles é o retiro
no Carnaval. Emquanto um
preconceito muito vulgar apon-
lava o moço como a victima
predilecta do scepticismo e da
depravação dos costumes, em
São Paulo, em 1935, 763 con-
gregados marianos se encerra-
vam duranto 3 dias no Lyceu
Coração de Jesus, para, no am-
bienie do mais rigoroso sileir-
cio, mcdllnr sobre as verdades
eternas, e pedir a Iiens pela
grandoia da Igreja o do Brasil,
K Indo indica quo esto numero
nsçendorA a mais do mil, em
10,10, para todo o Ralado,

0 seuniidi) é a adoração no-
cluina. Na Igreja da Boa Mor-
le, o saiiilsriino Sacramento
estA exposto nolie e dia, A ado-
ração do» fieis. Durante o d»a,
a adorado *J feita pelas asso-

(CoBtlaaa. n« «•* c.kíb.i

0 recente dissdlo nas fileiras
do Partido Constitucionalista
O SR. WALDOMIRO SILVEIRA EXPLICA

SUA ATTITUDE NO CASO
S PAULO, 24 (Agencia Meri-

dioual) — As deslntelligeucias
verificadas no Partido Constitu-
cionalista, pelo critério adoptado
na organização definitiva do seu
directorio central, trouxeram a.
baila, em manifesto recentemente
divulgado, os nomes dos quo, de-
fendendo a igualdade de represen-
tação para as Ires alas que for-
niàm aquelia agrcm.iaçâo, se de-
clararam contrários á orientação
seguida. Desse documento, que to-
ve divulgação ha alguns dias, não
constou o nome do sr. Waldomiro
Silveira, deputado estadual e ex-
secretario da Justiça, embora se
dissesse que s. exe. formaria ao
lado dos dissidentes. Fizeram-se,
naturalmente, commentarios a
respeito, uma vez que não havia
qualquer declaração publica da-
quelle parlamentar.

Agora, porém, o sr. Waldomiro
Silveira, em S. Pedro, onde se
encontra actualmente, fez ao re-
presentante dos "Diários Associa-
dos" as seguintes declarações, em
que esclarece a sua attitude.

TOR QUE NAO ASSIGNOU O
MANIFESTO

"Por uma carta, agora recebida
de S. Paulo, fiquei sabendo que
Be tem commentario na imprensa,
de diversos modos, a ausência da
minha firma no manifesto que a
Federação dos Voluntários e a
Acção Nacional publicaram ha
dias. A falta do meu nome nessa
documento, pelo próprio documen-
to se explica: Não compareci ao
Congresso do Partido em, 12, 13
e 14 do corrente, porque estava e
estou em cura de repouso, nesta
cidade; não tive communicação
dos factos que se iam desenro-
laudo e mal conheci, pois quasi
não leio jornaes presentemente;
não fui parte alguma nas prelimi-
nares de formação do directorio
central.

Apenas duas noticias directas
me chegaram daquelles factos,
ministradas por dois presados col-
legas. Uma, a 13, contando das
difficuldades que havia, porque se
negava á Federação dos Volun-
tarios e á Acção Nacional o mes-

mo numero de representantes que
teria o Partido Democrático. Ou-
tra, a 14, dizendo que tlnhrim fa-
lhado todas as tentativas para a
organização do Directovio, com
equivalência de representação. E
por Isso haviam as duas correntes
resolvido abster-se de toda e qual-
quer responsabilidade na direcção
do partido. Esta ultima noticia
concluía cora a áffirmação de que
as duas correntes continuavam em
perfeita solidariedade com o sr.
Armando de Salles Oliveira, go-
veniadur do Estado".

A UKCLÀRÀÇXO IX) SR.
WAI-DOMinÒ SILVEIRA

"Minha maneira de pensar, po-
rém, constava Já da carta que
escrevi ao meu querido compa-
nhoiro e chefe, deputado Bene-
dicto Montenegro, dias antes de
publicado o manifesto. Era a
mesma que, dias depois, expendl
numa entrevista para o "Diário
de S. Paulo": procurou-me o
representante desse Jornal á noi-
to, quando já me achava accomo-
dado e não mo fallou então, mas,
redigi a resposta que, por medo
ás desintelllgencia» telephonlcas,
lhe entreguei escripto. 0 "Diário
voltando á tarde do dia seguinte;
de S. raulo" não insistiu na so-
licitação que fizera a seu repre-
sentante e por Isso deixou de se-
gulr tal entrevista, pois nunca
mando á Imprensa declarações
desta ordem, senão quando pe-
didas".
REPRESENTAÇÃO IGUAL NO

DIRECTORIO
Sobre o ássumpto de que sa

trata só tive sempre uma opinião
desde que lançamos as i.bases do
Partido Constitucionalista: E'
que as tres correntes que iam
formal-o figurariam no directo-
rio definitivo em parto iguaes.
Dessa opinião, que ficou entre
todos assente, desde logo não me
afastei, quando auxiliar do go-
verno, nem tinha razão alguma
para me afastar agora. Mantc-
nho, até por lealdade para cnm os
que accordaram comnosco na
creação do partido, um principio
que nâo podia ser modificado.

. (Continna na" 8.* pnii i

Ha Hlguns dias alluriimns aqui
uma carl» ito professor pcrnnmh
etim Jonquhn Amazonas, dirigida i
senador Costa Rego, na qiial di-nuaJ1
ciava o que foram as provas iloj
candidatos A Faculdade do IUci"*.:
que se submctternm ao c\,ime \cs,
tibnl.ir. A quasi totalidade de.-.*..-
rapazes Ignorava os mijimentos dS
língua portuguesa e era incapaü d«
redigir um periodo sem comnutteg
os erros mais desairosos dc synlail
o orthographta.

Ai palavras do professor vli mu
corroborar outros denuncias semt^

nüo |

Da minha loba

Ihantcs vindas de S, Paulo c dcsU
capital, através do depoimento ds
Itnlr.' qne não puderam conter q
sua indignação patriótica ilc.into d?j
incrível decadência do ensino srcmn
llarlo neslc paiz.

Ainda perdurava no espirito pqa
blico a impressão deixada pela cuji)
Ia oo dr. Joaquim Amazonns, qu.ii^
do appareeeu um novo documenta
ainda mais expressivo.

ncfcrimo-Jlos á entrevista il.id*i
pelo professor Port oca rrero, da 1 iufJ
versidade desta capital, declarando
que do trezentos candidatos qu-j
prestaram os exames vestibulares,
esle anuo, nada menos de duzentoi
c oitenta haviam copiado as respíj
divas provas.

Acerescentou que os exames ora*|
foram vergonhosos e que o> alumi
nos responderam verdadeiras sandl
ces a perguntas elementares das m*i
terias erguidas.

Encontramo-nos cm um estnd
degradação, cujas proporções
mais possivel occullar.

Os moços não estudam as disc|
plinas das cursos, confiantes nd
exames por decreto, nos favores <l«l
médias, no systema dos plslclõa*
o afinal no recurso das "collas" 

qi*|
transformam os exames em legüj
mos jubileus para os incapazes.

Es!amos cm face de um problsj
ma do conseqüências trágicas pai*
o futuro da nacionalidade. Lcmhr^
inri-nos dc que daqui a alguns annoa
pela força da substituição nnturaj
das gerações, esses moços serão q
dirigentes da collectivídade, occup^
rão os altos cargos públicos, serãj
presidentes de Republica, ministrei
de Estudo, deputados e senadon
Aspirarão ao magistério e pela fal
de outros terão que c.xercel-o.

O Brasil possue tradições dc «í
tura. No tempo do Império e n-j
Ires primeiros deccnnios da HcpubtJ
cn. foram enormes os esforços dia
pendidos para coiiservnl-as, au>!mcjcj
tando o patrimônio intcllcctiial d]
nação. i

Estamos agora ameaçados de p«H
dei-o para sempre. .

A quem attrilmir a culpa ? Ni*j

guem pode esquecer as grandes r

poosabilidadcs dos governos,
deram exames por decreto, invi

ção de que o Brasil possue a t'
patente; que se tem submettido a*
caprichos dos estudantes relnps*
que têm realizado reformas «prl
sadas do ensino, quo coneed
exames por mídias c não se em''
gonharam de nomear para m ca
<Tra?f sem os respectivos concurs
pessoas da sun intimidade e ds.
grey, sem o menor preparo intclí
ctual para exercer a funeção

Os paes; tambem sâo culpadoi
porquo «dpiittcm que os filhos pèi
sem os cursos ignorando as discipl
nas e concebem hs Faculdades cíi
mo uma espécie dc corrida de nhi
taculos, que devem sct Irnnsposti
o mnis depressa possivel. seja
quaes forem os recursos cmpregi
dos para isso.

O problema da instruecão i o mai
grave que o Brasil enfrenta nesy
momento, porque em rr:.olvcl-o es;
empenhado o seu futurei de naç,
livre.

O Ministério da Educação lem
sua frente um homem dc qu
muito se pode esperar no sentido
salvação do ensino no Brasil.

O sr. Capanemn possui* intcllC
gencia, cultura, boa vontade c prAjj
triolismo. Com esses-'cbrncnlos prúj
dera realizar uma obra meritori
que, por si só bastaria para con.
grnl-o A justa gratidão dn paiz, 3
rr—; === «1

poupée f í

Pagé TUPINIQUIM
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A questão da "lingua brasilei-
ra", decretada para o Districto
Federal, havia de dar consequen-
cias cômicas. O que é para lamen-
lar é que não fique apenas em
comicidade o acto da Camara,
acarretando tambem consequen-
cias sérias para o ensino.

O sr. Nobrega da Cunha deu ra-
zoavelmente o primeiro piparote
legal na tolice da edilidade.

Como inspector geral do ensi-
no secundário, notificou o dire-
ctor da Escola Secundaria do Ins-
tituto de Educação, que é equipa-
rada ao ensino federal e por elle
tem de ser padronizada, para au-
ferir as regalias daquelle ensino,
que não poderia reconhecer como
validos os exames de "lingmt bra-
sileira", pois a lei federal exige
exames de "portuguez".

Ninguém,de bom senso poderá
negar toda razão deste mundo e
dn outro ao sr. Nobrega da Cunha,
guarda e fi?ral da legislação fede-
ral no tocante ao ensino secun-
da rio.

Ao mesmo tempo, tambem não
se prtrie deixar de dar razão nn
rr. Nereu dc Sampaio, dir"ctnr da
Escola Secundaria do Instituto de
1-Mucaç'io, que ponderou, am res-
posta, ser a Escola um estabele-
cimento sujeito ãs autoridades do
Dlstrlrlü Federal, e, assim, obrl-
gnitn a obedecer-lhe ás leia.

Enlm a espndii e a parede fa
parede no caso A a massa dura
« Impermeável da lei da Camara
.Municipal), o Illustre sr. Nereu
Sampaio, com habilidosa dialectt-.

ca, procura esguelrar-se á situa-
ção incommoda, querendo fazer
passar como questão de "lana-ca-
prina" a minúcia: — "lingua por-
tugueza".

Perfeitamente. Todos de pleno
accordo! E* o sr. Nereu Sampaio,
educador, quem. portanto, tira o
chino da carequissiraa lei.

Se "lingua brasileira" e "lin-
gua portugueza" são a mesma col-
sa, por que a Camara fez aquelia
distineção para o Districto Fede-
tal?

Não, para a Camara Municipal

G0ERING REGRESSA DA
POLÔNIA

VARSOVIA ,24 <*H.) — O g*ne-
ral Goering, ministro da Aviação do
Reich, partiu para Dc-rlim com a
sua comitiva.

GRIPPE EPIDÊMICA EM
MOSCOU E LENINGRAD0
A MOLÉSTIA APRESENTA COM-

rr.rcAÇOES craves
MOSCOU, IM (H.) _ Ha já nl-

gum tempo que Moscou « l.enln-
grado pstão atacadas dc foi te epl-
demia de grippe, revestida, algumas
\vzes, dn compllcaçõea grave**., quevão até á puralysia local. Foram
tomadas enérgicas medidas sniiltu-
rins e de hygiene para cembater o
mal,

Aa pharmacias foram autorizadas
s vender aspirina com presrrlpçáo
medica * a população foi convidada
a lsoltf os aosnt» »a, ,.,, ,..i,..

ra*í

"lingua brasileira" é um idloms^
e "língua portugueza" outro, ha».
vendo, certamente, entre 

'ambaM

no consenso edil carioca, a nieiá
ma differença qw> ha entre qj
tupy-guarany e o aramalco... I

A solução, Be a Camara nãcfl
qulzer eiiguiir de novo a Bua le^
(o que de certo ha de ter repu
gnancia de fazer, porque A de fa
cto repugnante o "mastigo"), ser^
a Escola Secundaria exigir exam**
de "portuguez" e de "lingua bra
sileira". Duas matérias! Esta fa
cultatlva e aquelia obrigatória.

Outra suggestão: . n'õs"íeditaísfj
como determina a lei fedoral, sa-*]
ria exigida a "lingua portiiciiora*''
e, entro parenthesis (parentlie-ií
tem fome de arco, semelhante K
ferradura), a designação "llngtuj
brasileira".

As casas commerciaes usam tal
T\ynmcvr\ /.<-\*-n oon »-..: - /.¦*-...-,/. -i -¦. *-,
,-. .,««, ww.»f B»aUUtl iiciiii^*"».-

No Rio é conhecido o caso rio
estabelecimento commercial "I*s
poupíe", que, obrigado pnr ura»
lei municipal que prohibe placa*
em lingua estrangeira, ou as one«
rnva com impostos incríveis, rsy
solveu o problema, effectiiaadci
a "traducçáo" e manteve o titulq
alienígena i*u(re parenthesia.

A "traducçflo" — todos os ca-
i locas nabem — foi esta: "A
Pompéa"... Em baixo: (ex-"I*a
PoupeV). , .

O tradtictor não teria sido o»
nacional e brasillro vereador Fre-
rierlro Trotta, o autor da "ling'in
brasileira"? Pelo dedo... a sc-cH
¦ •¦¦iiii-¦¦<. tamj-em o ai*.;-/.tÀ_ -^
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Í3W* Miniètro Odilon Braea
,-' «r-,1-1,' *?

Secundo telegrammas dc Porto
Alegre,1 tem sido muito commen-
tado, ali, 0 facto do Ministério da

• Agrioultura náo ter incluído o
Rio Grande do Sul no pro-
gramma das exposições nacio-

EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAES

REUNIU-SE A COMMISSÃO EXE-
CUT1VA REGIONAL DOS ESTA-
DÔS DO RIO.E ESPIRITO 3A.NTO
.Eslçve rfcunida a Còínmissítd Exe-

cutiva' Regional, sub a presidência
do sr. Roberto Cotrim, secretario da
Agricultura do E-tado, para d repre-
scut.ição dcs£cs Estados na prusi-
ma Exposição Nacional dc Animaes
c Productos derivado:;, que deverá
sc realizar cm 20 de .junho do cor-
rente anno, no Districto Federai, or-
ajuizada pelo Ministério du Agri-
eiillura. <-.

i'.orani tompdas as providencias
preliminares para o (lcscnvolviiiicii-
to de uma acção conjunta no senti-
do «]e assegurai" u maior exilo ao
g.-aude certamen nacional.

A Comrtiissãu Executiva ficou as-
sim organizada: dr. llolwlo Co-
trim, presidente; dr. José Luiz Gui-

i maráes Santos, vice-prcsidcMc; Cre-
«o Braga, «cretario; conselheiros
technicos ôs srs '.Raul Braga, Azevc-
do Armain iRocha Miranda, Êduar-
do Puvivior Filho, i.- Gilstein Ferrei-
Mira, Leopoldo Gonçalves Bnstos,
Djalma Hess e Eurico Teixeira I.cíte.

Os trabalhei da Commissão serão
felíns na s-éde da Directoria da, In-

. ditslrk Anlmnl do Estudo do Rio;
i Alameda São Boavéntura n. 770.
íuuceionando nos dias u.cis, das 13
às 15 boras.

CONCURSO PARA PROVI-
MENTO DE EMPREGOS

DE FAZENDA NO ESTA-
i DO DO RIO

Serão íhamados amanhã. As li! ho-
Ws,"para prova oMl de álgebra, os
seguintes candidatos:

Renato Cortes. Sydney Pinheiro
Limoeiro, -José Bezerra dc Mencz:s,
Paulo de .Oliveira Marques. Vera-
Crflz Leite JPcroira. Yedda '-Mourão.
Paulino Mezes Pcítorlc AValkreuso!
Caij>4a Mcirclles. Luiz PhjJÍpp.e Pe-
reira Lelle.e Josô Lui- Ribeiro.

Ti*™», supplemcntai'*.
Hobens^Plnlo tle Arruda; Maria

Diana Martins Briío. Luiz Carlos
Peixoto. Pedro Ribeiro dc Uma e
Ofivo Estellita Ccvslcanti Pessoa.

iíiiliií
DYSPEPSIA NERVOSA

Digestões dlffieeis - D8r e peso¦• «wtomaprò ¦- Aaln — Mito hnlho
__Prisão de ventre — Gazes do es-toiü-WO è dos Intestinos, etc. — Usem
o oftraado Elixir Eopeptieo do Pro-
nwer Benieio de Abreu. 4(1 annos de
oaeeessoí. — Rio — C. Postal 2208.

lisrfão-lpilação
SeeeajBfiadar M COmprlmídog d<vOVÜimHa de PERRO ORGÂNICO

Lià OpiIac3o «a^da Anemia
pa por essa moléstia, é aer

e! humanitário.-—* a5 venda
-.-A-***80 ° Brasil. — Rio ~ Caixa

nãos do pocuaria, beneficiando,
a pe u a s, Mini* Geraes, São
Paulo e Hio de Janeiro, quaudoaquello Estado é consldoraflo o
mais imporlanto mercado naclo-
nal de repróduetores.

Procuramos, om vista disso, ou-
vir o si*. Odilon Braga. O minis-
tro da Agricultura,' attendendo-
«oa promptamente, declarou o so-
gulnte:

•'- — O plano do realliações de
exposições nacionaes, que tem portini estimular e orientar a nossa
producção pecuarja, fpt organiza-
do pelo D. N. p. A., orgfto tech-
nlco. Esse plano comporta as ex-
posiçõos propriamente ditas, a serealizarem no centro çeographicodo paiz, e exposifiões-felras. As
primeiras devem ser installadas
onda possam comparecer, gemmaiores sacrifícios, expositores de
todo o Brasil, o Rio Grande do
Sul dellas prescinde, pe!o gráo do' progresso de sua pecuária. Entre-

| tanto, terá o prlvilcgjo das se-
| cuiKlas, iii'OGÍ6Bmenta pàrÁ piei-
j toar a vencia de seus já admii«2-
.Vt'Í3 productos.

Nesse sentido, ficou deeidido
qué annualmento o Governo Fe-
deral promoverá no Rio Grando a
exposiçlò-íèira nacional. A tíéci-
sfio foi tomada de accordo com a
Sociedade Rural Riograndense,
entidade representativa dos inte-
resses pastoris d.aquelle prospero
Estado, cora a qual o Ministério
da Agricultura mantém inteiías
e cordeaes relações dê collabo-
vaçâo.

E ao-'conaluir, ainda disse:
— Não hu, pois, motivo para o

descontentamento noticiado, quesó se explica por um mal entendi-
do. o JTinisterio da Agricultura
está, mais do que nunc?, atton-
(lendo àos interesses, pecuários rio
Rio Grandíí do Sul. Basta lem-
brar que foram vultosas as com-
pras de repróduetores, que o Ml-
nisterio ali effectuou ultlmamen-
te, e o empenho que está pon*lo
na ins'.alla«:ão da inspeetoria de
Cinco Cruzô3. Ai-redilo que a pro-
pria Rural, em cuja direcçâo con*
to amigo? que muito prezo, se
incumbirá, de esclarecer o a.?--
sumpto.

REUMATISMO
Só IPEUVOL é sempre efficaz. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate sifilis, ulceras, espinha
Grande depurativo do sangue. Bulas

a Dr. Dermol — Caixa, 6&8 — nio
"l^^lw^^^^^^^^^^^s^VVMi-^-^VM-W-MMSiiiyMMW

LIVROS DIDACTICOS
GKAMMATICA FRANCEZA —

— (CURSO ELEMENTAR)
PELO SR. TEAI-Í ACHAR.

Acaba de ser Uposta á venda, nns
livrarias a "Grammaíica Franceza".
— Cursu Elementar — do sr. Tcan
Achar, cuja3 obras anteriores do
mesmo gênero foram adoptadas por
vários collçglos e gymnaslos.

A g^ímtrintica do sr. Aehnr apre-
sciilíi-jc eom feição agradável, sen-
do expostas com elarczn as regras
principaes. Cada. li-jão c seguida dc
CKorciciop práticos.

0 Observatório Meteorológico prevê tempo instável para hoji
v" O carioca, nesta phase de intensa actividade carnavalesca, pou-
co sé importa com o que náo se refira á sua feBta magna. Existem
— o ninguém pôde negar — aspectos da existência quotidiana quo
representam papol mais saliento quo o do Carnaval. Mas o povo
follilo do Districto nSo quer saber deaBas prcoccupaçõetf que o at-
trlbulam nos restantes 362 dias do anno. No triduo da folia pre-fere a liidifferença absoluta, ao matutar maduro em todos os pro-
blemas que agitam è monotônüftfa oa dias normaes.

8o, no entanto, falarmos á população da "Cidado Maravilhosa"
sobre o tempo, veremoB as mais expressivas manifestações em to-
das ns physlonomlas da amável o carnavalesca população. Todos
quorerâo saber so o tempo — Sfto Pedro ou qualquer outro man-
datarfo da chuva — permlttirá o Carnaval de rua o se, esse é o
pr-nolpal aspecto, as sociedades poderão ostentar os luxuosos pres-titos que constituem a principal característica do Carnaval carioca.

Foi pur esse motivo que, a respeito do tempo, procurámos In-
formes, hentem á noite, no Observatório. O nosso repoiter esteve,
por isso, no mais aballsado dos representantes de São, Pedro na
Torra, «ondo procurou saber se hoje choveria ou não."Nad.i podemos afflrmar com segurança, nesse sontido, disse-
nos o funecionario encarregado da "Previsão", que, por mttlvo que
desconhecemos, quiz permanecer incógnito — pois, todou estão
vendo quo o tempo, mesmo instável, tom sido bastante camarada, i
Essa previsão, por agera satisfatória, não é definitiva. O tempo

, i,

tem se mantido favorável, dè longe em longo mostraudo máo hu-
mor, mas sempre benéfico & população, se levarmos om conta que
essus chuvas passageiras só servem para amonlzar o ambiente em
que o carioca so dlverto nestes dias do loucura."

Anto essen dados poucos confortadores para todos os que pu-
Iam o esquecem, nos dias sem precedentes no calendário carioca, in-
dagamos ao nosso prèstimoso informante, se o Observatório Metco-
rologlco teria positivado alguma previsão para as «iS horas vlndou-

ras, isto é, os derradeiros momentos do Carnaval.

''O que poderemos prever — acerescentou o funcclonario, de
cujos prcstlnioS nos valemoB para sobresaltar o folião ansioso dc
tini céo escampo — é que o tempo permanecerá ameaçador nestas
24 horas. Até ás 6 horas de hoje, só podemos garantir, sem possi-
bllidade do erro, que o: Carnaval estará ameaçado de séria Inter-
rupção, cora as ameaças de chuvas e trovoadas que pesam sobre
a cidade. Mas, fudo o que dissemos são prognósticos atmospherlcos
e, como todas as previsões, passíveis de engano. Para b9m de to-
dos, ngo direi para felicidade geral da Nação porque o momento
é o do império da Folia — esporo que, passado o periodo de nos-
sa previsão, o tempo se conserve estável, por Isso favorável aos
folguedos carnavalescos" — terminou o "S. Pedro" que tantas es-
perariças proporcionará ao nosso povo.
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UMA FESTA NA RESIDÊNCIA DA FAMÍLIA ROCHA MIRAN-

—'..* 4' DA, EM PETROPQLIS
A familia Rocha Miranda pres

tou carinhosa homenagem a D.

Pedro de Orleans e Bragança e a

pessoas de sua família, fazendo

realizar, no seu palácio de Petro-

polis, uma grande festa dedicada

aquelles descondentae da dyna-j-

tia imperial brasileira.

Essa festa teve o cunho de ura

verdadeiro acontecimento social,

registrando o compareclmento das

figuras mais representativas da
nossa alta sociedade.

Horas de agradável convívio,

nuní ambiente de luso e requinta-
do bom gosto, tiveram, pois, D.
Pedro e os membros de sua illus-
tre familla. São dessa fesla sa-

cantadora os aspectos que publi-
camos.
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Membros da familia Rocha Miranda em companhia dos
'filhos 

do principe d. Pedro

pr-K

VISITA DE UM JORNA-
ÜSTA AMERICANO

COMO A A. 'B. I. RESPONDEU
A' DIRECTORIA DE TURISMO

Tendo o sr. Lourival Fontes com-
munieado a visita ' do sr. James
Wright Brown, director de "EJitor
and Publishcr", o presidente da As-
Boeinçâo Brasileira de Imprensa
assim rsepondeu:"Tenho o prazer de aecüsar o re-
sebimento do seu officio n. 395-1.
de Si do corrente, cominunleando a
chegada a esta capital do jornalista
americano sr. James Wrirfh; Brown,
director proprietário do "Editor and
Publisher". Em resposta, tenho o
prazer de informar que, avisada op-
pôrtunamente da sua chegada, a A.
B. I. rndiotclcgraphou para bordo
apresentando as Roas vindas da im-
prensa, o se fcs representar no «des-
emb.-ir(pie do illustre confrade ame-
ricano, quo receberá officialmente,
amanhã, quando a sua directoria fa-
ri a entrega, como homenagem es-
pecial, de uma carteira de jornalis-
Ia itinerante, que lhe assegura todas
as vantagens conferidas aos nossos
associados. Aproveito o eneejo parareafirmar os protestos de minha
alta estima c elevada conslderaçáo.

(a.) Herbert Moses, presidente"
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Aspecto do lago existente na residência da familia Rocha Miranda e que è um dos

recantos mais lindos do galado, cm Petroplis

DECRETOS ASSIGNADOS
PKO.IIOÇÔES Í.A CENTKAL «O

BRASIL
O presidente da Republi.-a as*

signou 03 seguintes clec.e.u->:

Na pa&ta da Viação:
No quadro da Central do Bra-

classe, os de quarta, Antônio Cai-
doso de Carvalho e Corel Angolo
sil: promovendo a cablneiro do 3'
de Oliveira; a cablneiro de 4«
classe, os praticantes dc 1* cias-
se, Antenor dos Santos Nuue3 ti
Pauliuo Conceição; e a praücan-
te de cabinelro de 1» classe, os
praticantes de segunda, Júlio do
Almeida Ferraz Sobrinho o José
Gonçalves, todo3 por merecimeu*
to; a praticante de conduetor dc
V classe, os praticantes de se-
gunda, João Neves Filho, Firmo
Freire de Carvalho, Raul Gomeü,
Alberto Pires Corrêa e Palmyro
José do Castilho, este ultimo por
antigüidade e os demri; .-or m«-
recimento; a agente especial, .pnr
antigüidade, o agente de 1" cias-
se, Áureo Teixeira dos Santos; a
agente de 1* classe, por antigui-
dade, o de segunda, João Alves
Júnior; a agente de 2* classe, os
do terceira Feliciano Peres Gar-
cia, por antigüidade e Homero
Barbosa de Araújo, por mereci*
mento; a agente de 3' classe, por
merecimento, os do quarta Alei-
des Rodrigues de Carvalho e Josó
Ramos de Almeida; a agente de
•i* classe, oa praticantes de l"
classe, Nicanor Paraguassu' e
Lincoln Cândido de Gouvêa. por
antigüidade e Manoel Luiz de
Souza Fortes e Cândido Roberto
da Silva Oliveira, por merecimen-
to; e a praticante de agente de
1* classe, os de segunda, Antônio
Luiz de Souza e José Alonso do
Carmo, por antigüidade e Beijar-
mino Guilherme Eira e Adillo Sa-
bino dc Castro, por merecimento;
e a agente do quadro especial, por
antigüidade, o de quarta Walter
Pires Lemos.

PARÁ LARANJADAS:
MAIS FRESCAS

AQUI está uma água crysla-
,í'* lina, agradavclmentc gazei-
ficada, que tornará as suas
laraujadas, e oulros refrescos,
mais deliciosos e refrigerantes.
A Água Crystal é feita da água
mais pura que existe. Use-e
diariamente á sua mesa, pa
ra protecção da sua saúde, t
com whisky, gin ou brandy.

Ii

Produclo da
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

í;íí-$- mzaem.
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O CAFE' DO BRASIL
PARA A ITÁLIA

Os 75 % do total da importação italiana ¦—
Mais algumas centenas de milhares de sae-
cas, para o uso das tropas expedicionárias

CAFE1

GRÁTIS
Está doente? Quor saber o quetem? Mande nome, idade, profissüo,

residência, enveloppe sellado para s
resposta, endereço A Ca lia PoBtal
509 ¦£-. Rio'
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jícvâm, zmvm, cartei.

IUS, GRAVATAS, B7TO

IM ~* Rna «So Onvfflar — ISfl
itt mm An Rlé Branco — 1T1

ROMA, 24 (Serviço especial d'0
JORNAL) — A imprensa da ca-
pitai publica a seguinte nota:

"A Agencia Heuter, ha alguns
dias, divulgando eom sensaciona-
lismo a noticia segundo a qual a
Itália teria comprado café na
Abyssinia, fazia-se acompanhar
do eommentario em qu«» exprimia
a surpresa que esse acontecimen-
to havia suscitado nos círculos in-
ternacionaes, que o interpreta-
vam como capaz de determinar a
valorização da moeda do Estado
inimigo.

Essa noticia, tuusmlttida para
Roma foi acolhida com a maii
franca . hilarldade, pelo absurdo
evidente que encerrava,

De rosto, a Agencia Reuter,
desde o inicio do conflicto Ítalo-
ethiope, nâo tem feito outra col-
aa senão deturpar a verdade, ex*
cedendo-se em lnvencionlces de
um ridículo tão flagrante que, Jã
agora, tudo quanto procede d3
mesma fonte não consegue encon-
ferar o menor credito, mesmo eu
ire os adeptos do Negus.
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CASINO COPACABANA
HOJE — Sensacional estrea no Qrill Boom:

CARMEN MIRANDA
; a redette maíidtaa do radio e do disco nas snas

cre.ejjções do Carnaval de 1936:
com as orchestras de AL MORRISOM e S1MON

—- BOÜTHAN
Irmãs Pagas, Edith e Al Mara

.(durante a estação de verão fica suspenso o
traje de rigor. '

WmaiMDIANO
\iho DE

m PARA OS CAÍ05 CHRONICOfc 4
COTTAÍ INDJANAVpeci
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Não é cholera - morbus!
O surto epidêmico de Santarém devida-

mente esclarecido no relatório encami-
nhado ao ministro da Educação
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Enviando f 40o em aanos para a Caixa Poiun eü2-Hio *—
V. 8. obterá ÜIIATI8 o INDICADOR nOMOKOPAlKlCO DO
ml. JTOSE' COELHO BARBOSA, com toda» ea Indicações • pr*-OO». além de um bonito BHINDB pira > «nno de 1936 — PARA
UADA MAL HA UM REMEBIO. K8NK HBMKDIO BERA* JítS-'.O.NTRABO NO "INDICADOR HOMOKOI'A1HICO".

X epidemia «Se Lage Grande, no
Estado do Pará, que despertara
justa* Inquietações, nâo declinou
ainda, infelizmente.

A despeito das providencias Im-
mediatas adopta-daa petos autorida-

j des sanitárias locaes, o mal conti—
núa a fazer victimas. Estas ee ele-
vam já A Impressionante cifra de
setecentas, consoante a palavra of-
ficlal.

Sabe-se agora que nüo se trata
de cholera morbus, como se suppu-
nha a principio.

Cogita-se, sim, de um novo sur-
to de impaludismo, que s6 fez um
numero de victimas tio elevado de-
vido â9 condições de desnutrição
em que se encontra a população de
Lago Grande. Postas ém psatica as
medidas aconselhadas peh-j auto-
rlda-dea sanitárias federaes, ô de
esporar a prompta de"bellaçáo do
referido surto.

O chefe da «omniissao de. me-
d leoa designada para estudar a cri-
gem do mal e os meios de detiel-
lal-o promptamento, já encaminhou
o sou primeiro relatório ás mãos
do director jle Saude Publica do
Farft, que, por sua vea, o ievo*u ao
conhecimento do ministro da Edu-
caçáo. *

Os termos do relatório em apreço
efio' os «legulntes:

"Acibo de regressar de L-jgo
Cirande, verificando tratar-se ape-
nas do reerudesclmento do surto
palustre, oceorrido em fevereiro do
enno passado, Oa symptomas da
doença. *4o todos Inherenta» no
lmpaludlHmo .Apenns nm CU0 de
terc.1 maligna constatado, predo-
minando a fôrma benlrna. A situa-
çilo t nntvlnalni», devido á disse*

niinação da doença; em ioda a uma
do liaga, concorrendo para esse
resultado a miséria orgânica da
população, reduzida á falta de
assistência sanitária na jeglão.
Apenas 5 "Io dos casos fataes terão
provavelmente sido causados pela
fôrma maligna.

A maior freqüência da mortali-
dade ê em conseqüência da desnu-
trifiãó. A mortalidade é calculada
em setecentas pessoas, de feverei-
ro de 1935 até estes dias. A popu-
laçâo de Lago Grande é calculada
em seis mil pessoas, na' maioria
doentes, datando de Um mèz a um
anno. O serviço deverá «er feito
Intensivamente, durápte cerca do
tres mezes consecutivos. Regresso
hoje, levando nova ambulância.
Asseguro não se tratar de cholora
morbjus. E' necessário attender 6.
população com vlveres, pois a sua
falta ê a principal causa do mal,
coiiíoniio assignaia o dr. Abelardo
Miranda, inspector sanitário em
commlssã*. Temos a informar-vos
ainda que, presentemente, na re-
gião assolada, se encontram tres
médicos e tres enfermeiros, com
material do laboratório o farta
•nUibüi-Aàcia du uitarficiimt.-nios.';
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EISEOIOADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho ^X
clinica da Fneoldade de Medicina —
Doençni nervonns e mentais —¦ Ele»
etrleldndc medlen — Bleelro dlft-
Knostlco, oltrn-vloleto- e lotrn-ter.
melho, tonothernpla, ete. — Clne
Odeon (Píacn Floriano), 5» andne,
saio 614, das 13 As 18 horas.

"->"*-*V»S^**»WSA*W

LORAS,"(.aps'"-"4 rQf\

\ 
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i*ara Suspensão owrALTA..
è|MENSTRUAÇAO.Dist Ailemâ.

i in.i in. nn. i, i iiiiaui.

Dr, P. BARATA RIBEIRO
CIRURGIA GERAL — Moléstias
das Senhoras •— Chefe de clinica
srynecologica do H. P. Soccorro o cl-
rurglio do Ambulatório Rlvadavla
Corrêa — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvim, 24-9° andar (por cima da
Sorveteria Brasileira). CÔNSUL-
TAS: 2", 4" e 6", Aa 18. 1|2 horas.

RESIDÊNCIA: Tel. 48-S981

DR. FREITAS CASTRO
CLINICA DB SENHORAS

: 7 «• Setembro, IM, S» andar
T«L 22-3481

Terças, qulntaa e sabbados -Cil
horaa en deante

Dr. Brandino Corrêa v$£'
Hérnias, appendlclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
rios,ssem ^or, dar" Bleiiorrhagia
e suas complicações: Prostntltes.or-
chltes, cyetitef, estreitamentos, etc.
Assemblía. 23-1°. — Diariamente.
0a 1 ás 8 e das 14 ás IS horas.

HEMORROIDAS \\\
cal sem operação • sem dôr. Dean»
Cas des Intestinos, Reoto • Ânus —
DR. | LUIZ SODRE'. Só attende ¦
doentes da especialidade e com hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22-0-593.

PYORRHfiA
Dr. Rubem Silva únSiílX
3* and.' T. 33-0360. Car* ca rna tida
remédio dr «aa exeloelvldadea

ESTÔMAGO Dr Brne8tt
FÍGADO SS^M
INTESTINO SSifiüE
meios diagnostico e trat.'

ulceras est. e duod.
OoHtès, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia*v betes, obesidade.
fiadiotherm- onda ultra curta.

IX Quitanda, 22-8862.

DR. SANKOH
UocnçB» da Mnfcntaa — Doenças
••(?€->¦• — Op*rnç0cs — Diathev-

. .., „, mia. Bteet-roeoaicnlacflo. Raloa nHw.

DR. DRAÜLT ERNANNY I^K^p^JS^^l?un. «/""««•» u,u"1"" * and. Tel. 2S-4S44 - Tal. resld. Í7-4I44
CLINICA DE DOENÇAS DA

NUTRIÇÃO
(Obesidade — Magresa — Olabe-

tes) —- Determinação do «etabolls-
mo Basal. Diathermia — Ultra-VIo.
leta — Mássageno Electricas. Prac*
FlorlaPo; Í5 — 4o andar — Apto. 6
— Tel. 32-6045.

DR. JUKANDYR MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul-
torlo: Assembléa. 74-2». Dlarlamen.

te, ás 5 horas — Tel. 22-6503

DR. ODORICO VICTOR 1)0 E8PI.
RITO SANTO — Clinica geral —
Eoencaa de senhoras e crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacia
Rex, A roa Haddock Lobo, 163 —
Tel. 28Ji 101, das 8 As 10 horas, e na
residência, á rua Paulo Fernandes,
17 (Praça da Bandeira) — Tele
pnom 23-i-Uõe, ;:;¦:- 10 ;'»s li

16.30 As 18.30 horas

DOENÇAS ROS INTESTINOS R
ANO-REOTAES

DR. LAURO BORGES
Tratamento daa beraorrfcnlda.

— Rna Hadrlgo Sllraa !4-:i" —
T»F. 23-1230.

Dr. Duarte Nunes ~>nnVi"
— 111 1N..IIIIII 11.1 «. c SI AN COM.
I-1.K «....! • — -Il •.,'11.1,111111, -, -. ti
i..«, . .... -.-,.. i.-:f'TAKi — S. et-ilr», 01 — Du* S A» ih li.-ni.,

E. TELLES DE MENEZES
Cii-ara-ia» itnttH» — llaloá *C —

Peaqnlsaa de fdeoa dentários. Edlf.
Carioca, 3». nojo 811. Tel.i 22--17SI

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta — Mudou reo escriptorlo
para a Ru» Álvaro Alvim, ST — **.
Tel. 22-6S7S — Das 14 aa 17 boraa
Clnelandla.

DR. JOAQUIM MOHA
Ooeacaa da pelle — SjrpWll» —

l-hynliXhernpln — Ralo* X — Maa
Rftdrltto Silva 34-A-2 Tel. 33-711»

de Souza Araújoi I v - -«ur. n. L.
Da Academia de Medicina a dc

Inst, Osw. Crua Uocncaa da sellr
Tratamento moderno da Lepra « ot
outras dermatoses troplcaes. riiyni-v.
therapla em geral —• Consultas das
I Aa 11. R. Ubaldino do Amnral. il
Tel. 81.(944 Telegr. Boiisaraujo. RI»

¦'— ¦¦¦in ii M—¦ 1'ii-mi ¦ mm ii ¦ mmmmmmmim

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS, NARIZ • GARGANTA -
Medleo-Adjunto do Serviço do li.i.
1'Al'i.o I'UANHao, ao ll.»:p Sio
Frco. i!e As.li. «ütrio ds Carioca, .'. fr
and, (Edifício Carioea,), lei. r: K :>

DR, CHAGAS BICALH0
Especialista am DO0NCAS DA PEL-
LH • rmiILlS. Tratamento'd* Se-
bor.-h«a (gordura da face) e dos tn.
mores da pelle (câncer) pelos Ratos
X. Electricldade medica em fferal —
üroguayana. 10< *— Daa 4 As 6 homa
AMIODALAS — Trat. «em opera-
çío sangrenta. OLHO». OÜVIDU8,
GARGANTA e NARIZ — Dr. ãn-
nibal M. Gonvôa — Bnenos Aires,

82—1' and., 18 âs 17 1|2

Dr. João de Alcântara
Com. pratica dos Hospitáes Ame-rlcanos de Nova Tork, Chicago,

Baltimore e RocheSter. Ex-asslsten-
te do Urban Krankenhaus-Berllm.
Curso d» aperfeiçoamento em Pa.,rls e VIenna. Cirurgia, doenças desenhoras. Moléstias das vias urina,
rias. Electricldade Medica. Cônsul,
tas das 14 áa 17 horas. Attende
chamados, a domicilio. Consultório:Edlficio f.ex. sala ill a," andar.
Telephone 4I-0S15. Res.: Rua III.
larle de Oouvía, 121. Tel.: .27-7274.

ADVOGADOS
Targino Ribeiro

Advogado — Carmo, 60 -
(4/ andar — Elevador)

DIVORCIO
e novo casamento no UruBU&y. tt<-
nulIaçUo Drasll. Dr. M. Osório. Hu»
5. Pedro. «8-3«. C. Postol 3.124-Rlo

rAUSTO liK fHRITAI E nAHTRO
• in.M.N i.i: íii.i.Mi — .i.i
In> — EfCrlptorlo; ros (Ia AlfHr,.
dese, 41.3* .•'.., — Ksls I — Ta>
!,-i'** M.Ç06Í — Knpflltiiie ¦'.. ,

il Am IS • das 14 à„ || l ¦,..,

NENHUMA COMPRA DB
NA ABYSSINIA

A verdade é bem outra: s IU»
lia, em época alguma, comprou on
pensou em comprar café na Abys-
slnla, e Isso porque a iuBignitl*'
cante colheita desse produeto agrt-
cola no império do Negua náo en-
conlra apreciadores no merfcadd
lialiano e é apenas sufficlente pa«
ra attender ao consumo local, lst»
é, dos indigonas, apenas. i

Na Erythréa. colônia ltalians,
esboça-se uma lavoura de café fí-*
no, riias cm proporções tão mo-
(lestas que nem alcançam 112 po<cento do consumo penlnsular.
CAFE' SOMENTE O DO BRASII)

O governo fascista estabeleceu,
desde dezembro ultimo, as quo*-tas de compra de café (essas quo-tas sâo fixadas hlmestralmente)
pura o «nno de 193 6.

As noras necessidades,' orlun-
das da guerra, determinaram um
accresclmo na importação do café,
com relação á do anno de 193B.
Como, pela politica do reacçSo ás
saneções, o mercado italiano está
fechado aos paizes sancclonistas,
é somente o Brasil que se bete-
ficia com a oxportaçaa do café pa-ra a Itália.

Nos ambientas Italianos relê-
vou-se que a quota fixada a fa-
vor do Brasil, para o anno cor-
rente, é superior em alguns ml-
luares d„e toneladas á-de 1986.
75 .|. ->v TOTAL DO CONSUMO

DO CAPE'
Com essas novas determinações

o Brasil fornecerá, durante o an-
uo de 1936, 75 ¦>'<- do total da im-
portação italiana de café.

Finalmente, estão bem encami-
nhadas e em via de solução as na-
gociações entre o ministério da
guerra da Itália e um tçrupo de
firmas brasileiras exportadoras do
café, para a compra extraordlna-
ria de algumas centenas de ml-
lhares de sacca3. destinadas ao
consumo das tropao peninsulares,
actualmente em combate na-Afrl-
ca Oriental.
¦a»,-.-. ¦«,. .... ¦ . .--...¦¦, ii*.ir,-)f^MUWmj

INSTITUTO ORTHOPEDICO 00
RIO DE JANEIRO

Ur. Panto Zaader (rom aa nunca d»
pratica na Allemanha)

Trctamento clrurgrlco e mecânicodas malformações, moléstias dos os-sos, articulações, paralyelas, «te.Mecanotherapia dss fracturas. OKI-etnaa pnra aiiparelhos orthopedlooa,
pernas e braços artificiaes. — AV*.nida Rio Branco, 243.2« — Tele.
phone 22-0328. Em frente ao Clne-ma (Horta.

A NOVA DIRECTORIA
DA AX.l.

Ao presidente da AssociaçSo Br»-
sileiiô de Impreni.i foi endereçado
o seguinte officio í

"Communico-vos 
que, em data de

15 do corrente, fòj eleita c imm-jdia-
Umcnlo empossada .-, directoria queha de reger os dcMinos da Associa-
çâo Cearense de Imprensa até de-zrnii.rr, ,ie lOSn, assim constituída:
presidente, dr. João Perborre e Sil-vn; vic^-presidente. dr. Carlos daOliveira Ramos; 1' secretario. Jos-é
Maria Othon Sldou; 2-« secretario,
Josí»* dc Caravlho No**uelra; tbe-soureiro. Closls rie Aleneir Mattos;
bibli-jthfcario Vnlinlr Fontes: Con-
ktlho Superior: dr. Paulo Sarawte,
dr. Andrade Furtado, d>. Ollbcrlo
• >mi,ra a. C. Mendes e A. Paes de
Castro, ('.«un o* protostoi de eleva-
(m (sllma e conelíjeraçíp, attencio-
íftnifíit*. — ío.) j. M. Othon SI-•lou, 1* tecrjUrío*,

m.

... a-1-.^.W r«'V-*,',. •¦*'.;-. ••:.'.-.*.
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MARCOTYT
ii-A ARTE DE COPTE

PELO SYSTEMA RÈCTANGULAR TTT AGUARDE O INÚMERO DE MARCO DE

NOTAS MUNDANAS
MAE CUIDADOSA, FILHO SADIO

Saude — alimentarão — abrigo — o triângulo cm mio ne ba-
SRia a felicidade humana e cujo equilíbrio nunca deve ser abalado.

. Para íor"mar (orte e molhor a raça de amanhii é urgente cuidar
das criança, de hoje. . , e empolgados por essa idéa todos os grandes

.povoa ne esforçam para assegurar as possibilidades de protecçao â
mrancia.

Para evitar crise., politicas e financeiras'— para manter em pas*
as nações — na gaua dc progresso — o problema é sempre um só
— lar e pko.

h".m alimentado — sadio — abrigado em sou lar — o homem
olha a vida sob'' um prisma opt.imista — uao pôde ser um descontento-
—- produz melhor — raciocina mais claro — tem capacidade maior
para ser um elemento utll á conectividade.

Compreuorideiido o alcance do. Inl verdade, a Cruzada Pró In-
faneia — iniciativa particular e por isso mesm:i. admirável •— con-
tinua corajo.a a tarefa humanitária quo abraçou/

Com u.na disciplina suave c firmo, com uma perseverança a toda
provo, vae continuando a sua missão quo 6 a mala bella atfirinaçâo
ds patriotismo sadio, que se pôde desejar no Brasil,

Não é xi caridade que magoa em sua generosidade ostensiva...
nao 6 a assistência facll que vicia a indolência e a protecçao que cri-
tica ou humilha ensinando,"apontando erros, mostrando mais crua a
differença de classe.

O trabalho cffctciente,- amigo, per.uasivo, que os senhores da
C**Ui.ada Pró Infância — sob a direcção de d. Pérola Byington —

'vem realizando ó uma obra de' enorme alcance, justamente porque,
alím de acudir 4s necessidades momentâneas de nossa gente, yae
educando, vao levando — nas visitas do serviço domieiliarió — no
lar (que na maioria dos casos è apenas um quarto) as noções de hy-

. gier-.o indispensáveis.
Com verdadeira emoção fui assistir á distribuição de premios Ss

mf.es cujos filhos foram alimentados com leite materno até á idade
de seis mezes... Bellissima idéa que é preciso ecoar em todos os re-
cant.03 de nossa, terra, atira de estimular, de provar á. mulher do
povo quanto é mala barato, mais útil, mais fácil, mais nutritivo 5o
nue nr recursos commerciaes de farinhas lácteas e alimentação arti-
ficial.

Prinelplamente entre as gentes que moram nas cidades e que
«Eo operários de fabricas, empregadas domesticas, lavadeiras, etc....
a illr.s5.o de que 6 mais conveniente a alimentação artificial é precl-
bo ser vencida, salvo nos casos oxeepcionacs quando é o único recurso.

Assistidas pelo amparo material e moral, conselhos médicos, in-
dicações praticas da Cruzada Pró Infância, essas mães foram buscar
os prêmios — peça de roupa, brinquedo, bagatella qualquer — dis-
tijbúidos na sedo da Cruzada... eomo se essa pequena recompensa
pela assiduidade nas consultas, disciplinas, asseio, obediência ás pres-

. cripçCes médicas, etc, fosse um symbolo da magnífica recompensa
que o futuro somente poderá materializar. Um filho sadio tem a pro-
habilidade melhor de vencer iü luta pela vida.. . e esses seis mezes
de alimentação materna decerto influirão beneficamente para a saude
mais tarde.

E' — sem exagero — um dever de patriotismo apoiar, auxiliai*,
contribuir, cooperar para o suecesso sempre erftscente da Cruzada-Prft Infância que desejamos e esperamos se espalhe além no Brasil
Inteiro com a espantosa efficiencia que tem vencido em São Paulo.

MARITERESA. -
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DEASSIGNADO O DECRETO QUE; AS ESTABELECE, VEDANDO A ADMISSÃO
FUNCCI0NARI05 DESSA CLASSE DURANTE DOIS ANNOS

— ¦ O presidente dà Republica assignou, com data de 22 do
corrente, o decreto que modifica as tabellas de diárias do pes-
soai jornaleiro da Central do Brasil, constantes do regulamento,
.baixado com o decreto numero 20-465, de Io de outubro de 1931,

e que ficam substituídas pelas seguintes: ,
Encarregados de turma 22$; officiaes de 1» classe corres-

pondentes 20$000; officiaes de 2» classe e correspondentes
18$000; de 3a classe e correspondentes 15$500; de 4* classe e

Ameaçada pelo 
"Lampeão

Paulista'a cidade de Olym pi a
O delegado local solicita auxilio á Delega-

cia de Vigilância e Capturas

O LEITE CONTEM PHOSPHATO TRICALCIO, MAGNE-
SIO, CHLORETO DE SÓDIO E TRAÇOS DE FERRO

r-~ LEITE E' SAUDE
yu",„ — u _ u i/iruTU*^ni*Tnfí^i*r V**f**-***-*',*'A*f************'i*** *¦ m.m*.mm.m *i***f*rV>*r*_**»-ir*.*.-*i-i*_*v

Paiva, devido ao nascimento de sua
fllhinha Maria Alice. .

—, Nasceu nesta, capital, no dia 19
do corrente, a. menina. C.vnir... filha
do casal Theobaldo Ramos-Alice V.
Itamo..

— TerA o nome de fierson Ollvlo
o primogênito do i-asal Amantino
<1« Carvalho Brasa-Dulce do Al-
meida, Braga.
-r -.ri -—-Tii-i rw-rwii-- r*>rn~i r rir,-* ->r. -f^i-._-.i-i i*v>r*-fV*tf-t

anniversario»
Fazem annos, hoje: os senhores:

Antônio Rodrigues Villar, Leoncio
Alvas Sllva, Máximo Jurema, Jo__

. Vasques, professor do canto, Ce..-
rio do Almeida Pinto, Josí Cesario

'da Silva Filho o Cesario Alves Pe-
reira; a senhora Dalila do Barros

.Pinto, «sposa do sr. Alexandre de
Barros Pinto; a senhorita Dulce
Câmara, filha do major Henriquo¦'. V. ,Câmara.

Oontractos de nupeias
Aproveitando a passagem do an-

'niversario natallclo da senhorita
Ntlcia Barliosa Guimarães, filha do
ar. José Barbosa Guimarães, fir-
mou ante-hontem o seu contracto de

•casamento o sr. Elicscr Alves .dos
. Santos. • *t

Continuam os cangaceiros, não
obstante as muitas providencias das
autoridades policiaes, a ameaçar com
o terror as cidades do interior do
Brasil. »

No,nordc_lc, "Lampeão", desde ha
muitos annos, implantou o seu re-
llim.n, o prosegue até aos nossos'
dias, numa seqüência de crimes os
mais perversos, perturbando n pai
o ò labor de populações ordeiras c
pacatas. .

No interior paulista, o cmulo do
facínora n. 1, ainda agora, fez to-
da,uma'zona tremer sob sua amea-
ça, como sc vi do telegramma abai-
xo:

S, PAULO, 21 (Da succursal d'0
JORNAL) — Uma noticia alarman-
te chegou boje A Delegacia de Vi-
gilancia. O delegado dc Olympin, ci-
dade do alto interior paulista, cmn-
munienu ao dr. Braulio de Mendon-
ça Filho que Annibal Vieira, o fami-
gerado "Lampeão Paulista", se cn-

ACTIVIDADES ESCOLARES
FACULDA DR Dl. SC1EXCIAS

MÉDICAS
Aí p-ovas "..criptas dos exame,

vestibulares do? candidatos de 1 a
50 serão realizadas na ordem e da-tas seguintes.

Historia Natural, dia 27, às 11horas; Physica, dia 28, As 10 horas;Chimica, dia 29, às D hora-s.
. O candidato dever!, .trazer caneta,tinteiro ou lápis tinta.

contra com um grupo dc cangaceiros
nos arredores daquella cidade «
prompto á vingança c ao saque.

Segundo accrescenta o despacho
lelegraphico, o "Lampejo Paulista"
se acha acompanhado do bandido dc
nome "Prego", assassino do delega-
do de Ituvcrava, cm Minas (leraes.

Annibal Vieira, sedento do vingan-
ça pejo' fado de ter sido denuncia-
do quando de san ultima prisão, tem
praticado innumeros actos dc setva-
geria. Entre elles, conta-se que o"Lampeão Paulista", depois de as-
saltar a casa dc um sitiante daquel-
Ia zona, o qual sempre sc manifes-
ton contrario aos seus processos de
vida, deu-lhe formidável surra. O
pobre homem, que foi . suppllciado
na frente de sua familia, ficou cx-
posto por muito tempo na estrada,
deante dc sua residência, impedido
de ser socrorrido por. sua familia.

Outros factos foram narrados ao
delegado* dc Vigilância c Capturas
pelo seu collega dc Oiympia. que so-
licitou soecorros immediatos.

Entretanto, segundo pudemos apu-
rar, a Delegacia de Vigilância c Ca-
pluras não mandará escolta afim de
dar caça ao "Lampeão Paulista" e
seu bando, senão cm meados d_
março.

Syphllis ? Rbènir-atismo ?
só ELIXIR DE NOGUEIRA

,*.

OUVIDOS 
•-'••: NARIZ - CAHGANYA

OR. ÒAPlSTHANO
D_.ro!. |xir concurio. _¦Uni.-»'*>'»¦ MED..OUW)

ptli Ficul-til» d» Mí-iíú» • .
ALCIN00 GUANABARA, ISA — 6' aitíar

Ttl, 2--S868 • Pm Z ás 7 Iwre» \]

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem Duodenal. Apparelho
Dlgest. Nutrição, Ondas Curtas
Buenos Alrcs, 7(1-5* nndnr. Te-

* Icphones 23-0254 e 27-.Sl.t5
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; Nupeias íí

Realizou-R9 nesta capital enla-
! c»ymatrinioníal da senhovita Lugi-

nette -Galvão, filha do sr. João
• Gi-lv&o, com o sr- TjUlz Juhanl.

Serviram do padrinhos em ambos
oa actos, por parlo do noivo 8 da
noiva, os srs. Solldonio França, e
JÒ«ê Galvão; senhora Laura Juhanl
• ,*Antonio-Pinto do Mello.

NascinventoB
" 

Est;* fl» fe*-** o 'ar do sr. Mario
A« Moraes tPalva, representante do

" fUnétSíonalIsmo na. Câmara dos Depu-
l tados. •?«ua esposa, senhorn, Allca

ii 'Ha- GIÍAVIMNA. <!«• "•*d_£,,í
HJ_inrt-iro , i»r. _,u<|uim, «iep*f»£
ü&<_0 2S anno» «ie eiuc^lencIUj*

iHP*™*^n,CO * ,,c<2r*n'110 p,*tH *
" WISÍ^SStW** raclounlmente fn-

11 ^|ellitndai
I 

-'yiKe |JBt« melho» 0nccedlilol

1 • lMio •*•""'mnl* roii'a*io
I •¦f» Shont nleltnmento patm
:',;''.-i!_]¦" ««tlal-o no próprio Mio.

Íl ., I A*GBAVIDINA * i-¦telhoj
f " 'M 

tônico dn ttrnvlile* » «In mm
* 4ç, qae nmnmento

I Bat todas a» phnrmaclns •
droecnrln»

**x***^******^^m^wm0w^m*im*xm^^y********tH

Banquetes
Em reBosIjo pela nomeaçSo do

er. Moniz Sodrâ para o careo do
procurador seral do Es:ado do Hio,
os membros do Conselho de Admi-
nistração da Câmara de Commercio
e Industria do Brasil vlo offerecer-
lhe um banquete, dentro de breves
dia...

Hospedes e viajantes
Embarcou com destino a Bello Ho-

rizonte, ondo foi visitar sua pro-
(T-nitora, o ministro Hermenegildo
úo Barroa, presidente do Superior
Tribunal do Justiça Eleitoral.

Em:ontra-so no Hlo. em exenr-
_3o turística, o nosso collesa da
Imprensa argentina sr. João Cas-
Irolo Paz, redactor de "I.a Prensa",
do Buenos Aires.

Seguiu com destino a Lindoya,
onde vao fazer uma estaçS.0 de
stpuas, o' minlstr0 Laudo de Camar-
ço, membro da Corte Suprema.

Fallecimentos
Kalleceu nesta Capitai o sr.

Francisco de Paula Ribeiro Barbo-
na, irmão do ex-deputado fè*deral
Thicrs Cardoso; e pao da senhora
Sidonia Barbosa, Aranha, esposa do
nosso collega da imprensa bahiana
sr. Vtctor Hugo Aranha, director
(l'"0 Imparcial", do São Salvador.

Deixa viuva a senhora Antonina
1,-ivla. Barhosa, tendo sido sepultado
iinle-hontem no cemitério de Inhau-'
um.
_^AAINAAAAAAAA^AA«a>A^yA^A^^^t

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFICIALIZADOS — DIURNOS E NOCTURNOS
ltua São José, 11, e Vieira Pnzendn, 54, 5« e Í58

• n,n!reqUenta«d° 
annualmente Por mais de 1.600 e.tu2antes, moçose mocas, mantém os seguintes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annospeln manha; de ADMISSÃO, indispensável aos que v5o iniciar oscursos^ seriados gymnasial ou commercial; SECUNDÁRIO SERIADO.11 » IS annos: ESPECIALIZADO, para maiores de 18 annos. feito,em 3 annos apenas; COMMERCIAL, conferindo diplomas orficia.s

K.™ iTv»! rrmpont0 d0 BrasiI* de S«arda-Iivros e perito con-tador; LINHA DE TIRO, para obtenção da caderneta. deVeservista.Salas amplas; optimos gabinetes; grande gymnasio de cultura -phy-
sica com rmk de patinação;, auditorium; «:Inema, theatro. — Men-saudades mínimas taxas iguaes aB do ExteWo D. Pedro II.'iioctor. proprietário e fundador, DR. SEBASTIÃO FONTEScom 23 nnnos de pratica ria direcçft» de Institutos dos de maior fre-quHiria-nesta,capital. "•"-:.:¦"

correspor.deri.es 13$500; ajudantes*, de l* classe c correspon-
dentes 9$000; de 4» classe c correspondentes 8$000; aprendi-
zes: de 1 classe e correspondentes 4$500; dc 4* classe 3$000.

A diária dc 3$000 se destina aos aprendizes aluninos do Io
e 2° annos da Escola Profissional Silva Freire e de outras esco-
las que a Estrada venha a crear e aos aprendizes com menos de
dois ,annos de serviço.

Ficam vedadas novas admissões de jornaleiros, durante
dois annos, a partir da data da publicação do presente decreto,
servindo nos logares vagos, quando julgados indispensáveis, em-

pregados extranumerarios.
Dentro de sessenta dias após publicado o decretoem apreço,

o Ministério da Viação deverá submetter á approvação do presi-
dente da Republica a tabeliã definitiva do pessoal jornaleiro da
referida Estrada, com indicação das categorias e classes,, fixa-

ção do numero de serventuários e diárias respectivas, de modo
a tornar mais proporcional a sua distribuição, e, ednsequente-
mente, mais fácil o accesso ás classes superiores.

Nos consideranda do decreto, entre outros, o Governo vc-
rifica que a tabeliã actual exige ainda uma revisão mais comple-
ta, de modo que,' reduzido o numero de classes, fique assegurada
melhor distribuição das diárias e uma escala de accesso mais fa-
cil e equitativa.

OS NEGÓCIOS DA RK0-
RADIO NA REPUBLICA

ARGENTINA
lia tempo», t-iinseram a

O ..ORNAI, ft notleln i\c «iue »
l-KO-T-ndlo cnvliirla pnrn n
llopnbllcn. Argentina o rc-
r.lior Wiiliam Fnlt, que scvln
o scti director naquelle im!r.
nmigo. O nosso redactor cl-
ncmntoRrnplitco ¦ven» llc »l><*-

rnr, entretanto, que essn in-
formação nfio tem nenhum
fundamento, pois lis produc-
ç<"í«-fl dn l-KO-Tlndlo contl-
nnam n ser distribuídas, na-

quelln Republica, pelo senhor
Glncksmnnn, com toda a ef-

ficlcncln e crito. K«siih são ns
informnçõcs qne a respeito

podemos «livulgnr sobre o ns-
Hinipto, ngorn. com n elogn-
da do sr. Nat Lolboslctndi
director geral da RKO-Rndlo

para o Rrnsll.

O recente dissídio nas
fileiras do Partido
Constitucionalista

(Conclusão da 0* pag.)
A posição assumida pela Fede-

ração dos Voluntários e pe'.a Ac-
ção Nacional é rigorosamente a
qua se lhes impunha. Os mem-
bros da Federação dos Volunta-
rios não podíamos concordar em
que uma das correntes preponde-
rasse ern numero por mais dignos
e brilhantes que fossem os nomes
excedentes da proporção devida.

Embora ausente, e ainda qua.
não tenha participado das conyerl
saçôes que tiveram tão errado
desfecho, sabem. 03 meus compa-
nheiros que estou com elles, por-
que elles estã» com a verdade".

GRIPPE ? TOSSES J"PULMONALM
¦- -A- .%nistribnldores:

DROGARIA SUL AMKRIÇANA

VICTIMA DE ACCIDENTE
UMA PRINCEZA RUSSA
BUDAPEST, 24 (H.) — A prin-

ceza Olga Galitzyn, esposa do u'.ti-
mo ministro da Educação do tzaris-
mo, mãe do principe Pedro Galit-
zyn, foi victima de um accidento de
automóvel.

Um carro da legação da Itália co-
lheu a princeza, ferindo-a grave-
mente.

A CIGARRA-magazine
Unico mensario brasileiro no l?*-

nero americano, com ltilt paginas de
leitura sensacional e útil. Iodos o:
mezes — rs. 2.000 eni tndn o iiaiz.

TODO O Cl.nN.VVAT- CAIUOCA
ESTA' SENDO FILMADO. PAHA
ESSE I.INDO B GRANDE FILM
SER EXHIDIDO NO 'IH-OADWAXV

A PA-ITIR DE AMANHAI
O "Prosrammá V. E. de Castro"

está íilmando, em Intensa activida-
de, todas aa phaseli e 0.1 aspectos
deste formidável Carnaval, o
mal» animado e alesre de todos.
As suas "cameras" andnm passean-
do por todos os recantos da cida-
de, por todos os bailes o vao bojo
colher aspectos o» mais deslum-
brantes da. pas.a_.em dos» prestitos
das grandes .ociedades, para ultl-
mar o grande fllm que está sendo
oiaborado para jáj amanhA, o clne-
ma "Broadway" começar a exhlbir.

Bera. um srraii_e acontecimento
ess» fllm singular, todo falado,
com as cànçOes t"'las em voga e
cnm os aspectos mais lindos 00
nosso Inegualavi-l Carnaval. A pos-
tos, carnava lescos, vocês todns po-
deráo ir amanhii matar saudades do
Carnaval que esta acabando, no ci-
nem.% "Kroudway".

«SUBLIME OBSESSÃO»
Unda historia de fé, esperança e

caridade, velho dictado. Constata-
mos <iue a caridade seja a maior o
losophia em pratlcH, morto quando
bro esse thema, siiBffertndo uma
symphonia desenvolvida de unia can-
cio "follc-lore". .. ,

A "Sublimo Obscssilo"-í a theoria
de um homem que vive uma vida
d» serviços prestados aos outros e
que assim consecuo uma grande
felicidade para sl e ameniza a vlda
daquelles a quem serve. Neste film
extraído do Brande livro de I-loyd

C. PourIus. o homom du quem tu-
íamos, um medico que poi esla phl-
losophia e mhratlotli morto quiindi
começava o thema. EIIa silccumMu
eniqiinnto o 'pulmotnr dn xeu luisni-
lat estava em uso, salvando n vld.i
de um cstrnlna. Interpretado i>or
Robert Taylor.

Mais tarde Taylor ennhece n viu.
ra do medico; iicnn Dnnite, • su,i
Joven afilhada Betty Furness, Elie'
estio preparadas a odlni-o mui
hiln podem. Taylor vem a conhecer
um oaoulptor, que lim conta o que
o grando medico fallecido fo. pnr
elle, levando o thema. do film u ttn-
culos dosconhocldos."Mngnlflcent" 6 um adjectivo vln.
lento para descrever estn fllm, mas
ello 6 bem merecido. K' .1 obra mRi_
perfeita «1110 o cinema já apresen-
tou atõ hoje, quo ser.-V lançado ble-
Vãmente no cinema ".riaza", com in-
CKU.-.lavol orgulho.
"NO RYTHMO DO 3X7,7,", T'H 1*11.M
CHEIO DAS VIIIRACftER DO AMOU

E UOS ENTHUSIASMOS DA
MOCIDADE!

Seirundr.-felra -próxima ter.lo Ini-
rio lio cinema "Broadway" as exh!-
biçBes do um fllm delicioso da RKO-
Hadio: "No Rythnio do Jais", um
desses celluloides jireclnsos que a
mocidade reclama, pois fixa todos e--
seus nrrebatamentos, todns os sem
onthuslasmos o deBvsrlos."No Rythmo do Jaz?." nos conía.
a vlda dn uma unlversldnde nr>i. -
rlcana, mostrandQ-noa a sua vlda
tnilma em meio a aim enredo ad. -
ravel e brejeiro, banhado, todo, t).*,
foxes nlliicinantos, do canções hf.
nltas o do todas as loucuras mu-
sicana quo extasiam os nossos sen-
tidos. Estn adorável fllm KKO-R11-
dlo traz, de volta, A nossa adint-
raçilo, a figura sympathica • Ins--
nunnto do Charles (Buddy) Roger--,
o "ítomeu" querido das garota» do
mundo Inteiro, que andava desap-
parecido. E com elle brilha ne...-.
fllm singular todo um "cast." pre-
«ioslsslmo: Ceorge Barbler, Barba-
ra Kent, Grace Bradloy, Ketty Gri-
ble, quo casmi rocentemente cnm
jackle Coogan, e outros artistas
conhecidos. Edward Ludwig tn.-
nou mais encantador ainda o film
com a sua admirável e Impeccavel
dlrecçfto. "No Rythmo do Jazi" dr>. -
enrola, as suas scenas em lindos
ambientes, scenarlos moderntsslmus,
nnn deslumbram os nossos ollin;:.
Rste 6 bem o fllm pnra os estudsn-
tes e pnra a nossa mocldade vlctn-
riosa. Foi feita A medida, • pura
elles. A postos, pois, estudantes ea-
rlocns-, para voeis provarem «si» de-
llcloso pratinho, cheio de sal, d* pi-
meiita o outros Ingredientes expio-
alvos...

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
mlf0r3^I-^UWjy. JORNAI", EM COMBINAÇÃO COMAS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
VA BUHOPA PAKA A AMERICA OO SUL

Procedência Vaporea Ch.l SaciI I
,1. Destino

.OMS
Qttüm mtlhor pnga í*

JOALHEUIA RAPHAEi

SAO JOSC. 43

MALAS POSTAES *
¦«#?••

A 3" Sccgfto da Directoria Roffio-
nal dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal oxpedlríi malas
pelos navios abaixo:

ARARANGUA' —¦• Para os portos
do Rio Grando do Sul:

Impressos atí 11 horas do dia 26;
objectos para registrar atê 10 ho-
ras do dia 26: cartas para o inte-
rior até 12 horaa do dia 26.

CAP NORTE — Para os portos
do Rio c.a Prata:

Impressos até 11 horas do dia 26;
objectos para registrar até 10 ho-
ras Uo dia 26: cartas para o Inte-
rtór até 12 horas do dia 26:

Southamp.. ARLANZA .... 25 | 25 I B.
Kafnburgo. CAP NORTE ... 26 26 | B.
Bordéos. . MASSILIA .... 27 | 27 | B.
••¦ .• SANTOS — | 28 | B.

MARCO
Londres. . H. MONARCH . 2 | 2-1 E
Hamburgo. M. üAIIMIKNTO _ _ B.

8. CAMPOS ... — 4 I B.
Southamp. ALCÂNTARA... 4 _ j B.
Amsterdam I-UMLAND ..... 4 4 | B.
Marselha . FLORIDA .... 4 4 | B,
Antuérpia.- J. CHARLOTTE — 1 6 | B.
Bordéos . . MASSILIA .... 7 7 B,
Stockhl. . .' IITIASIL s 8 | B.
Gênova .-. CONTE GRANDE 10 10 | B.
Hamburgo. MONTE PASCOAL 11 11 | B.

B. Airea
B. Airea

Alrea
Aires

Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

OA AMERfPA IJO NOKTB, PACIFICO Ifi JAPÃO
PARA A AMERlCA DO BUL

Procedência Vaporea Cb.l Sae] Destino

_T. "Xork
N. Tork .
N. York
Japfio .

Canadft .
N. York.
N. York.
K. York.

TAUBATE' . . . .
.IA HO.ATA O . . .
WEST. WOIII.D .
SANTOS MARU' ¦

MARÇO
WEST IVIS . . .
SOUTH. PRINCE
PARNAHYBA . .
SOUTH. CROSS .

25
28

20
| 28 | B. Aires

| 29 | B. Aires

4 | B.
4 | B.

10-1 B.
18 I B.

Aires
Aires
Aires

Aire

OA AMERICA 1)0 SUL PAKA A EUROPA

Procedência Vapore* Ch.| Sne|
I I

Destino

COLUMNA DO CENTRO
movimento

w

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. AÍre's 
'

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B.*Alres
B. Alrea

ARGENTINA . .
H. IIKIGAI.I. .
GROIX
MONTE OI.IVIA
WATERLAND .
ALT. AI.ENAND.
SAMBRE . . .

MARCO
AUGUSTUS . .
ALSINA ....
ES!*ANA . . .
ARLANZA ...
ALPHEHAT , .
H. PATRlOT .
ANDALUCIA . .

26
"i7;
27
28

10
10

26
26
27
27
28
29

1
6
6
8

9
10
10

| Stockh.
Londres

| Havro
| Hamb.

| Am st,
Hamb:
R. Unido

| Oenova
| Marscl.
| Hamb.

| Southam.
I-Hamb.
| Londres
1 Londros

DA AMERlCA DO SUL PARA A AMERICA
NOItTE, PACIFICO E JAPÃO

DO

Procedência Vaparrs Cb.| Snel Deatloo
I I •

B. Airea

B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTB PARA O SUL

Aires
Aires
Aires

. * AMRII. I.RGION

. |BARBACENA . .
MARCO .

BRANDAfi-ÒR , .
CABEDELLO. . .
LOHHAINT. CROSS
NORTn. PRINCE
WEST NILUS . .

II27 | 27 1 N. Vnrk
) 29 | Ni Orl.

2 | rapad.t
2 | N. Yorlc
B LN. York
6 | N. York

10 | Canadá.

i Procedência Vaporea Ch.| Sae Destla*

Belém. .
Recife .
Cabedello
Recife . .

ITAHITE' . . . .
CHVHY 
ITAPURA . . . .
CURITIBA . . .
ARARANGUA' . .
CHUHY 
CUBATÃO . . .-. .
ITAHITE* . . . .
COMT. ALCIDIO
PIAUHY
AHATAU 
VENUS 
ANGELA . . . .
A. NASCIMENTO
CURITYBA , . ;
TUIOYA' . . . .

25 | — 
«S | — 
SU-.-.:.;:

P. Alegre
r. Alegre

I I*. Alegro
1 P. Alegre

P. Alegre
P. Alegre

f Anton.
! S. Franc,

Itajnhr
Laguna
P. Alegre

| S. Franc.

¦I 26
26

28
28
2S
.8
29
29
29

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O-NORTE

Procedendo Vapores Ch.| Sac|
I I

Destino

P. Alegre .
P. Alegre .
Laguna .• .
P. Alegre.
P. Alegre.
ParanaguA.
P. 

'¦ 
Alegre.

ITABERA' . . .
ITAQUICÊ . . .
ANNA
MACEIÓ' . . .
COMT. CAPELLA
BARBACENA .
IGUASSÚ* . . .
ARASSU' . . .
MIRANDA . . .
ITASSUCÊ . . .
ARAGUA' . . .
An ATAU' . • .

IGUASSÚ' . , .
ARASSU' . . .

26
27

| 25 I Macáo
I 26 I Penedo'
| 27 ! Penedo

•— | 27 | Cara vel.
I 28 j Antonina

| 29 | Mareid
| 29 | Macáo

(ComdnaAo dn 4* pag.)
clações ...inniiias. A' none, a
adoração ó feita pelos Con-
gregados Marianos de São
Paulo, era turmas aue se revê-
zam em todas as noites do an-;
no. -Cada turma entra na Igre-^j
ja ás 9 horas da noite, o lá
permanece em adoração • lnces-
sante1 até ás 5 da ínanbã. O
numero de rapazes que vão pa.-
sar a noite em adoração ascen-
deu em 1935, a 7.218, total
este superior de 947, no anno
anterior. A. grandeza desso
gesto de fré se torna partieularr
monte notável, se considerar-
mos que a grande maioria da
adoradores noct.urnos, que sa-
criticam o lepouso da noile, é
constituída de universitários,
empregados do commercio e: operários, que deverão sair, ás
vezes, directamente da' Igreja
para o trabalho, tomando algum
repouso apenas na n,o!te se-
guinte.

Factos taes, — e muitos ou-
tros poderíamos citar—provam
á saciedatle o vigor com que O
Catbolicismo se desenvolve er.-

.tre nós. Mas será o Catholicis-
mo força moral Bufficiente pa-
ra continuar a empolgar 03 es-
piritos, quando o Hrasil se "'-1-
vilizar" mais, quando delle se
tiver aproximado mais ,a in-
tensidade de cultura e progrés-
80 da3 nações européas? Por-
que taes factos se verificam no

1 Brasil, e não na Europa? E' o
que perguntará milito leitor.

A resposta nos & amplamente
fornecida por folhetos relativos
á "Juventude Operaria Catlioli-
ca" da Helgica, que as Couegas
de Sto. Agostinho estão edltan-
Uo, o que so podem encontrar
á venda nas livrarias catholicas
da Cidade. A todoa 03 catlioli-
cos do Sâo Paulo o dos outros
Estados, recommendnmos a
leitura de taes folhotos. Atra-
vés delles, aprenderão a conhe^

.cer o movimento catlipllco en
tre os operários belgas. Em re-
cente concentrarão, cem mil^
operários catholicos belgas, en- !
tre 15 a 30 annos de idade, per-
tencentea a ambos os seios, 88
reuniram numa grande planície
para afíirmar, perante Deus", as
autoridades'da Igreja e do Esta-
do. e uma immensa massa po-
pular, seu incondicional devo-
tamento á Igreja Catholica.
Este movimento de uma moder-
hidade de processos absoluta-
mente surprehendente, conquis-
tou a Bélgica no curto espaço
de alguns annos. No inicio do

%

eram apenas cinco
os seus membros, chefiados
pelo Pé. Gardyn. Hoje são
muito mais de cem mil, todos
elles absolutamente integrados
no espirito da Igreja, e adver»
sarios decididos do communis-
mo. Nesta assemblêa, tomou a
palavra *o 1" Ministro Belga,""
que pediu ao operariado catho- ,
lico, om nome do Governo, seu,
apoio ií luta coutra o commu-í
nlsmo. "Vós sois a força ás\
hoje, operários catholicos, e o |
governo precisa de vosso auxi-
lio".

O movimento operário catho- 'i
lico belga é o mais bem organi-
zado do mundo. No on'anto,
em toda a Europa, movimento»
análogos, todos de grandes pro- -jl
porções, vâo trazendo as mas- 5
sas á Igreja. t-l

Ha dias atrás, o telegrapho !
nos trouxe a noticia de que se J
reuniu em Paris a nasembléa *
da Juventude Catholica France- .
za, cujo capellão é um capitão
de corveta, que se fez Hacerdo-
te. O numero total dos associa-.;
dos ê de duzentos mil. O orgõ.3
dos operários filiados á associa-
ção chegou a ter tiragem de
cento e ^intoenfa mil exempla-
res. Oa trabalhadores rtiTaes
estão divididos em numerosas [.'
secções, das quaes duzentas o l
eeia foram fundadas em 1935..\
A juventude universitária con- j
ta com 240 secções. das quaea
57 formadas em 1935. O ardor
da mocidade unlverfiilaria, quo
comprehende estudantes tias
escolas suporiores da França, ó
tal, que resolveram passar aa ,
ferias em acampamentos em
que se dedicaram ao estudo da
assiimptos religiosos.

Assim, iiois, por toda a par-
te, uma aurora de esp.rltualida-
d* vae se irradiando sobre o
mundo pagão de nossos dias..
Ha 50 annos atrás, a Igreja re-

.çrulara & maior parto de seus

Í 
fieis militantes entre os Yelhos,'
e o socialismo <, recrutava os

.seus entre os moços, >0 dia es-
tá se aproximando, em que o
quadro estará Inteiramente inu-

1 dado: com a Igreja, a moclda-*de, que ama o que é puro e o
que é eterno. Com o socialis-'
mo, com n liberalismo, com ou-
tros "Í8mo's" suspeitos que
gra-ssam entre nós, os velhos,
apegados aos erros que a hn-
manidade nora vae-destruir...
~ 

Correspondência para esta
eolumna: Caixa Postal 249.

PARISIENSE -
ALICE FAYE em

A MÁGICA DA MUSICA
CAROLE l.OMJIARD cm

CORAÇÕES UNIDOS
A FLOTILHA MYSTERIOSA

(5° o 6" episódios)
O CARNAVAL CARIOCA HE ID!W.

2"-.elr.i:— A KAVE RE SATÃ*
— A FLOTILHA MYSTEHIOHA

(7o e S" episódios)

\N0TICIAS DO SUL DE

r MINAS
m
FESTIVAL DE ARTE EM CÁXAM-
BU', ORGANIZADO POR DAMAS DE

2SOSSA ALTA SOCIEDADE
' CAXAMBU*, 23 (O JORNAW-Con
forme eslava annunciado, realizou-se
nesta cidade um festival do arte,
_ob o palrocinio das sras. Condessa
dc Avellar, Mello Vinnna, llílil SA,
Hnplinel Buarque do Macedo, minis-
tros Kelly c Louzada, Carlos Sá, Vat
de Mello, senador Nero de Macedo,
deputado Pedro . Vòrgara, Beatriz
Brandão, Mello Franco c daa lenho-
rilas Maria de Lourdes tíuetlcr» e
Odilia Mello. "J

O festival teve logar no Club Ca-
xambucuse, tradicional sociedade tc-
Grcut.ivn, cm beneficio das institui-
çOes «le caridade de Caxambu'».

A fesla decorreu cm um ambiente
do (I.ral satisfação c teve o apoio
dc toda a elite ca.x.unbuense, dos vc-
ranislas e do governo da cidadt.i

Todos os números do programina
foram bastante applaudldos. As or-
clicstras do Avenida c do Palace,
ambas cariocas, acompanharam cm
partituras c tocaram nos interval-
ios as musicas dc seus vastos re-
pcrtòrios.

Tomaram parte no programma iar-
lisliço as senhoritas Maria Sylvia,
Vera SanfAnna, Yolanda Vergara,
íiaieno Gomes I;ilho, Maria de J_oor-
de.s prazeres, Maria Vicloria A.urcin
'¦'uilniln, Anna Cândida de Moraes
íioniide, Josepbinii ("orrêa da Cunhn,
I.ln Correu Dutra. Lilian Vianna, Ma-
ria Helena Machado Guimarães, Mu-
ria Amélia Machado Guimarães,
Yonc e Maria. Saldanha, Ldda S_ha-
v/arlz e outras. ¦ 1

O "arranjo" foi feito pelo sr.Lui.
Paulo Gomes.'

• Aiinuficia-fie para o próximo dia
27 novo',lfcstival, JiO'Grnpo Escolar
Pad'-e Corria de Almeida.ia**********0V^0*Wm**BWWW*0WWW*

PHILCO PHILIPS PJLQT
» Por precoa"baratlMlmo*-" Bm.
pequenatx prestações, a longo cr»-*
xo. AM.rabl.a lOS.^Teb^íiyjÍJ*.
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Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se até 23? a grm;
até 8:000$000 0 quilato:
860:000? para empregar.
Certifique-se.v--*iE* quem me-
lhor paga. A CASA DO OURO

OUVIDOR, 95

|C?^raii.i^^^^LlB.£^& €Ü<e> Pltf&&-w'®§gr'ação S^lo^rcl MBxr a sileiro
V^ LINHA SANTOS-BELirM

,"ít SnWns ás sextas-feiras
if-t ROMUGUES ALVES

B.800 toneladas de dèslocamonto
dia I. do corrente, âs

'_.

II

t
»

Natnl **
Fortnlcra.. „. •
Tutoj a .. .. .. • • • • • "

Rio l.ulr. •• ¦*

ÍWltni (cheg.) •'

10 horas, do nrn:a.cm 1-. para

Bahin •
Mnceló

B«*ife •?
Cabedello • •

UNHA _.UNA*OS-BUENOS AIRES

DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento

SairA no dia 3 de marco, ás 9
horá.Si do ürnií-££ 1 ií ¦» *¦ PRra•

Victoria  4

Bahia „,....,. 6
Recife  .. .. 8
Fortaleza.. ..,.,....- lft
Helím to
Sanlnrfm.. I3
(ililtlos, Piirlnlins. ...... Itt
linconiiara í7
ManAox (cheg.) 1"
im müiiiiiiiiiuiiiiiiii»'»!!'!1*! iaBBmt\mvtt.mmmtmr.Brwmnm'*r

I!

LINH_\. PENEDO-LAGUNA

ASPIKANTB NASCIMENTO
1.10S toneladas de deslocamento

Sail*4 no dia 29 do corrente, As 3

linra.. rln armazém IC. oara:

Angra dos Relj '.. 20

Paraty  .. .. "»

Lbatubo  M

Cnraffuntatuba, \'iUa Bella.. 
' 

1

São Sebastião. • 1

Santos.  1

São Franclico. ........ ü
Itajahy  8
Florianópolis «.••>.. **
Lacuna idie^,)  .. , 4

LINHA RIO-PORTO ALEOPE

Saldaa A» qaarfaa-felrna

COMMANDANTE ALCIDIO

-Ifil tnnelad.1. de deslucamentfi,

SsirA. no dia 37 do eorrente, às
10 horas, do armarem E, para:

Santos  aa

Paranaguá (Anton-na) .... 29

Florianópolis  .. 1

Rio Qrnnde ,,  * * 
'8

Pelotas n .. 8
Porto Alegr» Ivbrg*) * **

LINHA SANTOS-HAMEURGO

RAUL SOARES '
11.500 toneladas ds deslocam.nto

SnlrA no dia ló* de março, ás 10 hora., do armazém 11,
para:
VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES

VIGO —HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM
HAMBURGO . <*¦

Bagagens de porjo « cargas só se recebem até o dia 1*
d* março.

M-.UA SANTOS-NOVA Oni.EA.V8
BARBACENA (•) — Santos 27J2 — Rio 29]2 — Vlctoria 2jS

Nova Orleans (chegada) 17Í3
ARACAJU' — Santos _2;3 Rio 1413 — Victoria 16!$ —

CUYABA1 ÍIO de marca

Mova Orleans (chegada) 3|4
CAMAMU' — Bantos 27J3 — nio 20|3 — Vlctoria 31(3 — Nora

Drleans (chegada) 1814
(•) Receba Houston.

LINHA SA.NTOS.NOVA YORK
CABEDELLO (•) — 6ant03 2|3 — Rio i|it — Victoria 6j$

— Bahia 10|3 — Nova York (chegada) 25|3
TAUBATE* (*?) — Santos 15|3 — Rio 17|3 — Victoria 19|3

*— Bahia 23|3 —• Nova Vork (chegada) 8|4
rARNAHYBA (•*) — Santos Slj.'. — Rio 2|4

— Bahia S|4 ¦— Nova York (chegada) 24J4
(*) Hecel-ie Balllmore • Nortoilc
(••) Jteceb. Norfolk.

Vlctoria 4(4

PaSSagenS e CargaS — Ko I->«-.-ipioi-i«. Centrai, rna (lo Boiaria na. _«!»

BM
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Boletim Internaciona
Causou grande eclouma na Allemanha a declaração do Alto

ilouunliinai lo de Emigração da Liga das Nações, sr. James Mac Do-
nald, sobro a situação dos judeus expulsos do Reich."

Ob Jornaes observam quo o secretariado da Sociedade das Na-
ç._s esp .rou dozesete annos depois da guerra para tomar conhe-
cimento dos deveres de humanidade.

Até então eBtava csquocldo das centenas do milhares de pes-
nôaí pertencentes aos paizes derrotados que perderam a eua pátria
ou os iiôus meios de vida, sem que houvesse em Genebra quem qui-
zossè l*vantur a voz em sua defesa.

Do moBmo modo náo hòuvè protestos contra a rècénto èxfml-
são de habitantes da Malmcdy.

Um jornal allemão fez este tíomnientáíiò: "Nà Allemanha pen-
sa-t.o que a Sociedade das Nações deveria de preferência oecupar-so
com a sorte das minorias nos paizes que delia fazem parte, antes
de inquietar-se com os methodos pelos quaes a Allemanha realiza
a reconstrucção do seu povo, levando em conta as experiências ma-
t-íriaes o moraes da rua derrota.''

Outra folha, a "Correspondência Nacional Socialista", obBerva
que o rtelch é soberano c não softrerá que nenhuma entidade, Soja

qual fôr o seu prestigio, se lmmtscua nos seus negócios internos.
O "Woelklscho Beobachter" affirma' que a demissão do sr.

Mac Donald do po3to què oecupava não foi devida is íasões que
oile invocou e quo o fracasso de que se queixa deve ser attribuldo
á cti.ltiido dos emigrados allemães, quo se tornaram Indosejâv.ls
cm qualquer parte do mundo,

Este jornal refuta o argumento da lealdade dos Israelitas ao
Reich durante a guerra e conclua que a Sociedade das Nações fecha
os olhos "ao Bystema sanguinário do bolchevismo" e permitte que
o seu Altr Comtnissnrlo da Emigração faça política hostil ao Na-
clonal-Sociulismo, querendo apresental-o ao mundo como um sya-
tema t ppressor.

Como o sr. Mac Donald houvesse citado as leis dô Nuremberg,
dois Juristas do Ministério do interior do Reich defenderam a lê-
gislação do paiz,

Fundaram-so elles nos direitos do honiem, nascidos da Revo-
lução Franceza.

A' igualdade de todos os homens o naclonal-scclàlismo oppoo
a desigualdade das raças humanas e é baseando-se sobre essa des-

igunldáde quo o novo Direito Allemão recusa aoa israelitas o dl-
reito de cidadania. ,.'__', t

Os conimentadores accresccntam que sa a lôi ailoma leva *
dosasslmilação dos judeus, essa politica terá como resultado o fim
do odlo de raças, o quo seria sem duvida um effeito dô grande al-
cance social para a humanidade.

Á'thesè, preferentemòntè defendida pela imprensa germânica
nara 

"responder 
aos ataques do sr. Mac Donald, condemnando a ex-

nulsão dos judeus do Reich, foi a de que o Alto Commlssarlo não
azlii movido por sentimentos de humanidade, mas pelo desejo de
attraMv a antlpathia do mundo sobre o nacional-socialismo.

FESTEJADA EM TODA A HESPANHA
MANIFESTAÇÕES A

POLÍTICOS
Foram rcadmittidos ao trabalho os opera-

rios das estradas de ferro demit-
tidos cm 1934

RENUNCIAS j

MADRID, 24 (H.) — O ministro
do Interior, sr. Amo3 Salvador, de-
clarou que na Hespanha inteira a
organização do gabinete Azana e a
concessão da amnlstia foram festé-
Jadas com grandes manifestações.

O ministro acerescentou que, se
bem que enormes multidões tlves-
sem tomado parte nessas manifes-
tações, nenhum incidente se veri-
ficara.

GRAVES INCIDENTES
MADRID, 24 (U. P.) — A des-

peito das precauções tomadas pelas
autoridades de todo o paiz, as dc-
monstrações de júbilo pela amnls-
tia aos prisioneiros politicos têm
sido levadas a effeito em quasi to-
das as grandes cidades, villas, al-
delas e burgos, não se tendo veri-
ficado Incidentes.

Soube-se, porém, que o mesmo
pão se deu em Sevllha e Vlgo, cl

Noticias de Portugal
Inundações no Ribatejo

LISBOA, 24 (U. P.) - O minis-
tro do Interior c p governador civil
de Lisboa visitaram as regiões inun-
daas do Ribatejo afim dc verifica-
rem a extensão da catastrophe c soe-
correi* os sinistrados.

Segundo informa o "Século , a si-
tuação em Salvaterra é desesperado-
ra, de vez que todas as communlca-
ções estão interrompidas.

Seis mil habitantes da villa de
Benavente estão bloqueados pelas
águas e privados de alimontoa e tra-
balho.

As autoridades procuram attenuar
a miséria • a fome, enviando alimcti-
tos « vestuários.

UMA -NOTA DA EMBAIXADA
BRASILEIRA

USB0. 24 (U. P.) — O» i°"*e"
publicarami hontem a nota pela croai
£ embaixada do Brasil esclarece ser
«talaria e não cholera a myslcnosa
epidemia que está grassando uo hs-
tado do Pará.

A -nUESTAO DO DIVORCIO
"LISBOA, 23 (H-) - O dr. Cunha

Gonçalves apresentou á Assembléa
Nacional o projecto de lei elaborado
em collaboração com o ministro da
Justiça, dtfficultando a concessão
do divorcio em Portugal.

C0LL1SA0 DE AUTOMÓVEIS
LISBOA. 24 (H.) — Duis autumo-

veis _hi"'._ram-se na rua Alexandre
Hercülcuo, saindo do desastre gra-
veniento ferido o jornalista Abeu
Moutinho, secretario da direcção do
"Diário de Noticias".

Sua mulher e um filho que o
acompanhavam receberam fenmeu-
los íeves.

A MORTE DE UM ALTO 'FUNC-

CIONARIO DO BANCO DB
LKCOA

LISBOA, 24 (!'.) — Num campo
distante seis kilometros de Leiria
foi encontrado o cadáver de Luiz
Ucria, empregado superior do Bnnco
de Lisboa, que estava desapparcctdo
desde 30 e dezembro.

O cadáver estava em decomposição
avançada e parece ler sido arrasta-
do até ao logar onde foi encontrado.

Presume-se que se trate de um
crime.

AUXILIO AOS POBRES, NO
INVERNO

LISBOA, 24 (U. iP.) — A campa-
nha em auxilio dos pobres no inver-
nó dlspcnde mensalmente 32 contos
de réis.

niedinlamenle eommunlcado aó alçai-
dc ou ao governador civil.

UEADMISSAO DE TRABALHA.
DORES

M.tDR_D, 23 (H.) — A Câmara de
Commercio convidou todos os seus
membros a retomar o pessoal que
fora despedido cm conseqüência do
movimento dc outubro de 1934. Os
operários das estradas de ferro já
foram readmiti idos e retomarão o
trabalho amanhã.
RFNUNCIA DO SUB-SECRETA RIO

DO INTERIOR
MAB1ID, 24 (H.) — O sr. Anso

renunciou o cargo de sub-secretario
do Interior .

IulcrrogAdo a eslo respeito, o ti-
tnlar da pasta declarou «*_ue ó cargo
fGra já offerecido a outra persona-
lidade cujo nome será communicado

9
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iiiitliiiiiTE bapn I pie cfteíe müitar argenfinoCOMPAREÇA
ROOSEVELT

Á
Serão feitos esforços para que compareçam os

ministros do Exterior de todas as
republicas do continente

\ A RESPOSTA DA ARGENTINA

dades onde ee registraram sérios^ depois dc ter sido levado ao cónhc-
do presidente da Rcpií-

A prisão da sra. Amalia
N. Teixeira, á requisição

da policia hespanhola

VIAJAVA PARA O BRASIL

Ligada a falsificadores in*
ternacionaes de cheques

em vários paizes

Informações Ulei?
O TEMPO

daS 18
mesmas

Maxim* 19.6; mínima 22.2.
(Previsões para o período

horas do dia de hontem ás
horas do de hoje: , ,,

Districto Federal e Nictheroy —
Tempo _ In-tavel com chuvas; tro-
voadas possíveis.

Temperatura — Estável â noite e
•m elevação de dia.

Ventos — Variáveis e sujeitos a
rajadas de frescas a muito fres-
cas. _

Estado do Rio de Janeiro — Tem-
pò — Instavol com chuvas; tro voa-
das possíveis. . , ,,Temperatura — Estável a noite e
em elevaçüo do dia.

Estados do Sui —- Instável com
chuvas o trovoadas.

Temperatura — Em elevação.
Tontos — Variáveis, predominai!-

do os de norte a les:e, sujeitos a
rajadas, de mui!o frescas a fortes.

As prcvls.es acima estão sujeitas
a retificação com o serviço no-
uturn..
OS QUE SEGUIRAM PELA

PANAIR

REGRESSO A' HESPANHA

LISBOA, 24 (U. P..—A sra. Ama-
lia Neves Teixeira, de nacionalidade
brii.-ileira e residente na Hespanha,
foi presa em Lisboa, a bordo do va-
por ivy'rz "Hlgland Monarch", por
solicitação da policia hespanhola.

As autoridades portuguezas, po-
rém, ignoram as causas que môvc-
ram ns do paiz vizinho, aguardando
esclarecimentos das mesmas.
CAUSOU NUMEROSOS PREJUÍZOS

LISBOA, 24 (U. P.) — A brasi-
leira v.malia Neves Teixeira, quê
-mbarcou em Vigo com destino ao
Brasil, foi detida em Lisboa por so-
licitação das autoridapes hespanho-
Ias como intermediária dostíalsifi-
cadores de cheques internacionaes,
actualmente presos no Rio de Janei-
ro e que prejudicaram a numerosos
estabelecimentos bancários na Hcs-
panha, no Brasil, nos Estados Uni-
dos e em Portugal. Consta que Ama-
lia Teixeira será remcttida á Hes-
panha. onde vae ser entregue ás
autoridades policiaes do pai. vizi-
nho.

AGGRAVOU-SE 0 ESTA-
DO DO SULTÃO DE

SEYYID
ZANZIBAR, 24 (U.P.) — No-

ticla-se que o sultão Seyyld, sir
Khallfa Bin Haiub soffreu uma
recaida, causando seu estado do
saude sérias apprehonsões.

choques
Na Andaluzia

Em Sevllha, as discussões poUtl-
cas entre membros dos Partidôè SO-
cia'ita e Republicano resultaram
na morte do socialista Servando
Garcia o na do communista Anto*
nio Cruz, os qu-.es foram abatidos
a tiro pela "Phalange Hespanhola",
composta de elementos fascistas,
que, lmmediatamente presos, se ro-
enfiaram a declarar sua identidade.

Na GaUcla
. Em Vigo, os fascistas atacaram e

feriram gravemente um manifes-
tante do Partido Republicano, razão
pela qual o governador civil da
Província de Pontevedra ordenou o
immediato fechamento, em todo o
território da alludida província, das
suecursaes e clubs pertencentes ao
Partido Monarchlsta de Renovacion
Hespanhola e á Phalange Hespa-
nhola, dirigida por Primo de Ri*
vera.

Segundo consta, foram presos na
referida cidade 10 fascistas suspel-
tos de terem participado da aggres-
são.

LIBERTAÇÃO DOS PRESOS
POLÍTICOS

MADRID, 28 (H.) — A libertação
dos condemnados por crimes politt-
cos e sociaes continua em rythmo
accelerado. Trezentos presos deixa-
ram a prisão de Bilbao, 146 a de
Valladolid, 52 a de Cludad Real,
247 a de Forte Cristobal, em Para-
plona, e 40 a prisão provincial.

MANIFESTAÇÃO A UM "LBA-
DER" ESQUERDISTA

MADRID, 24 (H.) — O "leader"
esquerdista Gonzalez Pena, posto
em liberdade em conseqüência da
amnistla, acaba de chegar a esta
capital, onde foi recebido por cerca
de 60.000 pessoas, que lhe fizeram
grande manifestação.

O sr. Pena, ao chegar á Casa do
Povo, falou á multidão sobre a vi-
ctoria das esquerdas, a cuja respel-
to accentuou: "E" possivel que
aque les que nos perseguiam vo-
nham oecupar, brevemente, as mes-
mas cadelas em quo nos encerra-
ram".,
AS ELEIÇÕES EM PONTEVEDRA

MADRID, 24 (H.) — O sr. Porte-
la foi eleito por Pontevedra. Os re-
6ultados definitivos da província de
Pontevedra dão como eleito um
candidato do Partido Gallego, tres
candidatos da Esquerda Republica-
na, um da União Republicana, tres
socialistas, um agrário da esquerda
e um communista.

Os lugares reservados ã minoria
foram ganhos pelo Partido do Cen-
tro, um representante do Partido
Monarchlsta Renovação Hespanhola
e um representante das Direitas
Autônomas.
REUNIÃO DO GOVERNO CATA-

LAO
MADRID, 24 (H.) — O novo go-

verno da Catalunha realizou a sua
primeira reunião com a presença de
todos os conselheiros.

Os membros do governo catalão
deverão avistar-se, agora, com o
presidente do Conselho, sr. Manuel
Azana..

CONVITE AOS TRABALHADORES
DEMITTCDOS

MADRID, SU (H.) — Os Syndica-
tos Operários da Casa do Povo con-
vidarara todos os trabalhadores que
pci deram o emprego em consequen-
cia o movimento revolucionário de
1934 a se apresentarem hoje, afim
e solicitar a sua readmissâo.

Caso os patrões se recusassem a
aceilai-os, o facto deveria ser ira-

WASHINGTON, 24 (U. P.) —¦ Os I paz. Buenos Aires ê eminentemente
representantes diplomáticos latino-1 apropriada devido á recente e feliz
americanos não receberam informa- i solução ao conflicto enlre a Bolívia o
ções relativamente a possibilidade o Paraguay. Sou de opinião que, den-
do presidente Roosevelt comparecer ! tro da inter-dependencla universal
á Górtí.rèúclà Pan-Americana. Toda-j nio deve existir uma zona de dislin-
via, julgam ser muito provável a j cções ou divisão de continentes,
presença do secretario de Estado, | Presentemente não è o momento
Cordell Hull, tendo previsto que se- j para discutir o escopo da conferen-
rão feilos os maiores esforços no | cia. Todavia, ella deve consolidar a

Falleceu, errt Mar dei Plata, o general Ma-
nuel A. Rodriguez, ministro da Guerra da

— Republica irmã

sentido dc que compareçam os minis-
tros das Relações Exteriores de lo-
das as Republicas, o que emprestará
ás deliberaçõe. da Conferência a
mais elevada autoridade technica.

COMO RESPONDEU O PRESIDEN-
TE JUSTO

BUENOS AIRES, 24 (U. P.) — A
resposta do presidente da Republl-
ca, general Agustin P. Justo, ao con-
vite do presidente Roosevelt para que
a Argentina se faça representar na
conferência pan-americana, diz: "A

paz continental.
A IDÉIA DO BOM VIZINHO

HYDEPARK, Estado do Massachu-
sts, 21 (U. P.) — Em discurso pro-
ferido hontem por oceasião das Core-
monias do Dln da Fraternidade da
Conferência Nacional de Judeus e
Christão., o presidente Roosevelt
disso que a hora presente não é para
accumular dcsintelligcncins religío-
sas, acerescentando: "Ao invés dis-
so devcriâttios formar um capital dc
entendimentos religiosos. A idéa do
Bom Vizinho, que cstnmos tentando

proposta conferência da paz é espe- pôr em pratica nus relações interna
i ' _*•__*  _• '_ ___._ 11 I !_.__ J_. _____ n.fll!,i../ln lll...

cimento
blica
COMMANDANTE DA IVDIYISAO

MILITAR
BARCELONA, 23 (U. P.) — O

general de brigada Francisco
Blanca foi nomeado commandan-
lo da quarta divisão militar de
Catalunha.
PARA A Vn REGIÃO MILITAR

MADRID, 23 (H.) —¦ O gene-
ral Nlcolas Molero, ministro da
Guerra, do gabinete precedente,
reassumiu o commando da sétima
re-tlão militar, com sede em Villa-
dolld.

COMMUTAÇAO DE PENAS
MADRID, 23 (H.) — O diário

official publica o decreto
commuta a pena de morte, pro-
nunciada. pelo Conselho de Ciler-
ra de Gijon, contra José Outièr-
rez Fernandez, Ricardo rcrez Ro-
drlguez o Florentlnó Prieto Quito,
aceusados de terem praticado actos
de rebellião militar.

REFUGIADOS NA FRANÇA .
BIARRITZ, 23 (H.) — Em con-

seqüência do resultado das elei-
ç_es hespanholas, favorável ás es*
querdas, numerosas famílias do
palz vizinho installaram-âe nesta
cidade e em outras localidades
próximas.

cialmente feliz em face das condi-
ções instáveis do mundo. A conso-
lidaçâo da paz no Continente Ameri-
cano teria uma valiosa contribuição á
pài mundial. Offereço Buenos Aires
como sede da proposta conferência da

cionaes, precisa dc ser praticada tara-
bem nas nossas cominünidàdcs. Por
meio delia podemos descobrir a es-
Lrada para a comprchensão o ami-
zade, assim como o caminho que
conduz ao despertar espiritual".

Mercados estrangeiros
'mm^Lmm - 
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Como abriu a Bolsa de Nova York
NOVA YORK, 24 (U. P.) — Por

oceasião da abertura da Bolsa des-
ta cidade, obscrvava-SQ hoje mode-
rada actividade, assim como uma
tendência irregular nas cotações.

As acções de empresas que se dê-
dicam ao commercio da prata apre-

„üi. sentaram-se fracas. Os titulos bai-
xaram.

O algodão esteve fraco, baixando-
se a Cotação dê 11.19 para as en-
tregas no mez de março. A libra
foi vendida a 4.99.37.
O ENCERRAMENTO DA BOLSA EM

WALL STREET
NOVA YORK, 23 (U. P.) — Ao

encerramento, hoje, da Bolsa, o
mercado dô títulos apresentava-se
irregular, com algumas baixas, po-
dendo-se considerar o dia do boje
como o mais calmo de todo este
inez. O mercado de trigo estêvc
firme. O dos outros cereaes mos-
trava-se mais estável. O mercado

do algodão registrava um declínio
geral. Venderam-se dois milhões c
duzentas mil secções.

COTAÇÃO DA LIBRA
OVA YORK, 24 (U. P.) — Ao en-

cerramento, hoje, do mercado in-
ternacional de cambio, a livre es-
terlina era vendida venda a quatro
dollars e 99,62 conlcvos.

NO STOCK EXCHANGE
LONDRES, 24 (U. P.) — O ouro

foi''hoje cotado no mercado . inter-
nacional á razão de 141 shillings a
onça, tendo sido effcctuados nego-
cios daquelle metal na importância
de 225.000 libras. O dollar cotou-
te a 4.99.12 o o franco francez a
74.75.

NA BOLSA DE PARIS
PARIS, 24 (U. P.) — Ao serem

iniciadas hoje ns actividades da Boi»
sa, 6 dollar abriu a 11 francos e
98 cenllinos c o sterlino a 74.72.

Com a morte Inesperada do gene-
ral Manuel A. Rodriguez, ministro
da Guerra da Republica Argentina,
perde o glorioso Exercito da-nação
Irmã uma do suas figuras mais 11-
lustres e mais prestigiosas.

O general ftcdrlgues contava cer-
ca de 40 annos de bons e leses sor-
viços prestados á sua Pátria, e
apresentava uma fé de officio brl-1
lhantUstma. Matrlculando-ae no '
Collegio Militar em 1S95, recebia elle 1
os seus galões de sub-tenonte em '
1899, promovido a. segundo tenente '
cm 1903 e a primeiro tenento em I
1906.

Em 1907, depois de onze annos dn
actividade na tropa, foi enviado á ,
Allemanha, afim de aperfeiçoar os i
seus estudos. Após dois annos de
estada na terra do Bismarck, retor- |
nava elle á Argentina, sendo desdo j
logo designado para leccionnr no |
Collegio Militar, já com o posto de
capitão.

Em 1910, depois de haver presta*
do serviços no 18° Regimento de
Infantaria c no commando da 5'
Região Militar, foi nomeado lento
cathedratlco do Collegio Militar. Em
1012 ingressou na Escola Superior
de Guerra, cujo curso terminou em
1915, já. com a patente do major,
confiando-se-lhe nessa oceasião a
chefia do corpo de cadetes do Col-
leglo Militar. Em 1916 foi designa-
do pelo presidente Irigòyen para
exercer as funeções de "edecán",
leccionando simultaneamente o cur-
os de Tactica, de Estado Maior, des-
tinado a capitães, na Escola Supc-
rior de Guerra. Em 1919 era pro-
movido a tenente-coronel.

Em fevereiro de 1922 foi nomeado
auxiliar da 1' divisão do Estado
Maior do Exercito e em outubro do
mesmo anno íoi chamado para che-
fiar o gabinete do então ministro
da guerra, general Agustin P. Justo.

Por oceasião do Centenário de
Ayacucho, serviu como secretario da
Embaixada Argentina ao Peru'. No
seu regresso, foi nomoado addido
militar junto á Legação Argentina
perante a Conferência Internado-
nal de Desarmamento, cm Genebra.

Em dezembro de 1924. foi pro-
movido a coronel. Em 1926 seguiu
mais uma vez rumo â Europa, co-
mo perito militar da Embaixada
Argentina na Commissão Consulti-
va Permanente de Desarmamento
da S. D. N., e na sua volta era
nomeado chefe da secretaria do Mi-
nisterio da Guerra.

Em 12 dè abril de 1930, foi desl-
gnado suh-chofo "o" do Estado-
Maior Geral do Exercito c, a 9 dc
setembro do mesmo anno, comman-
danté da 2a' divisão. Em 20 de se-
tembro de 1932, o Senado Argenti-
no confirmava a'sua promoção n
general de brigada, posto em quo a
morte o colheu.

TITULAR DA PASTA DA
GUERRA
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Populares aglomerados em frente ao Theatro Municipal, apreciando a entrada das pes-
soas que se dirigiam ao baile carnaval esco official hontem ali realizado á noite ,

Ministro da Guerra, o general Ro-
driguez revelou larga visão de es-
tadista, dando provas exuberantes
da sua aprimorada cultura, intelli-
gencia e incansável capacidade de
trabalho. De 1934 eni deanto, sobre-
tudo, soube elle confirmar as suas
qualidades de organizador, de mlli-
tar educado á moderna, cm quemas qualidades intollectuaes, aptas a
abarcar as mais comp'exas questõesde governo, sa equilibram com as
virtudes do cidadão, cm perfeitaharmonia com sua vasta preparação
profissional.

Entro outras questões importantes,
relativas ás instituições militares da
Argentina, coube ao general Rodri-
guez tomar parte preponderante nôs

„.debates travados em torno da comprade armamentos, para o Exercito,largamente discutida no Parlamento.
Participando desses debates, o ge-neral Rodriguez, sempre dominado

pelo mais alto patriotismo e dc^cor-
tino, manteve uma attitude commedi-
da, cheia de discreçâo, escudado cmfarta documentação, no que se rCvc-lou um pardameular emérito e ex-
perimcnlado. Basta dizer quo o ti-lulnr da Guerra conseguiu reduzir arelevante questão ás suas justas pro-
porções, retirando-lho o caracter dc
cscandaJo que, em dado momento se
procurara dar ao assumpto.

A autoridade de que se revestia a
palavra ponderada do illustre cabo
de guerra como qiie impoz a retra-
tação de muitos juizos apressados, «
impediu que se continuassem a fazer
supposições sem nenhum assento na
realidade dos factos .

Gen. Manuel A. Rodrigue*

O GENERAL RODRIGUEZ E O
BRASIL M

Quando da viagem do _.e_4r*l
Agustin P. Justo ao Brasil, cm
19.3, o eminente ministro da Guer-
ra, por força do suas oecupações, não
podo acompanhar o chefe da Nação
argentina nessa visita dc confrater-
nização. Collnborou, porém, de ma*
ncira a mais cfficientc, na constitui-
ção da missão militar que estévé 'les-
la capital sob a chefia do general
Acámc, que aqui foi acolhida pelos
nossos compatriotas debaixo das
mais carinhosas demonstrações do
amizade o cordialidade.

E' opportuno salientar, entre-
tanlo, que, no exercido do suas ele-
vadas funeções, o general Manoel
Rodriguez teve a incumbência de rè-
ceber a delegação do Exercito brasl-
leiro que foi a Buenos Aires, no mes
de maio ultimo, por oceasião da vi-
sita do presidcnle Getulio Vargas. Fa-
Iam eloqüentemente do carinho c da
sympathla que nos devotam us c"as-
ses militares do palz irmão, as bo-
nienagens dc que então foram cumu-
lidos os nossos representantes na ca-
pitai argentina, todas ellas levada» a
effeilo sob os auspícios do Illustre
cabo dc guerra, cuja morte ora la-
montamos.

A sangrenta batalha do Tembíen

CONTINUAM AGITADOS
OS ESTUDANTES CHINS

1-l.KIN, 21 (II.) — Foram preso»
mais dc 1(JU estudantes de ambos oa
sexos que se entregaram a sérias
desordens durante uma manifesta-
ção cm que reclamavam uma educa-
ção dc "defesa nacional" nos colle-
gios oa China.

O governo publicou um decreto
exlraorinarlo que dá ás autoridades
poliiciacs caria branca para repres*
sâo rins desordens politicas. As actl-
cidades dos esluantes serio d'ort
avante reduzias radicalmente.

, , , i ™~—

PARA IMPEDIR A CAM-
PANHA DA OPPOSIÇÃO

SANTIAGO, 24 (U. P.) — Dlz-eo
nos clr.ulas politicos que o gover-
no tencionn convocar o Congresso,
afim do pedir os poderes extraor-
dlnarlos quo julgar necessários para.
Impedir a campanha de opposição
subversiva que ainda bo desenvolve
por intermédio da Imprensa. Aa
medidas dn excepção quo o gover-
no pretende adoptar comprehendent
a censura aos jornaes. •
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Proccdcatn de B'iencs Aires e cs-
cala.-, chs_ou hontem, As 15.15 uo-
ras, ao seropovio da Ponta do ca-
labou.o, um hydro-a vlíio d.i Panair. Meridional,-» _... . Af.iilt._an nns_*.___rMros I . , ,

NOTICIAS DE BELLO
HORIZONTE

O SR ANTÔNIO CARLOS E' ESPE-
RADO NA CAPITAL MINEIRA
BELLO HORIZONTE, 24 (Agencia

Meridional) — Checou a c..a capi-
tal o sr Prudente de Moraes, adio-
indo no Rio. S. s. tem recebido
iiinumerajr. visitas.

PELA CAUSA
DOS ARTISTAS ^

trazendo os seguintes passageiros
para . sta capital: dr. Buenos Aires,
os turistas norte-americanos se-
nv.ra Ida P. Brace, Benhorlta
Katiierine P. Brace, Norman u.
lansen e Charles A. Rodgers, este
,-•¦,. «,.. -I.--. *.#-..-t Vi! .•*.*_« rtQ.i Auuiniü j"-" no .¦.-•.<-*- .-í i. • 
senhora Mathalie do Broi-seau, e
mais o dr. Wavmur.ao M. üe Mat-
tos; d* rorto Alecre. Adhemar Ro-
n-i, Lui-i Rlhelro. .lofio da Moraes

:,tti:io Silva Fonseca;
M. Wilson.

Flori
tantes,

PASSAGEIROS PARA
SÂO PAULO

Pe'o scffur.do nocturno, segui.-.i-.i
hontem, para Silo Paulo, os seguin-
>»s passageiros: Pedro Calado, t-
nentí Antônio de, Araújo Figueira-
do, Vetor Ottolengu o senhora, sa-
il» Rlseallah. dr. Sebnsttfio Pau-
ton, dr. .lacnufr Alb;i_-rl. Oscar
Cantllh... Raul niheltl, i>dro d»
Moraes, Luciano Sema e HlsBluo 13.
Mllanl, Pelo «crutelro d" Sul", og srR.:
ir. Alfloro Jo-epe, Msr.-ello Alves
da !.!m«, dr. Llno Moreira *> «»-
nhors, G**t*n fsrqur ira, Huocni
Motta, Atexmdr. Clareia, Antony
YVelis, JoSo Sampilo.

ísELLO HORIZONTE, 24 (Agencia
— Deverá chegar ama-

nhã cedo á capital o sr. Antônio
Carlos.

O presidente da Câmara dos Depu-
tados, que deveria ter cheíado ho-
je a Be!'1"1 Horizonte, saiu dc Juiz
de Fora hontem, descendo em Bar-
cena, de onde sairá hoje com des-
I no a rsl.i capital".

A prl"5o de um terrível fa-lnora
BELLO HORIZONTE, 21 (Agencia

cridiohal) — Procedente dc Goyaz,
end* íoi recapturado na cid.ide de
Cat.lão. n facínora Demetrio Ra-
phacl Gi.-inni. autor de vinte mor-
te.. ..oproximadameiitc, chegou pre-
so a C3fa ci('adc.

O terrivel matador pro'issiotM.1
<*stav» cumprindo a pen de 15 an-
nos na cadeia de Diamantina, por
um dos rritnes que coinmctteu,
quando fugido da prisão e mmeia-
cios de Julho dc 1033. Localizado o
seu esconderijo, foi elle recapturado
naquella cidade goyana e rcmettido
par» e*ta capital, onde cbejou i*b-
bado ultimo.

Toscanini regerá a inau-
guração da Symphonica

da Palestina

ACTO SIGNIFICATIVO
NOVA YCXRK, 23 (H.) — Bronls-

lav Huderman, violinista polonez
fundador aa Orchestra Synirhouica
da Palestina, annunciou que o ma-
oisiro Toscanini ücc-iisra ü convit-
para reger o concerto inaugural
dessa orchesrta, 

'devendo depois re-
ger outros concerte, em Jerusalém
c H.iifa.

Accenuua-se que se trata de um
t.cto significativo. marcando um
ponto histórico na luta contra O
nazismo c a favor da reconstrucção
da 1'ilestina. Toscanini declarou
que "é do dever de toda :. gente
lutar pela CJUsa dos artistas perse-
guidos". Lembia-se a posljüo ado-
ptada pelo celebre maestro em 193.1
contra a perseguição movida aos mu-
jiros judeus pelo governo allemão.
lelcg-aphando ao chanceller Hitler o
seu protesto e recusando-se n reger
a» lestas commmcoralivas ivagncrls-
nas de Belrcuth nesse anno, pelas
mesmas razô>3.

(Conclusão da 10» pagina)
A Divisão de Camisas negras

'28 de Outubro" recebeu tam-
bem ordem de marchar, oceu-
par o Passo de Uarieu' e nâo
arredar pé de lá.
A BATALHA DO PASSO DE

UARIEU'
As ordens do Supremo Com-

mando Italiano foram cumpri-
das á risca: ambas as opera-
ções iniciadas pela manhã do
dia 20 ao escurecer alcança-
ram plenamente os objectivos
vLados.

A divisão "28 de Outubro"
foi mai3 feliz quo o Corpo de
Exercito Indígena Italiano que
encontrou feroz resistência por
parte do Inimigo, resistência es-
sa que foi annullada com ã for-
ça de repetidos assaltos á «•-*•
ma branca.

Entrincheirados em Zeban
Karkaíá, num terreno horrível-
mente convu.siouado, cheio de
rochas, pico?, cavernas o vege-
tação espinhosa, os abe-dns
acharam-s3 protegidos durante
longas horas deante da furla
dos askaris.

O valor desses estupendos
soldados coloniaes italianos
acabou, porém, por quebrar a
resistência dos ethiopes. 03
quaes foram obrigados a deixar
as optiínãB poslçõei 0 refugiar-
se nas alturas do Monte Kult
e do Monte Lata. Ao cahir da
noite as tropas Italianas (Cami-
sas Negras) estavam fo.:e nen-
te entrincheiradas uas alturas
de Zcb:in ,Ker'-atá. De noite
uma columna ligeira de tropas
_'ascu-tas, foi enviada em direc-
ção de Abbl Addl, entre Amba
Uebó e Encla Marlan Qüoram.

No segundo dia de batalha.
o Corpo Erythroo recomeçou a
sua avançada em direcção dos
montes Lata e Kult, onde os
nbexlns bq haviam preparado
durante a noite. O Inimigo
culos & tvançada dos soldados
procurou novamente pôr obata-

coloniaes, mas os ardorosos as-
saltop e o fogo infernal dos as-
karis deram mais uma vez a
victorla ás tropas da Itália, que
ao- anoitecer podiam fechar o
segundo dia de batalha vendo
tremular a bandeira tricolor
bem além do Kerlcatá, e perto
do Lata.
A DIVISÃO "28 DE OUTUBRO"

Emquanto os askaris susten-
tavam dois dias de ..batalhas
violentíssimas mas ' felizes, os
"Camisas Neg*ras" que forma-
vam a. columna ligeira de ex-
ploração, avançaram de noite,
em um terreno desconhecido,
até aos pavorosos rochedos de
Debra Amba, rochedos esses
que estavam apinhados de
ethiopes de alcatéa.

De todas as "ambas" que cir-
cundavam a posição, desceram
nuvens de soldados abexlns que
na columna. Algo de surpre-
se precipitaram sobre a peque-
heudente então aconteceu. Eu-
frentando com coragem inaudi-
ta as hordas barbaras, os mlli-
cianos fascistas, procuraram
abrir um vão afim de poder
passar, e reunir-se, novamente,
ã divisão.

Por cinco vezes o Inimigo,
cem vezes superior em numero,
~rccurcu círcui—dar 9. psnuena
columna. Mas os camisas ne-
gras. sem descanço, batendo-se
contra os abexlns, cantavam a
"Giovlnezza" e Invocavam o no-
me do "Dníe" como os trezeu-
tos de Gedeão Invocavam o no-
me de Jeovah, nas batalhas.

Eplsldfos que causavam arre-
pios, factos de bravura que pas-
mam, coragem Impetuosa quo
trlumpha, tudo houve naquella
noite de pavor.

Mas os "Camisas Ne..ras",
columna de exploração da 2i
de Outubro", conscgulrum pas-
sar, e alcançar a sua divisão,
que estava firmemente entrin-
cheirada no Passo de Uarleô.

JUVENTUDE MARAVILHOSA
Poderá parecer um exaggero

do correspondente de guerra
Ciue assigna estas rápidas notas,
que devem partir logo para al-
cançar o avião de carreira, mas
os collegas estrangeiros são tes-
temunhas do valor absoluta-..
mente Inédito dessas tropas Ua-
lianas que formam a "28 de
Outubro". Eu, que convivi a
maior parte do tempo, com os
Infantes da gloriosa Divisão tio
Exercito Gavinana", e com ei-
les cheguei a Identificar-me, sou
talvez o menos suspeito de en-
thuslasmo exaggerado para os
"Camisas Negras".'O "espirito
de corpo" — como chamam os
Italianos esse espirito de emu-
lação formidável entre as varias
armas do exercito e entre as
forças do exercito e a Milícia
dos Ctmisas Negras — o "espl-

rito de corpo" dos milicianos
fascistas chega ao incrível. São
capazes de qualquer sacrifício,
de qualquer heroísmo, de qual-
quer acto louco afim de poder
ser superioras aos camaracas
do Exercito.

Os horrores allucinantes pe-
los quaes passou a pequena co-
lumna de milicianos, cercada
por milhares e milhares de sei-
vagens, de noite, em logar qua-
si desconhecido, tendo por gata
apenas um askaro e um mappa,
serviram para dar maior força
ao rertmte da Divisço. A peque-
na columna tornou-se um exem-
pio da divisão "28 de Outubro''.

Os Cami533 Negras dessa Dl-
visão escreveram durante dois
dias de pavorosa batalha as pa-
ginas mais sublimes do heróis-
mo maravilhoso doa latinos, e
cumpriram o seu dever tão su-
perlatlvamente que o próprio
general Badoglio. quando leu o
relatório, tinha os olhos rasos
de água.

Elle! O duríssimo general
Badogllot

¦PffliCK
.1 e-cçao de "OPPORTUNU.ADI5S". publicada n*0 JOKIMai. o m»
OCA RIO DA NOITE, é lida e e-scutada por milhões de pessoa» em
todo o Brasil, através o microphone da Radio Tupi, P.R.G.-B

THERMOMETRO
"INCO"

O mais preterido pela ciaes*
medica devido a sua ahsoluta pre-
cIsSo. Preço» razoaveli.

Dr. Meira de Vasconcellos
(OcullMa). Cons.t R. S. Joeí, 86

(5* and.). Dlarlameite. Íí-14'S.

DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó —*
Ocullsta. Prat. Hosp. Berlim.
Praga, Parla, Vienna. Buenoo
Aires, 93. De 1 fts 6. Tclepho-
ne, 23*1434.

RAIOS X
DR. MANOEL DE ABKED - Dl

irademla d* Medicina — Radio
dlagnoitlco. Ridlotherapla —Ave*
nida Rio Branco, 2E7, _• andar -
Telephone .2-044*.

0r. Gabriel de Andrade
Ocnllsta. L. da Carioca. 5 (Ed

Carioca), de lí ía 17 hora».

MME. ZULE1UA GUERRA —
Partelra diplomada p«la Facul-
dade de Medicina — R. S. Fran
cisco Xavier. 258 — Tel. 2S.C.30

"MUQUITA"
Tira o cheiro das oxillaa e dot

p<». A' venda naa prlnc!pae3 per
fuma-lan.

Deposito: R. Conselheiro May-
rynk. ;"»-? - Tel. 23-0262.

Doentes dc estômago
Manda» vosao nome • endereço

_ redacçlo da *A Abelha", «m Ne-
pomueeno, Minai. • terei» Indica
çSo gratuita P*ra a. cura radical
• f-_rantlda.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Ohesldade — Diabete» — He-fl-
mens dietctlcos — Novo» trata-
mentos phyitcos (ondas curta»).
etJ.) - R. 3. José, 83 Tel.: 22.7227.

TABELÜÃ0 PENAFIEL
Rua Ouvidor, 56. Tel. 22.0S6S

Prnf. Acylino de Leão
J.o.tk.-*' Interna* — Syphilis —

segundas, quartas, sexta» — 13
As 14: terças, quinta», sabbado»
— 16 As 18.

Qnltandn. 17-." — _2-T.10a.
Annita Garibaldi. 41 — 2T-««.VI.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — BerrlOo

de cardlologla — Doença, do tora-
çüo • da «orta — HrpirUnMO
irterlal (banho» •U.tro-oxyg»OaV.
lo»l — Eleetroeardlog raphla —
Halo» X — Republica do Pera',
M-l* •- D»» lt t« 1».

PKECO du annuncio publicado na Herção de "Opportunldade»*- bo
O JORNAL e DIÁRIO DA NOITE «• Irradiado na Rudio Tupli

—,  r_t$OUi> o ctrntlmetro 
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JM!L O JORNAL — Terça-feira.. 25 de Fevereiro de 1936

O "Programnría V. R. 4e Castro" está, filmando, pelo processo movietone, todos os aspectos
deslumbrantes do *¦ '. Um film sensacionall

Todas as musicas e canções em voga í O desfile de hoje dos prestitos I Os bailes de mascaras ! Todas as loucuras e deslumbramentos do Carnaval, num film I

\.l\:::m'-A'im" No mesmo programma: Boris Karloff em «DRAGORE» (Impróprio para menores até 10 anhos)

WinO DESINTERESSE DA

|| A GONFERENGIA NAVAL DE LONDRES
;¦;' .ij —, —, ii i ., m
v,i|, t

wattitude italiana é motivada pelas saneções e
pelo reforço das bases britannicas¦'/¦cota-

m
r**5<j.w.
tífib t
¦3*5.*" fc '

bi ¦'

Teriam se sublevado, na região de Madara, as forças
do Ras Desta, sendo de trezentos o numero das victimas

ro italiano o conflicto na lia falai

A MORTE DE

SOLUÇÃO FINAL
0

no Mediterrâneo

AINDA O PERIGO DA GUERRA
V «LONDRES, 24 (U. P.) — Os
«. hiembros da delegação italiana á

. Conferência Naval de Londres ln-"'-' formaram aos representantes brl-
fi taímicos que a Itália se desinteres-
!.;' ua^do accordo naval em quanto não
\*. .tendam sido abolidas as sancç/ies e

K ifimquanto não tenham sido retira-
doa os reforços á frota britannica

; ilJO.-Mediterranco.
| Mrt GOLPE PAT AI.

I •ÇfçpNDRES, 24 (U. P.) — Os
F, membros da delegação italiana á

ebtòferencia Naval do Londres de-
dataram hoje, officialmente, pela

X- primeira vez, qual a attitude da
í, ttalia presentemente, durante uma
|L' eqnferencia de duas horas, que so

realizou no A.mirantado britannico.
K «Bresume-ee que o gesto da delega-

fiãb- penincu.ar, «lesinteressando-se
f . ,'da..-realização de um accordo naval,
W ^«mquanto não- Fejam abolidas as
i' ' .'«anijções e emquanto não se reti-
»;, r,ei4 do Mediterrâneo os reforços
W ;-|maridados á frota britannica, repru-
f-, '..-ífentará um golpe fatal contra a
[; I tíoníerencia' Nava-1.
í V\\'A BFdLGICA K O PERIGO DA
p.'f|*f--':' GUERRA
§.: ..;LONDRES, 23 (U. P.) — O cor-
i' réepondento do "Sunday Observer"
£ 

' epi Bruxellas entrevistou o ministro
[¦:> «ia Defesa da Bélgica, sr. Deveze.
i..;! -.«jDeclarou esse membro do governo

belga que o novo plano militar se-
ria ádoptado immediatamente, por-
quo todos os paizes, inclusive a In-
glaterra, consideram o perigo de
guerra uma realidade. Todo o mun-
do acredita na possibilidade do no-
va conflagração, prevalecendo a
opinião ílo que o conflicto será In-
evltavel.

O ministro acerescentou: "Ainda'
mais, a technica da motorização fez
tal progresso, que não só c possível
<i invasão como tambem parece pro-
vavel. Hoje muitos peritos militares
recommendam a invasão sem pré-
vio aviso".
CONTRA OS ORÇAMENTOS MI-

LITARES DO JAPÃO
TOKIO, 24 (H.) — O jornal "Mi-

yako" annuncia que o Partido Pro-
letario vae votar contra o augmen-
to do orçamento militar. ___^^

O partido em questão obteve nas
eleições 629.000 votos, ganhando
529.000.

A DEFESA IMPERIAL
LONDRES, 24 (H.) — Os mem-

bros do gabinete reuniram-se pela
manhã e prosegulram na discussão
do programma de reforço da defesa
Imperial.

Tambem foi objecto das delibera-
-;6es dos ministros a declaração
que o ministro dos Negócios Eetran-
geiros, sr. Éden, fará hoje á tarde.

W&oMmo*tm>om*om^ti^il^*^m*^s****^m^^>^^

Ao que parece, o governa-
dor Hoffman tentará

encontral-a

TESTEMUNHA SUSPEITA

Renova-se ao mesmo tempo
a campanha contra o chefe

do governo de N. Jersey

OOMMENTARIOS

Quanio custa ThesQU

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

I Afim de que não faltem mappas aos nossos lei-
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes qup
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidades de cada

|nucleo dè leitores do Interior, pois já estamos aptosII a attender as suas requisições.

A GERENCIA
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E NTO LEVANTE DO FANATISMO
PORTO

Smovimcnto, segundo se pensa em Washirv
im.

Emi

gton, é chefiado por Albizu Campos,
grande inimigo dos EE. UU.

MORTO UM OFF1GAL "YANKEE"
' '$,gk JOÃO DE PORTO RICO, 24

Ja»! 
— O sr. Francis Rlgg, chefe

H^vi^iollcla da ilha e ex-coronel do
6^|cIto americano, foi alvejado a

;Ji.F%$ de revólver por doía naclona-
• flMjSs, mais tarde abatidos pela po-

i MBjaaa horas mais tarde, quando
í tentava •Intervir num motim nacio-
i.,,»alista, foi morto o chefe de poli-•*. cia do districto de Utuado, sr. Fran-

fi cisco Vclez Ortls.
%my\DETALHES DO CRIME
rViS. JOÃO DB PORTO RICO, 24'(U.fP.) — O joven nacionalista

Elias Beauchamp assassinou hon-
tem. a tiros dal revólver o coronel
norte-americano1 E. Francis Griggs,

.. chefe de policia insular.
• O. crime'foi perpretado quando a
Victima passava, • ao meio-dia, por
Uihafdaa ruas desta cidade.

O «criminoso e seu cúmplice, HI-
ran Rosado, foram, presos e levados
parada chefia de policia.•'" Ao^serem'* Interrogados, os dois

exultados lograram apoderar-so de
unnus que tíe encontravam nos ca-
valleles e com ellas alvejaram os
policiaes, «jue resistiram, fuzilando
uinbos.

Beauchamp teve morte Immedia-
ta, mas Rosado falleceu mais tarde.

Ao responder ao primeiro inter-
rogatório, o criminoso disse quo a
morte do coronel Griggs foi um
acto do vingança pelo facto da po-
licia ter morto quatro nacionalistas
por oceasiâo dos distúrbios do ou-
tubro ultimo, em Rio Piedras.
APrKEHENSÕES EM WASHIN-

GTON
WASHINGTON, 24 (U. P.) — Os

circulos officiaes inquietaram-se em
conseqüência dos indícios de um
novo e violento levante do fanático
nacionalista portoriquenho, movi-
mento esse que é encabeçado por
Albizu Campos, pessoa que alguns
classificam de figadal inimigo dos
Estados Unidos porque foi incorpo-
rado a um regimento de negros por
oceasiâo da grande guerra.

O sr. Gruening, director da Dlvi-
são de Territórios, Ilhas o Posses-
aões do Departamento do Interior,
fez as melhores referencias ao coro-
nel Riggs, dizendo: "Era um admi-
ravel cavalheiro".

Logo que souberam do oecorrldo,
as autoridades se communicaram
com a cidade de San Juan, solicl-
tando detalhes da situação.

FAÉLE6EWO DIRECTOR
ÕE^EÜ DEBATE" DE

1 MONTEVIDÉO
>í MONTEVIDÉU, 2,1(11.) — Fulle-
.icuíojfaenadorljunii Pedro Suarez,

' clirect(or;do'1'joinal "El Debate" e
J mcnilíro do directorio do Partido
iWricional.

TUENTQN, 2.1 (U. P.) — A.atU-
lude do governador Hoffmnn indi-
ca que o chefe do poder executivo
do listado de . Nova Jersey decidiu
cucarregar-se pessoalmente de pro-
curar "a solução completa" do caso
I.Tniibéígh*. Disso o sr. Ho£fm|an
que tratará de descobrir as possihi-
lidades legaes da annullaçao do pro-
cesso contraMlniiptmnnn. se so reco-
nbccei «pie o depoimento da tes-
tcmunlia White é falso.

Frizando «íue o aecusado foi ex-
tradiclado de New JcKcy cm vir-
Unle das declarações de White p
(íovernador declara que existe séria
dirciepancia nas affirmações do de-
pnirnento c, portanto, na sua opi-
nião, todo o processo juridlco c du-
vidoso. .

WHITE TEKI-V FALTADO'COM
A VERDADE

THÉNTOX, 24 (U. P.) — O gover-
nad;>r Hoffman, do Estado de Xova
Jcrsc-y, declarou que "documentos

impressos e cseriptos" mostram que
a testemunha Millard Whitcd, que
depoz no inquérito de Flcminglon
affirmando que avistara Hauptinann
nas immcdiações da casa dos Lind-
bcrj?h, pouco antes do sensacional
seqüestro c assassinlo do filhinho
do grande aviador norte-americano,
faltou com a verdade.

O sr. Hoffman insinuou que pro-
curará obter informação legal, afiin
de determinar se. a cxtradicçíio de
Bruno Rlchard Hauptmann, do, Es-
lado de Nova York. c o seu julga-
mento subsequente, poderão ser in-
validados. Como se sabe, o depoi-
menlo de Whiled representa uma
das chaves de toda a questão, por-
que Hauptmann toi extradictado do
Kstado de Nova Yorlc mediante a
identificação de Whitcd.

Em suas declarações acerca do
caso, o gçivcrnador Hoffman affir-
mou que, "no dia 26 de abril «le

11)32, Whitcd forneceu á policia uma
declaração assigtwda dizendo que
jamais, avistou nenhum automóvel
ou pessoa suspeita nos bosques ou
nas Immcdiações da propriedade do
casal Lindbergh. Depois disso assi-

gnou üma declaração, no dia stis do
outubro de 10'I4... affirmando «jue
foi á penitenciaria—affirmando que
seííiii-.i identificar l\unor Riehard
Hauptmann como sendo o homem a
quem avistara por duas vezes nas
immcdiações da residência dos Lind-
bergh antes de 1 de março de 1932".

Contra Hoffmann
Simultaneamente com essas ma-

nifeslações do "chefe do Executivo do
Estado de Nova Jersey, cm que so
exprime s.ua attitude contraria ao
ponlo de vista dos que consideram
ilauplinann como o unlco culpado
no caso do rapto e da morte do fi-
llltnlio do coronel Lindbergh, renn-
vnm-se em vários sectores os esfor-
ços no senlido de se declarar Hoff-
man incompatível com esse alto
cargo. Assim, o "Evening Times",
em mn editorial hoje pubüean sug-
gere ,i necessidade de se destituir a
Hoffman no governo de Nova Jor-
sey, accusanilo-o de uma "interfe-
reneia irracional no caso Haupt-
lriaiiri" c, portanto, de "connivcn-
cia com um seqüestrador c homici-
da declarado".

ROMA, fevereiro — via aerca
pessoas que ebtão a par do preço que custa ao
Thesouro a guerra contra a Ethiopia, principiam
a cogitar se haverá dinheiro para explorar &
Abysslnla, quando as legiões fascistas tiverem
conquistado o Império do Negus.

Claro que só algumas pessoas esclarecidas
tratam desse assumpto, mostrando-se a maioria
convencida de que o sr. Mussolini arrancará das
montanhas abexins ouro sufflcioDte para pagar a
conta da guerra e o resto.

Isso .lão impede que fascistas, cuja lealdade
ao Duce não lhes tira a Independência do raclo-
cinar, opinem que a guerra está saindo tão cara

que, uma vez conquistada a Ethiopia, o governo
terá de entregal-a á exploração de interesses brl-
tannicos, francezes ou norte-americanos, ílcaudo
com a gloria e os mortos, e deixando aquelles os
lucros.

E' verdade que os algarismos exactos do custo
da guerra só os sabem Mussolinl e seus conse-
lheiros mais íntimos, havendo estimas moderadas
de cerca de um milhão de dollares diários, sem
incluir o posado custo dos transportes e as per-
das do commercio italiano, decorrentes da appli-
cação de saneções econômicas por parte da Liga
das Nações.

Nesse terreno de algarismos de gastos, so po-
dem ser feitas conjecturas, pois desde a applica-

ção das saneções, o go.vcrno suspendeu a publi-
¦ cação de boletins do Thesouro, sendo impossível
apurar em quanto está a reserva ouro do Banco
de Itália, e por quanto tempo pôde ainda o reino
arcar com taes despesas.

A maioria dos observadores estrangeiros é de
opinião que aquella reserva ouro está sumindo
rapidamente, não tendo, porém, base alguma

para calcular se ella se derreterá dentro de seis
mezes ou de dois annos. Concordam todos numa

coisa: a guerra está sangrando profundamente os
recursos financeiros do paiz.

Ha uma parte da população que acredita que,
uma voz conquistada, a Ethiopia pompeará como

mina de ouro, enchendo os cofres vastos do go-
verno, e banhando a Itália de riqueza e prosperi-

Steteart IIROWN
(Corre»pondcnle dn United Press)

(U.P.) —• A* dade, affirmando que a tomada do imporlo abe-
xim resolverá os problemas de supcr-população o
carência ae matérias primas, de que soffre o
reino.

Esse grupo de italianos náo so mostra preoc-
cupado cora o actual desgasto dos recursos do
pa(z, certo de que os engenheiros italianos ar-
sanearão das montanhas ethiopes bastante ouro,
platina o petróleo, emquanto que os colonos,
acorrendo á terra conquistada aos milhões, alli-
vlarão a super-população da mãe pátria, envlan-
do para esta o fumo, café, trigo e carne, que seus
labores produzirão nos planaltos abexins.

Existe, porém, uma parte muito raeuor de sce-
ptleos, que concorda na abundância de recursos
mineraes e outros da Ethiopia, mas pergunta se a
Itália pôde conquistar e explorar o império da
África Oriental sem incorrer em bancarrota.

Argumenta este grupo com a natureza acel-
dentada do solo ethiope, Impondo pesado custo As
estradas de rodagem, sem o que as riquezas abe-
xins não poderão ser movimentadas. Duvidam da
abundância de petróleo na terra do Negus e cn-
tendem que custará caro a exploração de suas Ja-
zidas metallicas.

Concordam em que a Abysslnla pôde produzir
com fartura matérias primas, taes como algodão,
café, trigo e carne, mas o custo da producção e
dos transportes fará com que o preço de taes ma-
terias pareça muito alto ao mercado mundial.

Allegam ainda os anti-fascistas que jamais ob-
terá o sr. Mussolinl que os italianos, desejosos de
emigrar ou em condições de emigrar, se trans-
portem em massa á Ethiopia, pois receiam o clima
e cs ônus do inicio de emprehendimentos eco-
nomicos num paiz inculto. Frisam que a colonl-
zação, em taes condições, exigirá do governo gran-
des subsídios aos povoadores agricolas, ou com
outras actividades.

Aecentuam ainda que os Italianos das regiões
migradouras não se dão bem em elevadas altitu-
des, qual é o caso na zona temperada da Ethiopia,
cuja adaptabilidade ao colono branco ainda está
porVser provada.

ABYSSINIOS
U GRANDE

PROXIIDADES ÜE AXUffl
Correm tambem insistentes boatos de

sérios combates na região de
Makallé

TRABALHOS LOGÍSTICOS

E

Coiküíso d© C JORNAL
Os .mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes dei 1936,do 0 JORNAL
se encÁam á venda' em # todas as bancas
de jornaes do^centto da cidade e subúrbios
e em > nossos eseriptorios á Rua 13 de Majot
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

DIRIGEM-SE PARA BUE
NOS AIRES AS SRAS.
AYALA E GUGGIARI
ASSUMPÇÃO, 23 (U. P.)

— A sra- Ayala, esposa do sr-
presidente da Republica, em-
barcou hoje com destino a Bue-
nos Aires. A illustre dama es-
tava profundamente commovi-.
da, não podendo conter o
pranto .

Seguiram o deputado Lúcio
Mendonça, ex-director de "Ln

Tribuna"; Raul Mendonça e a
^ra. Maria Guggiarj, que em-
barcaram'no mesmo navio para
Formosa.

HOMENAGENS A' MEMO-
KIA Ut vm nfinOc

NAZISTA
3EIILIM, 23 (H.) — O sexto anui-

versario dà morte de Horst \Vesnel,
heróe nacional do creeiro Reiclu
morto pelos ndv/crsario.s politicos.
foi celebrado cm toda a Allemanha.

fe" t» -> n.
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ROMA, 24 (Hi) —- Communicado
n. 1{I4 do Ministério de Imprensa e
Propaganda :

"O marechal Badoglio tclcgraplia:
Xa frente da Erythróa não ha nada
de particular a registrar, sa/vo in-
tenso trabalho de caracter loj?istico.
Na t rente da Somália foram effectu-
tidas acções de reconhecimento no se-
ctor de Ogaden. A aviação dcsenvol-
vcu r.rande actividade sobre o riu
Gestro".

A INSURRECÇAO
MHdAO, 23 (U. P.) — Urgente —

O correspondente,', cm Djibuti, do
jornal "Corriere dela Sei-a", infor-
ma que se siiblevnram as forças dn
ras Desla, n.i região de lindara, mor-
rendo trezentos soldados.

NAO HA NOTICIAS OFFICIAES
ROMA, 21 (U P.) — Commianto

nãn .se disponha ile uma conlii-ma-
ção ou desmentido acerca dos mo-
Uns que se teriam verificado na
Ethiopia, alguns correspondentes
jornalísticos destacados em D.iibou-
ti, tntre os quaes o ilo "Uesto dei
Carlino" e o do "Giòrnale d'ltalia",
dizem que a narração feita foi ba-
soada em informações procedentes
da cidade de Harrar.

"Resto dei Carlino" declara que
os motins assumiram um ciracter
de grande violência e que 350 amo-
linarios foram mortos.

As baixas entre ns tropas regula-
res «íue abafaram os motins são ain-
da desconhecidas, sabendo-se, porém,
que dois officiaes brancos perderam
a vicia c um foi ferido.

Continuam as lutas.
UMA VICTORIA DO RAS IMSU

ADDIS ABEI5A, 24 (H.) — O ras
Imsu coininunici que as suas tropas
atacaram e derrotaram as tropas
italianas nos arredores de Axum,
matando' 413 pcninsulares c toman-
do grande quantidade de bombas,
fuzis, munições e trinta c quntro
carro," ile assalto.

Essas tropas encontram-se na
margem do rio da fronteira Niare-
blà.

Correm tambem insistentes boatos
dn que nas cercanias de Makallé se
deram limitem combates sérios .

6 SITAUANOS ATACADOS DURAN-
TE A .MISSA

ADDIS ABEBA. 21 (II.) — Preci-
sa-se que foi durante a missa que
um fjrupo de. soldados italianos foi
atacado yor um destacamento das
tropas do ras Iinru.

Os soldados italianos, desarmados,
noã tinham podido resistir.

Nos meios governamentacs accen-
tua-se que os assaltantes respeita-
rum o Santo Sacramento.

619 SÜlSifi
Contas Particularesn
Limite Rs. 20:000$
47 • HUA í.' ÜE MAltÇO
Í37 • AV. RIO BRANCO

CRAVES FERIDOS
ADDIS AÜEIU, 24 (H.) — Infor-

ir.nçòps de fonte official precisam
que, segundo comniunicu o ras Innu,
foi durante um raid effccluado na
retaguarda das tropas italianas que
teriam sido mortos 412 soldados ini-
miCOS.

MATERIAL DE GUERRA DE3-
TRUIDO

ADDIS ABEBA, 24 (H.) — Segun-
do informações recebidas nesta ca-
pitai, as tropas cthiopes, alem de'
caus.ir 412 baixas ao inimigo, te-
riam destruído 15 depósitos de pol-
ra e dois depósitos nos qnaes-ha-
via 30 lanks e um certo numero de
cniniiihõcSd

DESMENTIDO DE ROMA

ROMA, 24 (II.) — Os -'nilos Ita-
Uanos desmentem as i, r.i-maeões
sr-jíuudo as «iuacs teriam sido nior-
tc-i 412 soldados e destruídos 15 de-
pnsit.is d cpolvora durante um raid
contra a retaguarda das linhas ila-
Urinas,

Declara-se destituída de todo fun-
(lamento a noticia e que um grupo
de soldados italianos que assistiam
a uma missa ao ar livre fora surpre-
hrndido c massacrado .O facto de
não ?er Indicado o local onde os
oiiiopos ttriam logrado esse feito
prova, ao «|ue se observa, o caracter
fanlasista da noticia.

E' igualmente desmentida a nott-
cia propalada no estrangeire de que

NÂO TEMEM 0 "DUCE",
MAS H1TLER

LONDRES, 24 (U. V.) —
falando, hoje, na Casa. dos
Gommulis, em sesuida ao dis-
curso pronunciado polo mi-
nlstro dos Nesoclos Estran-
Kelros da Gi-ã-Hretanha, ma-
jor Anthony Edcn, o repre-
-cntànte trabalhista, coronel
Wedgwood, declarou, enej-gt-
camcnle:

—• Não temos medo «*•«
Mussolini. O que nos, o to-
das as demais nações rocea-
mos. é a Allemanha hltlerls-
ta, e nada mn!3. E Isso 6 ob-
-olutamente indispensável fri-
zar-se. Devemos encarar esse
poriirn real com a coopera-
ção de todas as demais na-
çíjos, que se encontram sob
Idêntica ameaça. Se ceder-
mos agora deante de Musso-
llhl, como poderemos obter
als*um suecesso deante do III-
t'.er?

1

0 ESTADO DE
SAUDE DO

DE COVADONGA
0 enfermt) foi submettido

a tratamento electro-
therapico s

LIGEIRAS MELHORAS
HAVANA, 23 (H.) — O conde de

Covadonga íol transportado a um
laboratório para ser submettido a
um tratamento electrico, que era
impossível íazer em sua residen-
cia.

Um dos seus médicos assistentes
declarou que o tratamento electro-
therapico devia estimular o sangue
do príncipe e impedir que a ane-
mia progrida.

O estado do enfermo melhorou,
pois, do contrario, não poderia, ter
supportado esta, embora curta, via-
gem ao laboratório. O tratamento
produzirá effeito immediato, mas
far-se-á,' sentir uma reaeção maie
tarde.

O NOVO TRATAMENTO DEU
KESULTADO

HAVANA, 24 (H.) — O estado de
saude do conde de Covadonga me-
lhorou lig*lramente depois de nova
transfuaão de sungue.

Os módicos declaram que o tra-
tamento radlo-therapoutico applica-
do honlem deu excellentcs resulta-
dos. O enfermo continuava, porém,
em estado grave.

Djidjiga fora tomada pelo general
Graziani,
CONCENTRAÇÕES DE ETHIOPES
ROMA, 23 (U. P.) — Segundo te-

legrammas receblifos pela imprensa
procidcntes de Mogadiscio, no «e-
ctor de Harras estão concentrados
setenta mil soldatlos das tropas de
Nasibu. Na região dos Lagos en-
conlra-se tambem forte contingente
de íorçns abexins que defendem a
zona sob o commando de Maconncr
Úosoule, emquanto vinte homlnssob
o commando do chefe de tribu Dele-
n «"Marli) estão reunidos em Ganalc-
doiia, no sector de Uebigcstro.
SEM CONFIRMAÇÃO A TOMADA

DE AMBA AI.AGI
ROMA. 24 (H.) — A tomada de

Amba Alagl, embora ha vários dius
considerníia imminentc, ainda não
íol confirmada.

Hoje não foi publicado nenhum
communicado official e não ha in-
formações a respeito dos últimos
acontecimentos na África Oriental.
INFORMAÇÕES DA IMPRENSA

ROMA, 24 (U. P.) — Segundo
d«ospachos procedentes de Asmara e
recebidos pela imprensa, as tropas
Italianas estão acampadas em Am-
ba Alagl, no mesmo local onde 2.000,
Italianos foram annlquiladoa pelos

Deu-sc em Mar dei Plata
o passamento dq '

general Rodriguez

0 SUBSTITUTO INTERINO

Os funcr.ics hontem era B. *
Aires, com a presença do '

presidente Justo T\

HONEAS MILITARES \
MAR DEL PLATA, Argentina,

23 (U. P-) — Falleceu bojo, ás
4,15, nesta chiado, ondo se achava
cm vlllegiatura, o general Rodri-
guej;, ministro da Guerra. Acom-
panliava o general, por oceasiâo
do seu passamento, o ministro do
Interior, sr. Leopoldo Melo, Che-
gando mais tardo o titular da pas-
ta da Fazenda, sr. Ortiz.

O cadáver foi removido para
Buenos Aires, rcunindo-so na es-
taçáo da estrada do ferro milha-
res do pessoas no momento da
partida do trem.

TRANSPORTADO PARA A CASA
I)E GOIUEIINO

BUENOS AIRES, 24 (H.) — O.
corpo do general Rodrigunz, ml-
nistro da Guerra, hojo íallocldo
em Mar dei Plata, chegou ás IV,
horas e 10, a esta capital, em
trem especial. Estavam na esta-
Cão o presidento Justo, mlnlstro3
e numerosas personalidades, entra
as quaes o embaixador do Brasil.,

Os r'esto3 mortaes foram trans-
portados para a Casa do Gobier-
no, escoltado por um esquadrão da
cavallaria o acompanhada pelas
altas autoridades. ^

O SUBSTITUTO INTERINO é
BUENOS AIRES, 21 (H.) —

Com a morte do general Rodri-
guez ficou encarregado da pasta
da Guerra, interinamente, o mi-
nlstro das Obras Publicas.

OS FUNERAES '.'
BUENOS AIRES, 24 (U, P.)

— Depois do velório aos restos
mortaes do ex-miuistro da Guer-
ra, general Manoel A. Rodriguez,
realizou-se. esta manha o enterro.

O velório teve logar no palácio
presidencial.

O cortejo fúnebre foi acompa-
nhado pelo presidento da Repu*
blica, general Agustin P. Justo*
todos os ministros, personalidades
de destaque em todas as esplieras
officiaes, e membros do Corpo Dl-
plojtnatico.

Previamente, porem, foi rezada
na Cathedràl Metropolitana a mis-
sa de corpo presente.

Forcas do Exercito prestaram
as honras militares nd momento
em que o ataudu baixou á sepul-
tura.

O discurso offlclal foi proferido
no cemitério pelo ministro da Ma-
rinha, almirante Eleazar Videla.

A sangrenta batalha do Tenthíen
TRES "RAS" DEFENDEM COM SUAS TROPAS A ZONA DO GABAT -

ROISMO DA DIVISÃO DE CAMISAS NEGRAS E DE ASKARkS
GINO DE SANCTIS

(Enviado especial dos "Diários Associados" junlo ao Exercito expedicionário)

tar ao itlmigo a sua principal
via de communicaçâo. Saidas do

O HE

Depois da farra... í
Sal de Fructa Eno

ethiope3 durante a campanha da
1805.

Isto posto, os penlnsulqrea estão
de posse, virtualmente, de toda %
cadela de montanhas da alludida
região.

üs ethiopes, ao que parece, náo
tentam resistir. (

"MICKTINti" PATRIÓTICO I
ADDIS ABEBA, 23 (U. P.) —

Bealizou-sc imponente "meeting'"
patriótico, assistindo a esse acto mi-i
lharea de pessoas. Falaram dlver-
B03 chefes da Somália Italiana, oa
quaes descreveram ag atrocidades
que elles dizem praticam os italia-
nos.

Os oradores preconizaram a unISci
doa mahomctanos o christãos o re-
oommendaram áqucl ca que pos»
suem dois íuzi3 que dessem um ao
governo.

Um dos chefes declarou: "Se 
per-»

dermos agora a nossa liberdade, eo- 
'

remos escravos durante mllliares d« .
annos". ;;

ACCIDENTE AVL4T0RI0 !
ADDIS ABEBA, 2-t (H.)"— Um

avião inglez da C<ruz Vermelha, que
saíra para Ogaden pam trazer o
corpo de um medico efypcte morto
de doença, capotou ao levantar vôo.
desta capital.

O appareiho ardeu completamen-.
te, mas os oecupantes sãiram llle»
soa.

RESULTADOS DAS ELEI-
ÇÕES NO JAPÃO

TOKIO. 2:i (II ) — Segundo o ul-
Hino resultado il-x «?li*iç<"i«**, o par-
tido governamental «IA maioria re*
Imlva «le 'II volo-, visto ler obtido,
co-n as orgAnizaçõ-j coligada.*. 3jW

| çajieirjM u<* total to «>¦% ^ ^\ítf »^t

l

FRENTE DO TEMBIKN, 27
de janeiro (por avlão-via Mas-
sauah) — A batalha pôde con-
siderar-se plenamente ganha pe-
los italianos. Quatro dias de lu-
tas furiosas, com enormes sa-
crificios de ambos os lados, pas-
sarão á historia com o nome
de "Batalha de Temblen".

TRES "RAS" DISPOSTOS

A reconquista de Axum — a
cidade santa — e a rendição de
Makallé, aconselharam ao esta-
do maior do europeus quo com-
põe o commando supremo do
exercito abysslnto, tentar, com
grandes massas, uma otfenslva
em grande estylo a nordeste do
Makallt*, tendo como objectivo
Axum. Miikallá Ipi-Ih, nsslm, «ai-
Af era virtude do uma niauo-
bra.

Na região de Quoram, Euda
Mariam, Abbi Addi e Andino, os
"ras" Kassa, Seyoum e Mulu-
gheta haviam feito recolher, de-
baixo do maior sigillo, suas tro-
pas de elite e especialmente
enormes forças de cavallaria.

Esperanças loucas animavam
os tres "ras" sobre os resulta-
dos dessa manobra, longamente
estudada pelo então ministro da
Guerra, ras Mulugheta.

A contra-offcnsiva desenca-
doada pelo general Badogllo,
em tempo justo para colher o
Inimigo na sua pliase de mano-
lira, provocou o fracasso dos
planos cujo effeito fora abso-
latamente garantido ao Negus.

A CHAVE DO GABAT

O terceiro corpo d» exercilo
Italiano, recebeu ordem para cor*

$

campo entrincheirado de Ma-
kallé, as forças peninsulares,
depois de rápidas e ligeiras es-
caramüças, occuparam as posi-
ções que lhes foram asalgnala-
das.

A presença de um fortíssimo
contingente de tropas nas altu-
ras que dominam o curro do ar-
rolo Gabat, tirou ao inimigo a
possibilidade de deslocar pára
aquelle logar o grosso das tro-
pas que devia operar sobre o
norte, tentando o envolvimento.

Ras Mulugheta e as suas dl-
vlsfles do cavallaria, foram
obrigados a permanecer Inactl-
vos do outro lado do Gabat e
sob a consV^nte ameaça do fogo
dlrecto dns Italianos que domi-
navam ns alturas.

Os tres "ras" devem ter lido
a impressão nítida de que o pia-
no da batalha, tão carinhosa-
mente estudada pelo conselhei-
ro inglez ao serviço do Negus,
fora Inteiramente descoberto. E
a ordem de voltar ás primitivas
posições moTlmeatandò mal?
uma vez todo o corpo de exer-
cito abexim, partiu do estado
maior dos tres "ras". O com-
mando italiano, porém, nfto lhes
deixou tempo. O corpo de exer-
cito prythréo, que se encontra-
va no Passo de Abaró, recebeu
instrucções do general , Bado-
gllo para occupar as alturas
dominantes sobre o córrego
Melfa p atacar, resolutamente,
ns abexIiH de ras Kasau, ahl
concentrados t promptos para a
manobra de retirada.

iConlInu'* nu »• «¦--«. «¦¦¦-. »
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UMA collecç&o de 25 cou-
pons, perfeitos, coliadt

ao mappa que deverá tet
adquirido cm nosso bui-
cão, ou com os nossot
agentes do interior (e cujo
preço e de 3$(XXJ) seré iro-
cada por um bilhete nu»
mendo que concorrerá «o
sorteio doe premiot.

I


